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1. IDENTIFICAÇÃO 

  

Denominação: Curso de Graduação em Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa  

 

 Grau: Licenciatura  

 

 Modalidade: Presencial  

 

 Titulação: Licenciado em Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa 

 

 Carga horária do Curso: 3.320 horas 

 

 Duração do Curso: 4 anos 

 

 Tempo mínimo de integralização curricular: 4 anos  

 

 Tempo máximo de integralização curricular: 6 anos 

 

 Portaria de Reconhecimento e/ou Renovação de Reconhecimento do Curso: Reconhecimento: 

Decreto nº 56477, de 23 de janeiro de 1964. Renovação de Reconhecimento: Portaria nº 764, de 21 

de julho de 2017. 

 

 Regime Acadêmico: semestral 

 

 Ingresso: anual 

 

 Turno de Oferta: matutino e noturno 

 

 Número de Vagas Ofertadas: 20 vagas no período matutino e 20 vagas no período noturno. 40 

vagas anuais. 
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2. ENDEREÇOS 

 

Da Instituição  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA  

Av. João Naves de Ávila, 2121   

Campus Santa Mônica, Bloco 3P 

CEP: 38400-100, Uberlândia – MG 

Telefone: (34) 3239-4411  

Site: www.ufu.br 

E-mail: reitoria@ufu.br   

 

Do Instituto de Letras e Linguística 

Av. João Naves de Ávila, 2121  

Campus Santa Mônica, Sala 1U-206 

CEP: 38408-144, Uberlândia - MG 

Telefones: (34) 3239-4162, 3239-4490 

Site: www.ileel.ufu.br 

E-mails: ileel@ileel.ufu.br ; ileeldir@ileel.ufu.br ; ileelsec@ileel.ufu.br ; selel@ileel.ufu.br 

  

Do Curso de Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa 

Avenida João Naves de Ávila, 2121 

Campus Santa Mônica Bloco 1G – Sala 1G251 

Cep: 38408-100, Uberlândia – MG 

Telefones: (34) 3239-4124, 3239-4286 

E-mails: cocle@ileel.ufu.br ; copor@ileel.ufu.br ; coclesec01@ileel.ufu.br ; coporsec@ileel.ufu.br 
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3. APRESENTAÇÃO 

 

O documento que ora se apresenta consiste no Projeto Pedagógico do Curso de Letras: Português e 

Literaturas de Língua Portuguesa, da Universidade Federal de Uberlândia, que estabelece a proposta 

pedagógica do curso, amparado na legislação vigente, definida a partir da Lei Federal nº 9.394/1996 e 

seguindo a regulamentação da Resolução nº 15/2016, do CONGRAD/UFU. Este PPC busca ainda atender as 

Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação em Letras e dos Cursos de Licenciatura, definidas pelo 

Conselho Nacional de Educação, inclusive acatando a Resolução nº 2, de 1º de julho de 2015, que modificou 

consideravelmente a carga horária e a organização curricular dos cursos de formação de professores em 

nível superior. Finalmente, acolhe-se também o Projeto Institucional de Formação de Professores da UFU, 

modificado em 2017. 

O curso proposto pelo Projeto Pedagógico, que ora se apresenta, foi formulado a partir do 

desdobramento do antigo Curso de Letras da Universidade Federal de Uberlândia em quatro novos cursos, a 

saber: Letras: Espanhol e Literaturas de Língua Espanhola, Letras: Francês e Literaturas de Língua Francesa, 

Letras: Inglês e Literaturas de Língua Inglesa e Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa.   

O NDE do Curso de Letras, criado em 2011 sob a presidência da Profa. Dra. Maria Inês Vasconcelos 

Felice, começou seus trabalhos ainda em função de promover a otimização do PPC vigente à época, embora 

já se levantassem vozes divergentes, entre docentes e discentes, que propunham a alteração do mesmo. Em 

setembro de 2013, deu-se a visita do INEP/MEC a fim de fazer o reconhecimento do Curso de Letras - 

Espanhol. Nesta primeira avaliação, a comissão observou haver importante discrepância entre o PPC e o 

funcionamento pedagógico-administrativo do Curso de Letras/UFU (que funcionava como um curso 

unificado com opções diferentes de habilitação a partir do terceiro semestre, contando com uma única 

coordenação, um único PPC e um único NDE), e o cadastro oficial junto ao e-MEC (que apontava a 

existência de quatro cursos diferentes, com gestão independente).  

Por este motivo, ao longo do ano de 2014, ocorreram mais três visitas do INEP para renovar o 

reconhecimento das habilitações de Português, Inglês e Francês, separadamente. Para além da discrepância 

apontada, as comissões levantaram diversas questões em relação ao PPC do curso, dando conta da 

insuficiência da existência de um único PPC e de um único NDE para todas as habilitações de Letras da 

UFU, uma vez que tal situação implicava numa indefinição da identidade dos diferentes perfis de formação 

do profissional egresso de cada habilitação do curso. Tais avaliações deixaram muito clara a necessidade de 

desencadear uma reformulação do PPC, buscando sanar tais problemas, considerados bastante preocupantes 

pelos avaliadores do INEP. 

Ao mesmo tempo, à medida que as visitas das comissões do INEP/MEC iam se sucedendo, foram 

sendo reforçadas as pretensões do corpo docente no sentido de demarcar com mais vigor a especificidade de 

cada área de formação, ganhando corpo a vontade de transformar cada habilitação em um novo curso. 

Portanto, deparando-se com a solicitação do INEP para a elaboração de um novo PPC para cada área de 
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formação, assim como para a composição de um NDE específico, os docentes do Curso de Letras/UFU 

sentiram-se muito mais propensos a efetuar a criação de quatro novos cursos de Letras, autônomos inclusive 

administrativamente.  

Após diversas reuniões internas, o NDE, presidido pelo Prof. Dr. Ernesto Sérgio Bertoldo desde o 

primeiro semestre letivo de 2014, em conjunto com o então coordenador do curso Prof. Dr. Ariel 

Novodvorski, chamou uma reunião ampliada do Colegiado em outubro de 2014, onde se obteve posição 

favorável à divisão dos cursos. Na sequência, já no início de 2015, a direção do ILEEL convocou uma 

Assembleia de Docentes. Apesar de vozes questionadoras se levantarem e, ainda, apesar de serem elencadas 

possíveis consequências negativas desta segmentação do curso, o voto maciço dos participantes da 

Assembleia foi favorável à separação do curso de Letras em quatro novas licenciaturas. Tendo em vista o 

resultado da Assembleia, cuja vontade foi acatada no âmbito do CONSILEEL em reunião de fevereiro de 

2015, o processo pertinente a esta decisão foi encaminhado ao CONGRAD e ao CONSUN, a fim de que se 

obtivesse a aprovação dos conselhos superiores da UFU para o desmembramento do Curso de Letras e para 

a instituição das quatro coordenações dos novos cursos a serem criados. 

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Licenciatura em Letras: Português e Literaturas de Língua 

Portuguesa aqui proposto foi desenvolvido a partir da confluência de interesses e de trabalho de três Núcleos 

Acadêmicos do Instituto de Letras e Linguística da Universidade Federal de Uberlândia: o Núcleo de Língua 

Portuguesa e Linguística (NUPLI), o Núcleo de Teoria Literária e Literatura de Língua Portuguesa 

(NUCLIT) e o Núcleo de Estudos Clássicos (NUCLA). Com o intuito de otimizar o trabalho desses três 

núcleos no processo de elaboração deste PPC, instituiu-se a “Comissão Internúcleos de Estudos 

Preparatórios para elaboração do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação Licenciatura em Letras - 

Língua Portuguesa e Literaturas”, composta de representantes dos três núcleos, cujos trabalhos começaram 

em 17 de agosto de 2015, conforme reconhecido na Portaria ILEEL/UFU nº 18/2016. Essa comissão, 

instituída para coordenar o trabalho de elaboração do PPC, contou com a participação dos seguintes 

docentes: 

 Dra. Fernanda Mussalim Guimarães Lemos Silveira - NUPLI (Presidente de 2015-2017); 

 Dra. Elzimar Fernanda Nunes Ribeiro - NUCLIT (Membro de 2015-2017; Presidente em 2017) 

 Dra. Eliane Mara Silveira - NUPLI (Membro de 2015-2017) 

 Dr. Israel de Sá - NUPLI (Membro em 2017) 

 Dr. Maurício Viana de Araújo - NUPLI (Membro de 2015-2017) 

 Dr. Paulo Fonseca Andrade - NUCLIT (Membro em 2015) 

 Dr. Carlos Augusto de Melo - NUCLIT (Membro de 2015-2017) 

 Dra. Carolina Duarte Damasceno Ferreira - NUCLIT (Membro em 2017) 

 Dra. Maria Bernadete Gonçalves dos Santos - NUCLA (Membro em 2015) 

 Dr. Thiago César Viana Lopes Saltarelli - NUCLA (Membro de 2015-2017) 



8 

 

 Dr. Frederico de Sousa Silva - NUCLA (Membro em 2017) 

A Comissão iniciou os trabalhos com a leitura dos seguintes documentos: 

1) Resolução nº 2, de 1º de julho de 2015
1
: documento que define as diretrizes curriculares nacionais 

para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica 

para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada; 

2) Parecer homologado
2
 das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial e 

Continuada dos Profissionais do Magistério da Educação Básica: documento que avalia 

as novas diretrizes e define que os cursos de formação de professores que se encontram 

em funcionamento deverão se adaptar a elas no prazo de 2 (dois) anos, a contar da data 

de sua publicação; 

3) Formulário do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)
3
: documento em que são definidas a 

missão da instituição de ensino superior e as estratégias para atingir suas metas e objetivos; 

4) Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação (Bacharelado e Licenciatura)
4
: documento que 

apresenta os critérios de avaliação de cursos de graduação; 

5) Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação presencial e à distância
5
: documento que 

apresenta os critérios de avaliação de cursos de graduação; 

6) Resolução nº 15/2016, do Conselho de Graduação
6
: documento que estabelece a sistemática de 

elaboração e reformulação de Projetos Pedagógicos de Cursos de Graduação da Universidade Federal 

de Uberlândia (UFU). 

7) Orientações gerais para elaboração de Projetos Pedagógicos de Cursos de Graduação
7
: guia para 

elaboração de projetos pedagógicos para os cursos de graduação da Universidade federal de 

Uberlândia (UFU). 

8) Resolução nº 31/2011 do Conselho de Graduação
8
: documento que dispõe sobre a elaboração e 

formatação das fichas de componentes curriculares dos Projetos Pedagógicos dos Cursos de 

Graduação da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). 

                                                           
1
 Resolução CNE/CP 2/2015. Diário Oficial da União, Brasília, 2 de julho de 2015 – Seção 1 – p. 8-12.   

2
  Despacho do Ministro, publicado no D.O.U. de 25/6/2015, Seção 1, p. 13. 

3
 Disponível em: <http://www2.mec.gov.br/sapiens/Form_PDI.htm>. 

4
 Elaborado em Brasília, em dezembro de 2008 (e revisado em setembro de 2010), pela Comissão Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (CONAES); pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP); e pela 

Diretoria de Avaliação da Educação Superior (DAES). 
5
 Elaborado em Brasília, em junho de 2015, pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP); 

pela Diretoria de Avaliação da Educação Superior (DAES); e pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES).  
6
 Universidade Federal de Uberlândia, 2016. 

7
 Universidade Federal de Uberlândia, 2016. 

8
 Universidade Federal de Uberlândia, 2011. 
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9) Normas complementares de Estágio Supervisionado do Curso de Graduação em Letras (grau 

licenciatura)
9
: documento que dispõe sobre normas complementares do Estágio Supervisionado para 

o curso de Licenciatura em Letras da Universidade Federal de Uberlândia. 

10) Normas de TCC da UFU. 

Após a leitura dos referidos documentos, a Comissão procedeu à leitura de vários planos 

pedagógicos de cursos de licenciatura em Letras (Língua Portuguesa e suas literaturas) de diversas 

universidades (USP, UNICAMP, UNESP, UFMG, UFRJ, UNIFESP, UFSCar, entre outros), a fim de 

ampliar horizontes que pudessem se mostrar produtivos para a realidade do Curso de Licenciatura em 

Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa do Instituto de Letras e Linguística (ILEEL) da 

Universidade Federal de Uberlândia (UFU).  

Com base na leitura desses planos pedagógicos de curso (PPC) e no conhecimento de nossa própria 

realidade institucional, a Comissão iniciou um processo de reflexão e debates para elaborar qual deveria ser 

o Perfil do Egresso do Curso de Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa da Universidade 

Federal de Uberlândia. Para tanto, fez um levantamento a respeito do Perfil do Ingressante (com base em 

dados fornecidos pela DIRPS - Diretoria de Processo Seletivo da UFU) e do Perfil do Graduando em Letras 

(com base na experiência do próprio corpo docente e em dados fornecidos pela Coordenação de Curso). A 

princípio, a Comissão se preocupou em definir o perfil profissional do egresso, posto que residia nesta 

identidade de formação a diferença decisiva em relação aos PPCs dos cursos Letras/UFU antecedentes. A 

partir daí a Comissão coordenou a concepção de um fluxograma e de disciplinas e conteúdos curriculares 

que se adequassem ao perfil elaborado, sempre pautados pela legislação nacional e institucional, 

especialmente assumindo a missão de formar professores de língua materna, empenhados em promover um 

salto de qualidade na educação pública brasileira. 

Elaborou-se, então, a primeira proposta de texto, contemplando os Perfis do Ingressante, do 

Graduando e do Egresso, que foi levado aos três núcleos acadêmicos envolvidos (de Língua Portuguesa e 

Linguística, de Literatura e de Estudos Clássicos) para debate, ajustes, proposições e fechamento de um 

primeiro texto de caráter mais definitivo que pudesse direcionar a construção do Fluxograma e das Fichas de 

Disciplinas do Curso. A partir daí os três núcleos começaram a trabalhar, de forma mais direta, na 

construção do PPC em questão.  

Em diversas reuniões, foi sendo definido como se faria a divisão da carga horária que caberia a cada 

núcleo; quais seriam as disciplinas teóricas e os componentes das práticas que comporiam a grade curricular; 

como seriam os componentes de estágio supervisionado; como se configuraria o Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC); como tudo isso seria disposto num fluxograma; como se faria a integração entre ensino, 

pesquisa e extensão; como as novas diretrizes nacionais seriam rigorosamente cumpridas na elaboração e na 

efetivação do novo PPC; como seriam feitas as equivalências entre este PPC e o anterior; como se 

                                                           
9
 Universidade Federal de Uberlândia. Normas aprovadas pelo Colegiado em reunião ordinária de 05 de agosto de 2013. 
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configuraria a grade curricular de complementação para uma segunda licenciatura (na área de Letras e fora 

da área de Letras).  

Foi sendo ainda definido quais seriam os componentes curriculares obrigatórios e quais seriam os 

optativos; qual seria o número de alunos previsto para cada turma de cada disciplina; quais disciplinas 

seriam oferecidas como componente curricular obrigatório para outros cursos do ILEEL e quais seriam 

oferecidas como componentes optativos. Tudo isso, realizado num processo constante de diálogo entre os 

três núcleos e destes com a Comissão, bem como em constante atenção aos encaminhamentos dados pelo 

Fórum de licenciaturas da Universidade Federal de Uberlândia, do qual alguns integrantes da Comissão 

participaram.  

Após definidos e elaborados todos os itens que devem compor um Plano Pedagógico de Curso, 

iniciou-se o processo de escrita do Plano. Esse processo passou por algumas etapas – desde a divisão, entre 

os componentes da Comissão, dos tópicos a serem redigidos, passando pelo debate na Comissão e revisão 

textual, até a apresentação do texto aos três núcleos para devida concordância e aprovação. Por fim, o PPC 

foi encaminhado ao diretor do Instituto, Prof. Dr. Ariel Novodvorski, para submissão às instâncias 

competentes para aprovação tanto no interior do Instituto de Letras e Linguística como no âmbito mais 

amplo da Universidade Federal de Uberlândia.  

 

4. JUSTIFICATIVA 

 

4.1. Histórico do Curso de Letras na Universidade Federal de Uberlândia 

A história do Curso de Letras precede a criação da própria Universidade Federal de Uberlândia, 

tendo constituído uma das primeiras faculdades fundadas na cidade de Uberlândia, que posteriormente se 

unificaram para comporem a Universidade de Uberlândia (UnU), em 1969, núcleo formador do que viria 

ser, após a federalização da UnU, Universidade Federal de Uberlândia (UFU), em 1978. O funcionamento 

de Curso de Letras remonta a 1960, quando foi criada a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 

Uberlândia. O reconhecimento do curso se deu pelo Decreto nº. 53477, de 23 de janeiro de 1964.  O 

primeiro vestibular do Curso, realizado em 22 de fevereiro de 1960, aprovou dez (10) alunos para os 

cursos de Neolatinas e Anglo-Germânicas. Em 1963, formou sua primeira turma. 

O Curso de Letras (que vigorava em regime anual) passa, a partir da Reforma Universitária, 

juntamente com outros cursos, a percorrer o regime semestral, com matrícula por disciplina. Durante esse 

período, o ingresso no Curso de Letras preenchia a cota de quarenta (40) vagas por semestre, dadas às 

especificidades contidas no Exame Vestibular e os interesses de procura da comunidade local. 

Tendo dado início a um processo de discussão curricular que atravessou toda a década de 1980, a 

partir de 1983, o Colegiado do Curso de Letras promoveu reuniões com professores e alunos do Curso e 

iniciou estudos e projetos para uma reforma curricular. Mais tarde, em 1987, com a preocupação de 

adequar o curso à realidade e às necessidades das comunidades interna e externa, foram realizadas 
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entrevistas e distribuídos questionários para os alunos do Curso de Letras da UFU, os alunos  de 1º e 2º 

Graus e os representantes do comércio e da indústria da região.  

Após a realização desse processo de pesquisa, foi feita uma alteração curricular inicial que 

culminou na Reforma Curricular implantada a partir de 1991. Além das duas habilitações existentes, 

Graduação em Letras - Português/Inglês e Português/Francês, foram criadas mais seis habilitações. Em 28 

de fevereiro de 1992, na 207ª reunião do Conselho Universitário, foi autorizada, através da Resolução nº 

03/92, do CONSUN, a criação das seguintes habilitações: Licenciatura Plena em Português e Literaturas 

de Língua Portuguesa, Licenciatura Plena em Inglês e Literaturas de Língua Inglesa, Licenciatura Plena 

em Francês e Literaturas de Língua Francesa, Bacharelado em Português e Literaturas de Língua 

Portuguesa, Bacharelado em Inglês e Literaturas de Língua Inglesa e Bacharelado em Francês e 

Literaturas de Língua Francesa.  

Esse aumento baseava-se em alguns pressupostos decorrentes da análise da situação do curso na 

época. Foi constatada uma insatisfação por parte dos alunos com a estrutura anterior das habilitações. 

Alegava-se, como primeiro fator dessa insatisfação, a falta de opções para o aluno e a falta de 

flexibilidade do currículo anterior, formado basicamente por disciplinas obrigatórias, o que não permitia o 

aprofundamento do aluno em áreas de seu interesse, bem como uma formação mais ampla. Sendo assim, 

buscou-se construir uma grade curricular que oferecesse mais opções e mais flexibilidade à formação dos 

alunos. Isso se deu, principalmente, pela criação das licenciaturas simples em Português, em Francês e em 

Inglês e pela implantação dos Bacharelados (Português, Francês e Inglês).  

Com as licenciaturas simples objetivou-se dar ao aluno a oportunidade de uma formação mais 

aprofundada em segmentos específicos do mercado de trabalho do professor, evitando que ele tivesse 

contato desnecessário com conteúdos curriculares muitas vezes pouco afeitos à sua opção profissional 

dentro da área de Letras. Quanto ao Bacharelado, supunha-se que viesse atender ao anseio de uma parte do 

universo discente interessada na formação acadêmica do Curso, mas sem nenhuma intenção de trabalhar 

em sala de aula do 1º e 2º Graus. Evidentemente, esta reforma, além de ampliar a expectativa do corpo 

docente em relação às perspectivas de melhores possibilidades de capacitação, ampliou também a carga de 

trabalho, que passou a ser bem maior. A tônica dessa reforma era constituída por uma expansão das vagas 

discentes e o preenchimento obrigatório das mesmas, já que a Instituição estava se curvando à política 

educacional brasileira da época.  

No processo de aprovação dessa reforma, o Curso passou ater mais vagas, sem a previsão do 

aumento do corpo docente. O Curso de Letras passou, então, a oferecer duzentas e quarenta (240) vagas 

totalmente preenchidas, divididas em duas entradas semestrais de cento e vinte (120) alunos. Essa entrada 

semestral de cento e vinte (120) alunos exigia, no mínimo, três (3) turmas das disciplinas do período, o 

que se agravava à medida que se avolumavam alunos retidos em algumas disciplinas e, no caso de 

algumas disciplinas dos períodos iniciais, essa distorção levava à necessidade de oferecimento de até seis 



12 

 

turmas, sobrecarregando os professores e comprometendo a oferta de disciplinas obrigatórias e optativas 

para outros períodos do Curso. 

Este número representava 10% do número total de vagas oferecido pela UFU, enquanto que o 

número de docentes que atendiam ao Curso não representava a mesma proporção, ou seja, entre mil e cem 

(1100) professores, representava apenas 5%. Tal número apresentava-se como irreal para o contexto da 

região e da própria Universidade. Verificou-se que havia, na região, um número bastante expressivo de 

Instituições que também ofereciam cursos de Letras, e, comparando com o oferecimento de vagas de 

outros cursos da UFU, que não apresentavam a concorrência de nenhuma outra Instituição de Ensino 

Superior da região, o número de vagas do Curso de Letras tornou-se injustificável. Nem mesmo o número 

de vagas ociosas no mercado de trabalho sensibilizava a escolha profissional dos ingressantes, o que podia 

ser notado pela quantidade de alunos formados pelo curso que não ingressaram na carreira profissional.  

Quanto à situação da Universidade, considerou-se que a maioria dos cursos existentes na UFU 

caracterizava-se por uma entrada de 80 alunos por ano. Entre esses, alguns apresentavam grande procura, 

em vista do mercado de trabalho favorável e/ou do prestígio profissional. Este não era o caso do Curso de 

Letras, que não oferecia mercado de trabalho atrativo, nem tampouco prestígio profissional. O que havia 

sido observado dentro do cotidiano do Curso, a partir, inclusive, de falas explícitas de alunos, é que 

muitos dos ingressantes buscavam unicamente uma oportunidade fácil de entrar em um curso 

universitário, dada a falta de concorrência na segunda fase do vestibular e o preenchimento obrigatório de 

todas as vagas.   

Em vista desse oferecimento irreal de vagas, o perfil do aluno do Curso de Letras ficara 

descaracterizado. Essa descaracterização ocorria em decorrência do fato de que não existia, por parte da 

maioria dos alunos, interesse, compromisso, envolvimento e sequer conhecimento dos pressupostos 

fundamentais do Curso. Embora existissem alunos conscientes de sua escolha de curso e de sua futura 

opção profissional, essa postura definida acaba dissolvendo-se em um número expressivo de alunos que, 

tendo entrado somente pela facilidade do ingresso, vagueavam pelo Curso, inviabilizando sua 

operacionalização.  

Oito semestres depois de efetivamente implantado o currículo do primeiro semestre de 1991, 

dentre os cento e vinte (120) alunos que ingressaram naquele semestre, muitos ainda continuavam no 

curso. Em primeiro lugar, havia o pressuposto de que as altas taxas de evasão, trancamento e alunos 

retidos diminuiriam. Como tal diminuição não ocorreu (talvez pela entrada de um número grande de 

alunos cuja opção pelo Curso de Letras não era prioritária ou sem motivação acadêmico-profissional), as 

condições de oferecimento ficaram cada vez mais precárias. 

Um segundo fator não esperado eram as aposentadorias de docentes que acabaram ocorrendo 

maciçamente após 1990, cuja reposição de vagas verificou-se extremamente lenta, além da perda de 

algumas vagas no processo de avaliação docente. Observou-se também que, até aquele momento, os 
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cursos de Bacharelado, que se propunham a atender a anseios dos alunos e propiciar maiores opções de 

mercado de trabalho, contavam com pouquíssimos alunos. 

Todos esses desvios que ocorreram com relação às projeções feitas ocasionaram uma sobrecarga 

crescente, gerando uma situação de impossibilidade de controle do Curso e de distorção profunda dos 

objetivos da própria reforma curricular. Diante das inúmeras dificuldades, conseguiu-se promover uma 

ampla discussão em busca de alternativas de equacionamento do curso. A partir dessa discussão, o 

Colegiado de Curso e os departamentos mais diretamente envolvidos, o corpo discente e a Coordenação 

da gestão 1994/1996, desenvolveram um conjunto de propostas de reestruturação e redimensionamento do 

Curso de Letras no sentido de torná-lo viável e mais dinâmico. No entanto, apesar de todos esses esforços 

e de todas essas tentativas, as condições de funcionamento do Curso de Letras tornaram-se insustentáveis.  

Em 1994, o Colegiado solicitou ao CONCEHAR – Conselho do Centro de Ciências Humanas e 

Artes – a supressão do vestibular de janeiro de 1995, a fim de que tivesse disponibilidade para 

implementar uma série de medidas para solucionar os problemas. O pedido foi acatado pelo CONCEHAR, 

mas o CONSEP – Conselho de Ensino e Pesquisa e Extensão da UFU –, na ocasião, em reunião com o 

Coordenador, Chefe de Departamento e professores do Curso, entendeu que o não oferecimento de vagas 

em 95/1 para o Curso poderia causar um impacto muito negativo na comunidade externa, decidindo por 

oferecer 20 vagas. Além disso, o CONSEP solicitou, na referida reunião, um estudo a ser realizado pela 

Coordenação do Curso de Letras para uma adequação definitiva do número de vagas a ser encaminhado ao 

CONSEP, até ao final de 1994. Também solicitou estudos mais amplos de reforma curricular, que 

deveriam estar finalizados até março de 1995.  

Em dezembro de 1994, o Colegiado enviou documento bastante minucioso ao CONCEHAR, 

solicitando adequação das vagas do Curso de Letras de duzentos e quarenta (240) por ano para cento e 

vinte (120), ou seja, sessenta (60) vagas por semestre, número aprovado no referido Conselho. No entanto, 

quando do relato do processo junto ao CONSEP, este conselho entendeu que a solicitação da adequação 

do número de vagas deveria ser apresentada junto com a proposta de redimensionamento do currículo e de 

mudanças estruturais que o tornassem viável e com a qualidade desejada. Assim, o processo retornou ao 

Colegiado para o cumprimento das diligências.   

Em abril de 1996, a proposta submetida àquele conselho foi aprovada no Colegiado do Curso de 

Letras e, em 19 de junho de 1996, aprovada no CONCEHAR. Em novembro do mesmo ano, este processo 

foi enviado ao professor Edsonei Pereira Parreira, tendo sido devolvido em abril de 1997, sem ter sido 

relatado, pois o referido professor não era mais membro do Conselho. Posteriormente, em 26 de maio de 

1997, o processo foi enviado pela Secretaria Geral à professora Ana Maria Coelho Carvalho, relatora do 

CONSEP, que deu o seguinte parecer em 29 de agosto de 1997: que o processo retornasse ao Colegiado 

do Curso de Letras para revisão de pontos levantados na análise, considerando que o número de vagas é 

diretamente relacionado à estrutura do curso e, naquele momento, não havia como aprovar as alterações 

curriculares, face aos problemas levantados; que o processo retornasse ao CONSEP em tempo hábil para a 
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implantação das reformas curriculares no segundo semestre de 1998: que as vagas para o Curso de Letras 

ficassem fixadas em oitenta (80) para o vestibular do primeiro semestre de 1998, para constar do edital do 

vestibular que seria analisado e aprovado em agosto/setembro de 1997; que a definição do número de 

vagas para o Curso de Letras ocorresse, em caráter definitivo, juntamente com a aprovação dos novos 

currículos.  

Em 11 de setembro de 1998, foi encaminhada a versão final da proposta de ajuste curricular, 

contemplando todas as alterações que se fizeram necessárias durante o processo de revisão. Em 9 de 

outubro de 1998, foi aprovado na 236ª reunião do CONSEP o projeto de adequação de vagas para o Curso 

de Letras. Foram fixadas oitenta (80) vagas por semestre, além da suspensão dos bacharelados por oito (8) 

semestres, a partir do primeiro semestre de 1999, sendo avaliados, após este período, a pertinência ou não 

da continuidade dos mesmos. Todas as habilitações passaram a ter oito (8) semestres de duração (4 anos), 

reduzindo-se assim o quadro de disciplinas obrigatórias para as licenciaturas duplas, que tinham a duração 

de cinco anos; foi simplificado o rol de optativas; foi feita a adequação da carga horária das práticas de 

ensino para 300h (nova LDB) e retirada a disciplina Educação Física dos fluxogramas. O currículo foi 

implantado no segundo semestre de 1999, observando-se as normas elaboradas de adaptação dos alunos ao 

currículo novo.  

Dessa forma, a composição das grades curriculares do Curso de Letras apresentava então um 

quadro de integralização de créditos semestral, a ser cumprido em oito períodos de 300 (trezentas) horas, 

totalizando 2.400 (duas mil e quatrocentas) horas. Nessa proposta, havia uma padronização dos currículos, 

de modo que havia uma estrutura espelhada em cada habilitação, a saber: 

1. Licenciatura Plena em Letras - Habilitação em Português e em Francês e respectivas literaturas; 

2. Licenciatura Plena em Letras - Habilitação em Português e em Inglês e respectivas literaturas; 

3. Licenciatura Plena em Letras - Habilitação em Português e respectivas literaturas. 

Durante todo esse período, estiveram suspensos os Bacharelados, tendo em vista a pequena procura e 

a dificuldade de mercado para um bacharel em Letras. O caráter estável da Língua Portuguesa nos currículos 

das escolas de ensino elementar e médio, assim como a necessidade de aprofundamento no conhecimento de 

língua estrangeira pelo profissional de Letras são fatores que configuram a Licenciatura Dupla como a opção 

mais escolhida pelos alunos do curso de Letras da UFU, neste período. 

O quadro discente do Curso de Letras já era composto, em grande parte, por alunos de Uberlândia e 

cidades circunvizinhas, mas também provenientes de outras cidades de Minas Gerais e de outros estados, 

principalmente de Goiás e São Paulo. A relação candidato-vaga nos processos seletivos no início dos anos 

2000, para as 80 (oitenta) vagas semestrais, era de aproximadamente 7/1 (diurno) e 8/1 (noturno) nos 

vestibulares de janeiro e 5/1 (diurno) e 8/1 (noturno) nos vestibulares de julho. O quadro docente do Curso 

de Letras, nesse período, era composto por quarenta e um (41) professores efetivos, sendo trinta (30) 

professores-doutores, quatro (04) doutorandos, sete (07) mestres, mais dezenove (19) professores 

contratados temporariamente. 
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No final deste processo, já se preparando para mais uma reforma curricular, um levantamento feito 

pelo Colegiado de então mostrou que a opção pelo currículo da licenciatura dupla com habilitação em 

Português e em Inglês e respectivas literaturas representa cerca de sessenta por cento (60%) das opções do 

curso. Em segundo lugar, com aproximadamente vinte por cento (20%) do efetivo de alunos, encontrava-se 

a licenciatura simples com habilitação em Português e as literaturas portuguesa e brasileira. Em terceiro 

lugar, com mais de doze por cento (12%) das opções, estava a opção pela licenciatura dupla 

Português/Francês e respectivas literaturas, oferecida apenas à noite.   

A opção de curso era feita ao final do primeiro semestre letivo, de modo que o aluno ingressante 

pelos processos seletivos de então, Vestibular ou PAIES, não podia optar pela habilitação Português/Francês 

nas vagas do turno matutino, a não ser que se fizesse permuta com algum aluno do noturno que não quisesse 

mais frequentar aquele turno, de forma definitiva. Por essa razão, a cada semestre, inúmeras opções para a 

licenciatura Português/Francês eram indeferidas, por não haver com quem se fazer a permuta, visto que uma 

grande parte dos alunos do Curso de Letras começava a trabalhar antes de concluir o curso, ou já trabalhava 

ao ingressar nele. O Colegiado propôs então um currículo que visava contemplar de forma mais eficiente e 

dinâmica as demandas e oscilações do mercado de trabalho do profissional de Letras. 

Em meados de 2002 foram iniciados estudos e reflexões para a elaboração de novo PPC. Em 2003, 

foi nomeada, pela Portaria ILEEL/UFU/nº 033/2003, de 17 de outubro de 2003, uma Comissão ampliada 

para discussão e elaboração do Projeto Político Pedagógico do Curso de Letras, para atender às exigências 

do Conselho Nacional de Educação, dispostas nas resoluções CNE/CP nº 27/2001 de 02/10/2001, CNE/CP1 

de 18/02/2002 e CNE/CP2 de 19/02/2002, CNE/CP9 de 02/10/2001 e nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

para os Cursos de Letras (CNE/CES 7 de 11/03/2002). Esta comissão trabalhou de forma sistemática, 

apoiada nas referidas resoluções do CNE e de modo a também atender os termos estabelecidos nas 

Resoluções nº 02/2004 do Conselho de Graduação da Universidade Federal de Uberlândia e nº 03/2005 do 

Conselho Universitário, tendo sido consultado cada Núcleo do ILEEL, por meio de seu representante no 

Colegiado, sobre pontos específicos e problemas do Curso de Letras.  

Nesse ínterim, o MEC sinalizara que a semestralidade haveria de imprimir uma dinâmica de 

integralização mais produtiva. Também contestou o aumento da duração proposto para o curso, que era de 

quatro (4) para cinco (5) anos, para as licenciaturas simples, com possibilidade de complementação para a 

dupla em mais dois anos, totalizando sete (7) anos para a integralização de uma licenciatura dupla – naquele 

momento as orientações do MEC pediam cursos de graduação mais curtos e objetivos. Dessa forma, novo 

cronograma de trabalho foi elaborado, tendo o Colegiado se debruçado novamente sobre o Projeto 

Pedagógico, na tentativa de adequar a proposta da Comissão anterior às orientações do MEC e às sugestões 

das comunidades discente e docente do ILEEL. Durante este ciclo de debates, uma escolha especialmente 

difícil, para boa parta da comunidade, foi a decisão de não mais ofertar licenciaturas duplas, em função de 

viabilizar um prazo menor para integralização do curso.  
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Propôs-se então três licenciaturas simples, com ingresso único no primeiro vestibular do ano. O 

ingressante que fazia processo seletivo para o curso de Letras poderia, então, optar por uma das licenciaturas 

oferecidas, depois de cursar dois semestres: Língua Portuguesa e suas Literaturas; Língua Inglesa e suas 

Literaturas; Língua Francesa e suas Literaturas. Além disso, após o terceiro semestre letivo, o aluno poderia 

escolher, nas áreas de Língua Portuguesa e Linguística e de Literatura, uma disciplina de cada núcleo 

temático, dentre aquelas ofertadas pelo curso, desde que cumprisse a carga horária obrigatória determinada 

pelas áreas em cada um dos núcleos temáticos. O Bacharelado continuou suspenso. 

Cerca de um ano depois do funcionamento deste currículo modular, foi criado por meio do REUNI o 

curso de Língua Espanhola e suas Literaturas, com 20 vagas no turno matutino. A implantação do espanhol 

se efetivou seguindo uma configuração em que ele se tornava mais uma das opções de habilitação no curso 

de Letras em funcionamento, de modo que sua grade curricular foi elaborada a partir do espelhamento no 

currículo das outras licenciaturas de língua estrangeira. Em consequência, houve um acúmulo repentino de 

disciplinas de línguas nos primeiros períodos do curso. Este projeto, implantado em 2009, é o que hoje 

vigora. 

Desde seu início, tal PPC não obteve plena aprovação da comunidade docente e discente, em função 

da dificuldade em estabelecer a identidade de cada curso de licenciatura dentro do prazo estabelecido para a 

formação dos alunos, além do engessamento da grade de disciplinas logo no início, já que era obrigatório a 

qualquer integrante cursar cinco línguas (português, latim, inglês, francês e espanhol), dentre as disciplinas 

oferecidas nos dois primeiros semestres, para então iniciar a formação em uma licenciatura específica e suas 

respectivas literaturas.  

Especificamente na habilitação de Língua Portuguesa e suas Literaturas, o currículo operou uma 

redução sensível na já pequena carga horária destinada ao núcleo de clássicas, o qual passou a recorrer aos 

poucos espaços de optativas para ter alguma presença no curso. O espaço para linguística e língua 

portuguesa também foi sentido como insuficiente, o que levou o NUPLI a abandonar a estrutura de módulos 

temáticos para fixar um fluxograma determinado de suas disciplinas, que garantisse uma base mínima de 

conteúdos considerados mais decisivos ao futuro professor de língua materna. Decisão que, no entanto, não 

foi seguida pelos outros dois núcleos, restando uma grade curricular mista – composta em parte por fluxo 

pré-definido e em parte por opções de disciplina dentro de módulos obrigatórios – em decorrência de 

soluções contingenciais e não de uma proposta estudada.  

Outra consequência bastante notada foi o alto número de opções pela língua portuguesa, que 

ultrapassou em muito as previsões iniciais, as quais projetavam cerca de 40 a 50 alunos escolhendo esta 

habilitação ao fim do segundo período. Na prática, hoje a habilitação atende cerca de dois terços dos 110 

alunos que entram todo ano, pelo ingresso unificado via SISU (implantado no curso desde o ano de 2011). 

Em 2015, quando da visita dos avaliadores do INEP/MEC, destinada a esta habilitação, foram encontrados 

180 alunos matriculados em Letras: Língua Portuguesa e suas Literaturas, o que dá uma ideia da alta lotação 

de algumas das turmas.  
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O funcionamento do curso, a partir desse projeto pedagógico anterior, teve suas limitações 

evidenciadas pelas avaliações do MEC, as quais foram decisivas para que o corpo docente reconhecesse as 

dificuldades em manter esse modelo, que penalizava a formação do professor especificamente. Diante desse 

quadro, e das exigências do MEC em readequar os projetos pedagógicos em âmbito nacional, novos projetos 

pedagógicos foram gestados. A partir de então, decidiu-se que a opção da licenciatura a ser cursada se daria 

no momento do processo seletivo, de forma que ao iniciar o curso o aluno já começaria a sua formação 

específica, assegurando a identidade do profissional a ser formado e, no caso da habilitação de língua 

portuguesa, voltando a ter mais controle sobre a quantidade de alunos a serem atendidos em cada turma.  

Como se explicitou em tópico anterior, o curso proposto pelo Projeto Pedagógico que ora se 

apresenta foi formulado a partir do desdobramento do antigo Curso de Letras da Universidade Federal de 

Uberlândia em quatro novos cursos. Tal divisão deu-se como resposta a anseios pedagógicos advindos, em 

boa parte, das mudanças que o ILEEL, Instituto de Letras e Linguística da UFU, atravessou desde a 

expansão de cursos propiciada pelo Programa REUNI-UFU. Anteriormente, o Instituto contava com um 

único curso de graduação, a saber, o de Letras, ao redor do qual se organizava toda uma gestão de pessoal e 

de recursos. Mesmo com habilitações em três diferentes idiomas (Português, Inglês e Francês) e com a 

existência de diversos núcleos pedagógicos, cobrindo os campos de Linguística, Literatura e Estudos 

Clássicos – dando conta da diversidade própria da área –, pode-se afirmar que havia uma identidade 

acadêmico-administrativa relativamente homogênea no ILEEL.  

Na última década, porém, o Instituto passou por uma ampliação notável, com a abertura de novos 

cursos de graduação, como o de Tradução e o de Língua Portuguesa com Domínio em Libras, além da 

implantação, no curso de Letras, da habilitação em espanhol. Expansão que também se processou na pós-

graduação, com o início do Doutorado em Estudos Linguísticos, do Mestrado e Doutorado em Estudos 

Literários, bem como do Profletras. A contratação de novos professores, para novas áreas, coincidente com a 

substituição de vários docentes por motivo de aposentadoria renovou deveras o corpo docente, o que 

aprofundou ainda mais o sentido de mudança, gerando novas posturas, novos interesses e novas identidades 

– que hoje buscam expressar suas aspirações por meio da criação de novos cursos, independentes e 

autônomos, ainda que interligados por meio de um diálogo profícuo para todos.  

O Curso de Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa também vem suprir um anseio da 

comunidade por um curso designadamente voltado para o campo da língua portuguesa e suas literaturas, 

conforme ficou indicado nos resultados do Relatório de Avaliação do PPC do antigo Curso de Letras. Ainda 

em momento anterior à instituição do NDE pela Resolução nº 01/2010 do CONAES, o Relatório foi 

elaborado por uma comissão interna, nomeada pelo CONSILEEL em 2009, a partir de encaminhamento da 

então coordenadora do Curso de Letras, Profa. Dra. Daisy Rodrigues do Vale. Presidida pela Profa. Ma. 

Odete Maria Álvares, a comissão elaborou e aplicou, no decorrer de 2010, com auxílio dos alunos do PET-

Letras, um questionário junto aos discentes, colhendo clara solicitação dos alunos no sentido de a 

Universidade Federal de Uberlândia disponibilizar à sociedade um curso focado na preparação de 
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professores de língua materna, desde os semestres iniciais. No entanto, não havia à época uma proposta 

amadurecida que pudesse vir ao encontro dessa aspiração.  

Os desdobramentos dos anos posteriores, com as discussões no âmbito do NDE associadas às visitas 

do INEP/MEC, além da publicação da Resolução nº 02/2015 do CNE, que trazia alterações importantes aos 

cursos de licenciatura da IES brasileiras, constituíram o impulso necessário para que houvesse uma 

mobilização empenhada em elaborar novos e independentes PPCs no âmbito do ILEEL. Assim foi que os 

Núcleos de Estudos Clássicos (NUCLA), de Língua Portuguesa e Linguística (NUPLI) e de Teoria Literária 

e Literaturas de Língua Portuguesa (NUCLIT) se organizaram na Comissão Internúcleos de Estudos 

Preparatórios para a Elaboração do Projeto Político Pedagógico do Curso de Graduação em Letras – Língua 

Portuguesa e Literaturas. 

Diante do quê, em nove de março de 2016, o NDE convocou uma reunião ampliada, com 

representantes dos quatro Núcleos acadêmicos que compunham o Curso de Letras, a fim de reconhecer a 

necessidade de se organizarem comissões específicas, por área de formação, que se encarregassem da 

construção dos novos PPCs das quatro licenciaturas pretendidas. Desde então, coube oficialmente à referida 

Comissão Internúcleos a tarefa de orientar as discussões para a composição do novo curso, gestando assim 

um PPC que refletisse as disposições acadêmico-pedagógicas da comunidade. 

A produção deste PPC se deu num espaço de debates intensos, num esforço coletivo que envolveu de 

forma ampla os docentes dos Núcleos pedagógicos diretamente responsáveis pelo Curso de Graduação em 

Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa, para além da Comissão em si. O presente documento 

é, portanto, fruto da vontade de atender às aspirações acadêmico-pedagógicas da comunidade docente e 

discente, à qual veio se somar a necessidade de se alinhar às políticas públicas federais e às indicações do 

INEP/MEC. Ele é, sobretudo, resultado do próprio dinamismo inerente ao processo de ensino-aprendizagem 

universitário, cuja baliza central é justamente a inovação e mudança que só o intercâmbio franco entre 

sujeitos de diversas origens e formações pode proporcionar. 

 

4.2. Apresentação do Instituto de Letras e Linguística 

O Instituto de Letras e Linguística – ILEEL – é a unidade da Universidade Federal de Uberlândia que 

administra o Curso de Letras, incluindo seus recursos humanos e materiais. Fundado em 1999, o ILEEL 

conta com um diretor, eleito pela comunidade para um mandato de quatro anos, sendo possível uma 

recondução (função atualmente exercida pelo Prof. Dr. Ariel Novodvorski) e um Conselho Superior 

(CONSILEEL), com representação prevista de docentes, discentes, técnicos e agentes de ensino da 

comunidade uberlandense. No momento, a estrutura acadêmica do ILEEL compreende três cursos de 

graduação: Tradução, Letras: Língua Portuguesa com Domínio de Libras e o Curso de Letras com quatro 

habilitações (Português e suas Literaturas, Francês e suas Literaturas, Inglês e suas Literaturas, Espanhol e 

suas Literaturas); três cursos de pós-graduação (Mestrado e Doutorado em Estudos Linguísticos, Mestrado e 

Doutorado em Estudos Literários, Mestrado Profissional em Letras (Profletras); dois órgãos de caráter 
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extensionista: a Coordenação de Extensão e Educação Continuada em Letras (CECLE), a Central de 

Línguas (CELIN, que atua como escola-campo de línguas estrangeiras); um Programa de Educação Tutorial 

(PET Letras). Abriga também duas revistas de alto nível, Letras & Letras e Domínios da Lingu@gem, muito 

bem avaliadas pela CAPES. 

A direção do ILEEL funciona na Sala 1U-206, no segundo andar do Bloco U, onde mantém as 

secretarias de apoio à direção e a gerência do Instituto, a secretaria de eventos e das revistas, além de salas 

de reunião. A coordenação e a secretaria unificada dos Cursos de Letras funcionam na Sala 1G-251, no 

segundo andar do Bloco 1G do Campus Santa Mônica. A equipe de trabalho do Curso de Letras: Português 

é composta por dois secretários e o coordenador, eleito pela comunidade ILEEL para mandato de dois anos, 

sendo possível uma recondução. Há uma divisão do espaço entre os quatro coordenadores, de maneira a 

favorecer o atendimento aos alunos e professores do curso. Há ainda uma sala de reuniões para os 

Colegiados de curso. A sala é climatizada, com móveis modulares planejados e possui diversos armários 

para o arquivo e guarda de documentos. 

Os gabinetes de trabalho implantados para os docentes em tempo integral do curso juntamente com 

os demais docentes do Instituto são compartilhados, com até quatro docentes por sala. As salas estão 

localizadas no bloco 1U, possuem mobiliário modular planejado, recém instalados e com acesso à rede de 

informática. Cada sala possui uma estação de trabalho individual, com computador e impressora, bem como 

suprimentos necessários. Todos os gabinetes são bem iluminados e arejados, possuem ventiladores de teto e 

alguns são climatizados. As salas têm boa qualidade acústica o que permite a realização de atendimentos 

simultâneos entre elas. Normalmente os atendimentos aos alunos são realizados nos gabinetes, mas em caso 

de grupos maiores o Instituto dispõe de um espaço coletivo com amplas mesas, no corredor em frente às 

salas dos professores. 

As aulas das disciplinas são ministradas nas salas de aula ofertadas pelo espaço físico da UFU. O 

campus Santa Mônica possui 163 salas de aula, equipadas, em sua grande maioria, com datashow, 

ventiladores de teto, ponto de acesso internet, mesa para o professor e carteiras com braço com capacidade 

de no mínimo quarenta alunos. Até o presente momento, as aulas da habilitação Letras: Português e suas 

Literaturas, utilizam o espaço comum da universidade, sendo alocadas principalmente nos blocos 5O e 5S, 

que são prédios de construção recente, iluminados, amplos, arejados e com acessibilidade (rampa e 

elevador); os banheiros também são adaptados para deficientes. Os alunos do curso Letras Português e suas 

Literaturas possuem amplo acesso a recursos de informática para realização de trabalhos e pesquisa, pois, o 

Instituto dispõe de laboratórios com agendamento prévio a depender da finalidade do uso: 01 laboratório de 

estágio, 01 laboratório de graduação, 01 laboratório de línguas, 01 laboratório de multimídia, 10 laboratórios 

pedagógicos e 03 laboratórios de pesquisa. 

Todos os laboratórios do ILEEL respeitam as normas de funcionamento e de utilização conforme as 

Resoluções nº 012/2000, 005/2002, 004/2008, 007/2008, 01/2013, que são específicas dos respectivos 

espaços, estabelecendo: caracterização dos laboratórios, oferecimento de serviços, acesso às instalações 



20 

 

oferecidas, gerenciamento realizado pelos funcionários técnico-administrativos que desempenham as 

funções e código de ética a ser seguido pelos usuários. Quanto às normas de segurança, os laboratórios do 

ILEEL, assim como todas as construções da Universidade, seguem as normas da prefeitura municipal e a 

norma de acessibilidade: lei complementar nº 524/2011 Código de Obras do Município de Uberlândia que 

revogou a Lei nº 4808/1988 Código de Obras anterior e NBR nº 9050/1994 Acessibilidade a Edificações, 

Mobiliário, Espaços e Equipamentos Urbanos e suas atualizações. Segue uma breve descrição dos 

laboratórios do ILEEL: 

 Laboratório de Estágio: é destinado ao desenvolvimento de atividades relacionadas às disciplinas de 

Estágio Supervisionado. Este espaço destina-se, por exemplo, ao desenvolvimento de análise e avaliação 

de planos de aula, materiais didáticos e oficinas sob orientação do(a) professor(a) responsável pela 

disciplina. 

 Laboratório de Graduação: é uma sala de aula equipada com 30 computadores, distribuídos em 

posições que podem ser ocupadas, cada uma, por um ou dois alunos, em aulas que necessitem do uso de 

recursos tecnológicos. Sua configuração permite ao professor acompanhar e gerenciar, em computador a 

ele destinado, as atividades desempenhadas pelos alunos, em tempo real. Além do uso para aulas, o 

laboratório pode ser destinado a cursos técnicos, oficinas, palestras, e demais formas de interação 

acadêmica. 

 Laboratório de Línguas: é climatizado e informatizado, com recursos tecnológicos de última geração, 

com acesso à internet gerenciado por dois módulos de funcionamento independente ou simultâneo onde 

cada um possui dois computadores com os softwares de ensino de linguagem profissional Sanako Lab 

100 e Study 500 instalados. Esses dois softwares possui diversos recursos e ferramentas de ensino de 

idiomas tais como interpretação consecutiva e simultânea, compreensão auditiva, prática de fala do 

estudante, monitoramento das atividades dos alunos, transferência de tela e áudio do computador do 

professor entre outros e também possui uma cabine de tradução simultânea com isolamento acústico 

profissional para atividades de tradução. 

 Laboratório Multimídia de Projetos: também denominado LABILEEL é direcionado aos alunos da 

Pós-graduação, aceitando também alunos da graduação que estejam envolvidos em projetos de extensão, 

ensino ou pesquisa, sob a orientação de um professor. O laboratório oferece ao professor e ao corpo 

discente recursos necessários às atividades de pesquisa, especificamente 20 computadores, projetores de 

imagem (data show) em uma tela branca digital interativa para uso de docentes e discentes da Pós-

graduação do ILEEL ou discentes que desenvolvam projetos de pesquisa. Aos docentes o LABILEEL 

também disponibiliza notebooks para empréstimo por tempo determinado. 

 Laboratórios Pedagógicos de Línguas: são destinados para a realização de atividades de pesquisa, 

ensino e extensão, o Instituto de Letras e Linguística conta com dez (10) Laboratórios Pedagógicos. Esses 

Laboratórios são salas de aula ambientadas especialmente para o ensino de Línguas Estrangeiras, 

equipadas com móveis com layout especifico e ergonômicos, cinco delas são climatizadas (com 
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aparelhos de ar condicionado) e as outras possuem ventilador de teto. Todas têm aparelhos de DVD 

instalados, com pontos de rede e para internet. Todas essas salas possuem equipamentos de som com 

amplificadores, TVs (03 LCD e as outras comuns). Todas as salas possuem computadores e monitores, 

aparelhos retroprojetores e datashows. Cinco dessas salas possuem acesso por biometria, sistema que será 

implantado em todas as salas de aula fechadas que são usadas como laboratórios pedagógicos. O uso das 

salas é realizado através de agendamento junto à direção do Instituto para melhor adequação do uso do 

respectivo laboratório 

 Laboratórios de Pesquisas: o Instituto de Letras e Linguística conta com três laboratórios de 

pesquisa, que são destinados para a realização de atividades e reuniões dos grupos de pesquisa da 

unidade. 

Além dos 17 laboratórios do ILEEL, os alunos têm acesso às salas de web conferência de uso comum 

a 12 unidades acadêmicas da universidade, são três salas físicas e sete salas virtuais e a universidade oferece 

para todos os alunos o acesso a Vila Digital, um espaço comum de interação e utilização de mídias 

eletrônicas, que proporciona um ambiente de pesquisa e capacitação. No local funciona o Centro de 

Capacitação, criado para atender a demanda de treinamentos da Universidade e dois laboratórios de 

informática que são utilizados pelos estudantes para pesquisa e realização de atividades acadêmicas. É 

disponibilizado à comunidade acesso gratuito à internet nos laboratórios e por meio de rede sem fio. No 

campus Santa Mônica, a Vila Digital está localizada nos blocos 3Q e no bloco 1B, em um total de 10 

laboratórios. 

Os recursos de informática disponibilizados em todos os locais supracitados são novos e a uma boa 

velocidade de acesso à internet. Os alunos também podem utilizar os serviços de rede Wi-Fi no Campus 

Santa Mônica e tomar por empréstimo os equipamentos disponibilizados pelo Sistema de Bibliotecas: 

netbooks, tablets e e-readers. Os prédios da Universidade contêm elevadores para garantir a acessibilidade 

de todos, e há a conservação e manutenção preventiva destes equipamentos, os banheiros são adaptados para 

deficientes. 

 

 

5. PRINCÍPIOS E FUNDAMENTOS   

 

 A sociedade contemporânea tem vivido um momento histórico especialmente conturbado, em que 

múltiplas convulsões sócio-culturais, políticas e econômicas vêm desmentindo sistematicamente as 

previsões de que uma era mais harmoniosa, ainda que homogeneizada, seria o resultado do processo de 

globalização dos mercados. Nem o imenso avanço tecnológico, especialmente aquele aplicado à produção e 

ao gerenciamento da informação, o qual se imaginava parceiro da implantação de uma cultura global, 

reduziu o fosso das diferenças sociais e econômicas entre os homens, muito menos favoreceu a ampliação 

do diálogo entre os diferentes. Assiste-se hoje, com alguma perplexidade, o recuo de posições de países que, 
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no início do milênio, marchavam e forçavam a marcha da corrida rumo ao mercado global, cujo ponto de 

chegada anunciava um mundo sem fronteiras após o fim da Guerra Fria, simbolizado pela queda do muro de 

Berlim. Ironicamente, hoje se fala em erguer novos muros e em reforçar fronteiras. 

 E, no entanto, as mais recentes reformas propostas para o ensino brasileiro ainda têm sido fortemente 

pressionadas pela visão de uma educação pública que devesse ser colocada principalmente a serviço do 

mercado global. Neste aspecto ainda soa bastante atual a reflexão presente na introdução das Diretrizes 

Curriculares para os Cursos de Letras, publicadas no Parecer nº 492/2001, do CNE/CES: 

 

Concebe-se a Universidade não apenas como produtora e detentora do conhecimento e do saber, mas, 

também, como instância voltada para atender às necessidades educativas e tecnológicas da sociedade. 

Ressalta-se, no entanto, que a Universidade não pode ser vista apenas como instância reflexa da 

sociedade e do mundo do trabalho. Ela deve ser um espaço de cultura e de imaginação criativa, capaz de 

intervir na sociedade, transformando-a em termos éticos. A área de Letras, abrigada nas ciências 

humanas, põe em relevo a relação dialética entre o pragmatismo da sociedade moderna e o cultivo dos 

valores humanistas. 

 

 Infelizmente, as tristes experiências das duas guerras mundiais e das diversas políticas de extermínio 

vividas no século XX parecem não ter sido suficientes para ensinar que as conquistas científico-tecnológicas 

e a racionalidade econômica não são, por si só, promotoras de sociedades mais justas, inclusivas e pacíficas. 

Comprometido com a tradição humanista e com a missão do ensino público acessível e de qualidade, este 

PPC sustenta que a formação do professor passa necessariamente pela formação ética e cidadã, em que o 

saber se coloca a serviço de uma sociedade mais igualitária e inclusiva.  

Neste sentido, considera-se imprescindível oportunizar ao discente, de origem e interesses tão 

heterogêneos, o acesso a ferramentas que lhe propiciem ampliar e amadurecer sua capacidade de 

pensamento teórico-crítico, sobretudo as que dizem respeito ao exercício pleno de suas habilidades no 

campo das manifestações e criações que a língua propicia. Para tal, o curso preocupou-se em oportunizar 

conteúdos que deem conta dos componentes mais decisivos do repertório teórico-científico das diferentes 

áreas que compõem o campo de Letras. Simultaneamente, para pensar a experiência do ensino, faz-se crucial 

a proposição de vivências acadêmico-pedagógicas que reflitam sobre elas, ao mesmo tempo em que 

executam a prática docente do profissional da área. De modo que restaurar a identidade na formação do 

professor de língua portuguesa e suas literaturas é a principal reivindicação deste novo projeto para o curso 

de Letras: Português e Literatura de Língua Portuguesa, e ela está respaldada pela opinião dos alunos sobre a 

sua formação, bem como pela avaliação dos professores em relação ao projeto pedagógico ora em curso. A 

licenciatura em língua portuguesa e suas literaturas estabeleceu, portanto, o tripé teórico que fundamenta a 

prática e assegura a identidade a partir das seguintes áreas do saber: linguística e língua portuguesa, estudos 

da língua clássica latim e teoria literária e literaturas de língua portuguesa. 

O estudo das línguas é, modernamente, abordado pelo viés das ciências da linguagem, 

estabelecendo assim a relação entre a linguística e o ensino de línguas, o que configura a necessidade de 

priorizar esse elo na formação do professor de língua portuguesa. A partir do início do século XX, a 
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linguagem tem recebido diferentes enfoques de acordo com a perspectiva pela qual tem sido teorizada. É 

possível resumir as diversas correntes teóricas em duas grandes vertentes: uma que considera a linguagem 

como atividade meramente mental – concepção formalista – e outra que a entende basicamente como uma 

atividade social – concepção sócio-interacionista.  

Essa visão polarizada de linguagem tem gerado polêmicas por ser reducionista. Como 

consequência, os críticos acreditam que a descrição e a explicação do funcionamento geral da língua 

devem levar em conta as suas condições de produção, ou seja, a atividade de produtores/receptores de 

texto situados em contextos reais e submetidos a decisões que seguem estratégias nem sempre 

dependentes apenas do que se convencionou chamar de estrutura linguística. Disso resultou a constituição 

de novas áreas de estudo, bem como a reinterpretação de teorias já consolidadas. Assim, uma série de 

disciplinas veio somar-se às já existentes e a reflexão tem mostrado a pertinência das mesmas bem como a 

necessidade da formação consistente em linguística teórica para a que o professor de língua portuguesa 

possa se constituir com autonomia e capacidade de posicionar-se diante de novos problemas em seu 

campo de trabalho. 

Dentro da concepção formalista, encontram-se o estruturalismo e o gerativismo, que se dividem em 

áreas complementares: a linguística geral e a descritiva, diferenciadas por seus propósitos. A primeira visa 

o estabelecimento de regularidades universais e de conceitos e categorias que servirão para analisar as 

línguas. A segunda objetiva o levantamento de tipologias das línguas naturais e de dados que confirmem 

ou refutem as proposições colocadas pela teoria. O funcionalismo vale-se de algumas formulações formais 

sobre a língua, mas difere-se das demais por privilegiar o exame das línguas em suas funções 

comunicativas. Esses três eixos teóricos são a base da formação teórica do profissional de línguas. A partir 

deles derivam-se muitos outros por adesão ou oposição e permitem um redimensionamento dos estudos da 

língua portuguesa. 

Assim, a formação da identidade do profissional da área de língua portuguesa passa pela formação 

de base linguística permitindo a ele uma atividade investigativa com bases sólidas no seu campo, seja em 

atividades estritas de pesquisa, em atividades docentes ou em outras atividades requeridas pelo mercado. 

Além disso, essa formação permite ao profissional uma readequação diante das mudanças advindas do 

campo de trabalho ou das novas descobertas científicas da área.    

Os estudos clássicos greco-romanos, de forma progressiva, deram lugar, na década de 1970, a outros 

tipos e formas de estudos. Entretanto, a partir do início da década de 1990, uma nova leva de pesquisadores 

da Universidade de São Paulo e da Universidade Federal do Rio de Janeiro, principalmente, deram novos 

impulsos aos estudos clássicos no Brasil. Com isso, outros pesquisadores se formaram e, hoje, espalhados 

pelo Brasil, vão-se formando novos professores, pesquisadores e amantes das línguas grega e latina. Em 

Uberlândia, para que se ofereça uma graduação que habilite o estudante para a plena função de ensino e 

pesquisa, o Instituto de Letras e Linguística da UFU dispõe também, em sua estrutura organizacional, de 

uma área de Estudos Clássicos, com ênfase nos estudos do Latim e de sua literatura. 
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Na base do conhecimento cultural ocidental está a língua latina. Considerado como fonte basilar para 

se adentrar em um vasto campo de conhecimentos, como o da História, da Teologia, da Filosofia, do Direito, 

da Letras, entre outros, o Latim possibilita ao seu estudante e pesquisador uma gama de saberes que 

proporcionam transformações sociais. Como afirma Alceu Dias Lima, “o latim é uma língua viva do 

passado” (LIMA, 1995, p. 19) e, longe de ser ‘língua morta’, como pensam alguns, o Latim e todo o seu 

entorno habilitam o profissional graduado para a produção própria de conhecimento, para a formulação de 

pensamentos mais críticos devido ao domínio de sutilezas que compõem as palavras, de nuanças nos 

significados dos vocábulos, ou seja, o profissional graduado, neste caso o do curso de Letras, tem a seu 

dispor, via Latim, um extenso e apropriado universo de itens lexicais. 

Na Universidade Federal de Uberlândia há o esforço conjunto de professores para que o Latim e sua 

cultura cheguem ao aluno e que este estude de fato essa língua e o vasto arcabouço da literatura latina. Em 

relação ao ensino, a área de Estudos Clássicos do ILEEL utiliza métodos que se ajustam ao ensino de língua 

clássica, com fundamentação linguística e não mais voltados a simples decodificação e memorização. São 

abordagens que visam à aprendizagem efetiva do Latim e de suas estruturas, com a progressiva introdução 

do discente ao mundo clássico por meio da leitura de textos. Cientes da importância do mundo clássico na 

formação discente, cientes de que o mundo clássico antigo romano ainda tem muito a oferecer, ainda mais 

em tempos em que a tecnologia impõe sua sistemática às vezes massacrante para a formação do pensamento, 

os docentes da área de Clássicas do ILEEL disponibilizam ao discente estudos em três subáreas: a língua, a 

filologia e a literatura. 

Os conteúdos da área de Literatura são, por sua natureza, universais e atemporais, uma vez que a 

Literatura se assenta em uma linguagem simbólica, cujo sentido jamais é restritivo a seu tempo e espaço. Por 

outro lado, além de perpetuar esses elementos simbólicos e universais, a Literatura resguarda o patrimônio 

cultural de seu povo, valores que podem ser alcançados mediante a palavra escrita, conforme adiantou, já no 

Século XIX, José de Alencar. Na Literatura Brasileira temos, a par de uma reserva universal, a nossa cultura. 

O que somos e vivemos é expresso por meio de nossa língua: “O povo que chupa o caju, a manga, o 

cambucá e a jabuticaba, pode falar uma língua com igual pronúncia e o mesmo espírito do povo que sorve o 

figo, a pera, o damasco e a nêspera?” (ALENCAR, s/d., p. 14). Com essa sentença, o escritor romântico 

defendia a relação direta da língua com a literatura e a cultura da jovem nação brasileira. 

De igual modo, pela Literatura Portuguesa sabemos que uma mesma língua traduz realidades e 

espíritos culturais diferentes. Manter seus conteúdos no currículo enriquece duplamente a vida do estudante 

brasileiro de Letras: redobra a consciência das possibilidades sígnicas da língua e aproxima passados 

políticos comuns. O alcance da amplitude cultural de uma língua e do fator de imaginação que a Literatura 

desencadeia são despertados pela Literatura Infantil e Juvenil, faixa etária que só há bem pouco tempo 

ganhou um estatuto outorgando-lhe direitos, inclusive os da fantasia e da imaginação, conhecimentos que 

eram transmitidos às crianças e adolescentes pelas estórias avoengas e pelos poucos livros de contos de fada 
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que algumas famílias acessavam, sem nenhum espaço oficial nas redes de ensino. O presente currículo de 

Letras não transige sobre esse direito fundamental e inalienável. 

Muito cedo a Literatura foi vista como potencialidade para transmitir conhecimentos e humanizar. 

Ler um poema, um conto, um texto de teatro, uma novela ou um romance coloca-nos em contato com nós 

mesmos, uma vez que a literatura promove o encontro do indivíduo com sua infância, seus amores, seu 

medo da morte, seu sentimento de nacionalidade, sua consciência de pertencimento ou de exclusão. O poeta 

latino Ovídio escreve que quando Orfeu desceu ao inferno atrás de sua esposa, ele tomou da cítara e recitou 

versos contando sua malfadada história. A força humana de seus versos comoveu aquele reino de fantasmas, 

suspendendo todos os suplícios que por lá existiam: Sísifo pôde descansar um pouco, a roda de Ixion parou 

de girar, o abutre deixou em paz o fígado de Prometeu. Em defesa da palavra literária, sentencia Ovídio: 

pela primeira vez as Fúrias choraram. 

O fator “imaginação” que a Literatura provoca é a fonte criadora de qualquer atividade humana, seja 

uma peça de avião, uma engrenagem de motor, uma vacina de última geração. Imaginar está na base de todo 

pensamento criador e transformador. A cada ano o Brasil cresce negativamente no rol dos países que menos 

leem e dos estudantes que menos compreendem o que estão lendo. Ler é imaginar. A imaginação privilegia 

os erros. Uma imagem poética inaugura muitas realidades. Sem ler um poema, um conto ou um romance, 

como expandir a mente para realizar um cálculo, criar argumentos e inovar na ciência e na tecnologia? 

Segundo Antonio Candido, a Literatura educa e humaniza porque é, também, artefato e construção. 

Portanto, é um modelo para estruturar ideias e pensamentos: “Quer percebamos ou não, o caráter de coisa 

organizada da obra literária torna-se um fator que nos deixa mais capazes de ordenar a nossa própria mente e 

sentimentos; e em consequência, mais capazes de organizar a visão que temos do mundo.” (CANDIDO, 

2011, p. 179) 

Este PPC comunga então com o imperativo de ajudar a construir um curso de Letras em que se 

possa, de maneira orgânica e efetiva, “articular a reflexão teórico-crítica com os domínios da prática – 

essenciais aos profissionais de Letras, de modo a dar prioridade à abordagem intercultural, que concebe a 

diferença como valor antropológico e como forma de desenvolver o espírito crítico frente à realidade.” 

(Diretrizes Curriculares para os Cursos de Letras, Parecer nº 492/2001, do CNE/CES). O curso de Letras: 

Português e Literaturas de Língua Portuguesa tem assim uma aguda importância da missão de formar 

professores de língua materna, sobretudo num país que vai perdendo rapidamente a riqueza de sua cultura 

popular oral, sem que se tenha como contrapartida a desejada inserção plena de seus cidadãos no universo da 

cultura escrita. Ao formar os futuros educadores, segundo princípios norteados pelos valores democráticos 

da liberdade, da justiça e da equidade, o curso ambiciona poder ajudar a constituir novas lideranças para a 

sociedade brasileira e, quiçá, atuar em prol do advento de futuras gerações menos obsedadas pelos bens de 

consumo e mais comprometidas com o bem comum. 

Para tanto, o elo entre ensino e pesquisa precisa ser reforçado pela ligação estreita, pela comunicação 

constante com a sociedade – na qual a Universidade se assenta, de onde extrai suas condições materiais e 
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espirituais de sobrevivência e para a qual, em última instância, ela deve prestar contas, compartilhando os 

frutos de seu trabalho. A extensão é o terceiro elo fundamental dessa corrente de ensino-aprendizagem, a 

partir da qual as propostas do curso de Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa ganham um 

sentido social que se estende para além da formação profissional para o mercado. O Curso de Letras da UFU 

já possui uma sólida tradição extensionista, tendo sido o ILEEL um dos primeiros dentre os institutos e 

faculdades desta Universidade a estruturar uma coordenação própria de extensão, a CECLE, que presta 

orientação, assessoria e acompanhamento aos diversos cursos e eventos de extensão e formação continuada, 

promovidos pelo corpo docente e discente do curso. 

Trata-se assim, nas diversas áreas que ordenam o curso, de fazer valer a ideia de uma aprendizagem 

que esteja para além do campo cognitivo, e muito além do acúmulo de dados, que – como bem realçou 

Edgar Morin (2014) – podem ser facilmente acessados pela rede mundial de computadores, deixando sem 

sentido o ensino baseado na aquisição de informações. É preciso dar ao conhecimento um valor ético, 

compreensivo, compassivo e estético, capaz de transformar o homem e seu mundo. Seria uma aprendizagem 

dialógica, segundo aquele modo de diálogo de que falava Paulo Freire: “O diálogo é o encontro amoroso dos 

homens que, mediatizado pelo mundo, o pronunciam, isto é, o transformam e, transformando-o, o 

humanizam para a humanização de todos” (FREIRE, 1992, p. 28).  

 

 

6. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

 

A discussão sobre o perfil do discente do Curso de Letras da UFU foi um dos principais norteadores 

do trabalho da Comissão responsável pela elaboração deste PPC, tendo sido o fio condutor não apenas de 

seus debates internos, mas também de diversas discussões coletivas desencadeadas no âmbito dos núcleos 

do ILEEL, que assumiram a responsabilidade pelo Curso de Letras: Português e Literaturas de Língua 

Portuguesa, de modo que a construção do presente Projeto de Curso não buscou somente o perfil do egresso, 

mas também se preocupou em reconhecer um percurso de formação do aluno ao longo do curso, buscando 

compreender tanto o ingressante, quanto delinear as competências esperadas do egresso. 

 

6.1 Perfil do Ingressante 

Sendo um dos cursos mais antigos da UFU e, portanto, já contando com reconhecida tradição na 

formação de profissionais de Letras na região, pode-se dizer que há uma vasta compreensão qualitativa por 

parte do corpo docente e técnico do ILEEL a respeito das origens e especificidades do alunado que integra o 

curso. O perfil de ingressantes no curso de Letras da UFU – predominantemente originários da região que 

abrange o Triângulo Mineiro, Alto Paranaíba, Sul de Goiás e Noroeste de São Paulo – contempla, grosso 

modo, alunos que escolhem o curso de Letras como primeira opção e um significativo número de 
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ingressantes que escolhe o Curso como segunda opção. Existe, ainda, um certo número de ingressantes que 

procura o Curso como segunda graduação.  

De um modo geral, o aluno que vem cursar Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa 

concebe o curso como formador de professores para o ensino fundamental e médio, que habilita 

exclusivamente para a docência, não tendo, a priori, conhecimento de que um Curso de Licenciatura em 

Letras, conforme preveem as Diretrizes Curriculares Nacionais, atende a objetivos de formação mais 

multifacetados, que pode também capacitá-lo para a pesquisa, ou ainda, que a proposta pedagógica do 

referido curso está alicerçada numa abordagem em que não se separam o ensino, a pesquisa e a extensão, 

incorporando-se plenamente aos princípios da UFU. Vale ainda considerar que há certo número de alunos 

que veem a graduação em Letras como uma possibilidade de formação universitária que possa lhes oferecer 

uma melhor competência de leitura e escrita, que poderá vir a ter algum valor no contexto de suas vidas 

profissionais em outras áreas, ou no âmbito pessoal.  

O perfil dos ingressantes no curso de Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa é, portanto, 

heterogêneo. O planejamento das ações da formação desta graduação deve ser feito considerando essa 

realidade heterogênea. Isso impõe desafios para pensar numa formação do graduando, que construa um 

perfil de egresso minimamente coerente com o que a comunidade acadêmica compreende como apropriado a 

quem se forma em Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa, tendo em vista uma cultura 

universitária que pretende formar um profissional da linguagem preparado para a atividade docente 

inseparável da pesquisa e que, também, possa se beneficiar dessas habilidades, quando for o caso de atuar 

em outras profissões. 

 

6.2 Perfil do Graduando  

Uma vez que não se reduz o processo de aprendizagem à mera capacidade de acumular dados e 

informações, uma vez que se assume que “Os estudos linguísticos e literários devem fundar-se na percepção 

da língua e da literatura como prática social e como forma mais elaborada das manifestações culturais” 

(Diretrizes Curriculares, Parecer nº 492/2001, do CNE/CES), uma vez que concebe a construção e 

compartilhamento do conhecimento na área de Letras como sendo vinculada, necessariamente, ao exercício 

de um pensamento crítico-reflexivo; pretende-se que o aluno que venha a optar pelo curso esteja disposto a 

dedicar-se:  

 à leitura de obras literárias e à reflexão crítica, teórica e histórica feita a partir delas;  

 à leitura de textos teóricos (da Linguística, Linguística aplicada, Literatura e de outras áreas afins, 

como a Filosofia, a Sociologia, a História, a Psicologia etc.);  

 à produção de diversos gêneros de discurso, com ampla ênfase nos acadêmicos;  

 à realização de atividades que insiram o discente em práticas didático-pedagógicas.  

Esses quesitos são incontornáveis para que a formação do profissional de Letras: Português e 

Literaturas de Língua Portuguesa efetivamente ocorra.  
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6.3 Perfil do Egresso do Curso de Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa 

Espera-se que o egresso do curso de Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa da UFU 

seja apto a: 

 Empregar, de maneira proficiente, as modalidades escrita e oral da língua portuguesa, nos mais 

diversos gêneros do discurso de diferentes campos de atividade, com especial ênfase nos gêneros das 

esferas acadêmica e educacional. 

 Compreender e refletir sobre a linguagem, a partir da consideração de seu caráter discursivo e de sua 

natureza sócio-histórico-cultural e de suas propriedades estéticas e representativas. 

 Compreender, operacionalizar e refletir sobre os processos de textualização, radicalmente imbricados 

às problemáticas da enunciação, do funcionamento da língua e de suas condições de produção.  

 Compreender, analisar e ler criticamente o texto como representação de mundo, sendo assim 

fundamental para a constituição e a divulgação das concepções de realidade, bem como para a 

construção das identidades coletivas e individuais. 

 Compreender, analisar e refletir, de modo pertinente, sobre os níveis de análise linguística, 

notadamente no que diz respeito à língua portuguesa, estando habilitado para a docência da língua 

portuguesa na educação básica e para a pesquisa linguística. 

 Compreender, analisar e refletir sobre os fenômenos da variação e da mudança linguísticas e suas 

implicações sócio-histórico-culturais, sendo capaz de abordá-los no contexto do ensino e da 

pesquisa. 

 Compreender, analisar e refletir sobre a língua portuguesa do Brasil enquanto um conjunto de 

variantes (diacrônicas, diatópicas, diastráticas, diamésicas), em que estão conjugadas, de maneira 

privilegiada, as matrizes da língua portuguesa de Portugal, de línguas indígenas no Brasil, de línguas 

africanas, de línguas de imigração e de fronteira. 

 Compreender e analisar as especificidades estético-representativas das modalidades textuais literárias 

da prosa e da poesia, especialmente em língua portuguesa, refletindo sobre as transformações 

conceituais, processuais e estilísticas que as conformaram ao longo da tradição literária, discutindo 

ainda sobre as áreas fronteiriças entre ambas. 

 Compreender e refletir sobre a língua portuguesa enquanto uma língua neolatina, que compartilha 

com outras o legado linguístico-literário da língua latina. 

 Refletir sobre as propriedades estéticas da língua portuguesa, em suas potencialidades lúdicas, 

estilísticas e figurativas, numa perspectiva que inclua o diálogo com outras formas de expressão 

artística, sendo capaz de abordá-los no contexto da pesquisa e do ensino. 

 Pensar e discutir, de forma pertinente, sobre as literaturas de língua portuguesa, tendo em vista a 

produção literária nos seus diversos períodos (nas modalidades textuais de prosa e poesia), a teoria 
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literária, a crítica literária, a história e historiografia literária, a literatura comparada e a outros 

conhecimentos afins, estando, assim, capacitado à pesquisa literária e à docência da literatura nos 

níveis de educação fundamental, médio e superior. 

 Desempenhar o papel de formador de leitores e de produtores de textos diversos, bem como a 

orientar e mediar o ensino de língua portuguesa e suas literaturas. 

 Elaborar e executar projetos para desenvolvimento dos componentes curriculares de ensino de 

Língua Portuguesa e suas literaturas, bem como para produzir ou avaliar materiais e recursos 

didático-pedagógicos pertinentes a sua área de formação. 

 Lidar com os recursos tecnológicos aplicados ao ensino-aprendizagem de língua portuguesa e suas 

literaturas e às práticas de pesquisa linguística e literária. 

 Atuar na docência da língua portuguesa e de suas literaturas na educação presencial e à distância. 

 Atuar na docência em Língua Portuguesa e Literaturas Brasileira e Portuguesa, estando também 

capacitado a prosseguir estudos especializados nas áreas de Literatura, Linguística e Linguística 

Aplicada, sendo, pois, um profissional preparado para atuar tanto na docência no Ensino 

Fundamental e Médio, como para o ingresso na pós-graduação a fim de preparar-se para a carreira 

docente universitária.  

 Inserir-se profissionalmente em vários campos vinculados ao conhecimento e à prática de 

modalidades textuais, como a indústria editorial, a crítica literária, a edição e revisão de textos, a 

assessoria ou consultoria em todos estes campos, além de áreas fronteiriças das artes e das ciências 

humanas. 

 Compreender a dimensão ética da docência e da pesquisa em linguística, língua portuguesa e suas 

literaturas, tendo em vista as suas implicações sociais e políticas e o seu papel formativo da 

constituição da cidadania. 

 

 

7. OBJETIVOS DO CURSO 

 

A partir dos princípios, dos fundamentos e do perfil do egresso, discutidos nos tópicos anteriores, 

articulados aos preceitos da Resolução CNE/CP nº. 02 de 01/07/2015, bem como do Parecer CNE/CP 

028/2001, o curso de Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa estabelece os seguintes objetivos: 

 Formar diplomados na área de Língua Portuguesa e Literaturas, legalmente habilitados para o 

exercício profissional, na Educação Básica (Ensino Fundamental, Médio e Profissionalizante), em 

instituições públicas e/ou privadas de ensino. 
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 Possibilitar a formação em diversas especialidades, na área de Letras, como docência, gestão de 

ensino, pesquisa, crítica de arte e literatura, escritor, revisão de textos, roteirista, assessoria cultural, 

entre outras atividades. 

 Promover a formação humanizada dos profissionais de Letras que consigam estabelecer relações 

entre linguagem e práticas sociais como preceito fundamental para a efetiva vivência da cidadania e 

do respeito aos Direitos Humanos.  

 Desenvolver competências básicas para uma prática docente em que se conciliem as reflexões 

teóricas em torno das linguagens e das literaturas com as diferentes realidades sociais do universo 

escolar contemporâneo.   

 Estimular a formação de um profissional de Letras sempre atento à necessidade de aperfeiçoamento e 

capacitação acadêmicos e pedagógicos, de acordo com as demandas do contexto político, social e 

cultural nacional e internacional. 

 Proporcionar subsídios teórico-metodológicos capazes de estimular uma prática docente crítica e 

consciente em que, fundamentalmente, compreenda as subjetividades de seus alunos e suas alunas e, 

assim, consiga respeitar às diversidades sociais, étnicas e de gênero.  

 Fomentar a construção de conhecimentos os quais, alicerçados nos fundamentos teórico-

metodológicos dos estudos linguísticos e literários, levem em conta, em suas práticas acadêmicas e 

pedagógicas, as questões em torno da Lei nº 11.645/2008 sobre o ensino de culturas e literaturas 

africanas, afro-brasileiras e indígenas. 

 Desenvolver conhecimento teórico e prático em torno das particularidades da língua portuguesa e 

suas literaturas que permita flexibilidade de atuação em diversos contextos profissionais; 

 Oferecer elementos de autonomia intelectual ao aluno que lhe possibilite a capacidade de operar e 

explorar, como profissional de Letras, as diversas modalidades da língua portuguesa e de suas 

literaturas nos mais amplos campos de atuação.  

 Integrar as instâncias de Ensino, Pesquisa e Extensão, fomentando inter-relações contínuas entre os 

componentes curriculares em seus aspectos de ressignificação constante com as práticas sociais e 

pedagógicas dentro e fora da escola.  

 

 

8. ESTRUTURA CURRICULAR 

 

Uma formação comprometida com a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão deve estar 

inserida num ambiente acadêmico, inerentemente articulado às práticas sociais, que envolvem cultura e 

língua brasileiras. Nessa perspectiva, o curso pretende, do começo ao fim, proporcionar ao graduando o 

envolvimento com atividades acadêmicas que, num mesmo movimento formativo, articulem esses três 
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pilares da proposta pedagógica. Assim sendo, a modalidade Letras - Licenciatura não deve ser concebida 

como um núcleo de disciplinas teóricas de linguística, literatura e estudos clássicos às quais os componentes 

curriculares de caráter pedagógico são agregados como complementos que servem à prática; diferentemente, 

tais componentes devem estar integrados a um projeto global de curso, que vise à formação consistente de 

um profissional que atue no eixo docência-pesquisa. Na construção da matriz curricular do curso de Letras: 

Português e Literaturas de Língua Portuguesa, portanto, evitou-se a concepção de complementaridade, 

valorizando um desenho articulado e coordenado entre os componentes curriculares.  

Além disso, a matriz curricular (considerando sua organização e progressão) busca propiciar ao aluno 

uma reflexão aprimorada sobre a linguagem, em termos de estrutura e funcionamento, levando em conta 

também as variedades históricas, sociais e culturais das línguas, contemplando também o estudo de suas 

potencialidades estéticas e de suas propriedades representativas e simbólicas. Nesse sentido, o currículo 

pauta-se por facultar ao discente a familiaridade com perspectivas teóricas relevantes nas investigações 

linguísticas e literárias. Ao mesmo tempo, por se tratar de uma licenciatura, o fluxograma visa permitir uma 

reflexão constante sobre o ensino de língua e literatura, valorizando, ao longo de todo o processo, a inserção 

do aluno nas pesquisas e práticas desenvolvidas nessas áreas. O intuito é formar o discente para uma futura 

atuação profissional autônoma, versátil e, ao mesmo tempo, crítica e sofisticada, atendendo às DCNs, que 

estabelecem no Parecer 492/2001 do CNE/CES:  

 

O resultado do processo de aprendizagem deverá ser a formação de profissional que, além da base 

específica consolidada, esteja apto a atuar, interdisciplinarmente, em áreas afins. Deverá ter, também, a 

capacidade de resolver problemas, tomar decisões, trabalhar em equipe e comunicar-se dentro da 

multidisciplinaridade dos diversos saberes que compõem a formação universitária em Letras. 

 

 Outro aspecto relevante a ser considerado é a necessidade de uma formação que propicie ao 

graduando uma visão profissional atualizada e multidimensional, que contemple, entre outras coisas, a 

percepção da existência de diferentes contextos étnicos, multiculturais e técnicos. Assume-se assim um 

compromisso, a ser exercido dentro e fora da grade curricular, com o debate e a implementação de ações 

político-pedagógicas que visem à valorização da diversidade, por meio de ações afirmativas em defesa da 

equidade socioeconômica, étnico racial e de gênero.  

 

8.1. Requisitos legais e normativos  

Assim, a implementação de componentes curriculares que promovam a Educação para as Relações 

Étnico-raciais é também uma resposta orgânica à importância que o tema tem assumindo na vivência 

acadêmica do Curso de Letras, sendo objeto de estudos de variadas pesquisas e eventos conduzidos no 

âmbito dos programas de graduação e pós-graduação do ILEEL. Trata-se de tema imbricado à própria 

constituição da tradição literária no Brasil, desde o período colonial até as vanguardas modernistas e 

vigoroso ainda no momento pós-moderno – estando, por isso, marcadamente presente em todas as 
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disciplinas de Literatura Brasileira, a saber, Literatura Brasileira – Prosa I, Literatura Brasileira – Poesia I, 

Literatura Brasileira – Prosa II e Literatura Brasileira – Poesia II. O tema também está contemplado pela 

disciplina optativa Literaturas das Bordas e na disciplina obrigatória Literaturas Africanas de Língua 

Portuguesa. Além disso, a problemática apresenta-se nas disciplinas Metodologia de Ensino de Língua 

Portuguesa e Estágio Supervisionado de Língua Portuguesa I e II, além das disciplinas de módulo TCC – 

Linguística e Língua Portuguesa I e do TCC - Estudos Clássicos I. Estes conteúdos atendem também à Lei 

nº 10.639/2003 e à Lei nº 11.645/2008.  

A perspectiva humanista, inerente mesmo ao universo da Letras, é fundamento central da concepção 

de curso, de modo que a Educação em Direitos Humanos o perpassa por inteiro, estando mais evidente, no 

entanto, em alguns componentes, tais como a disciplina optativa Literaturas das Bordas, bem como nas 

discussões teóricas sobre o Pós-estruturalismo, o Pós-colonialismo e os Estudos Culturais, abordados na 

disciplina obrigatória Teoria da Literatura III – disciplina pensada para promover o necessário ponto de 

encontro entre os mais sofisticados sistemas teóricos-literários da contemporaneidade com a postura ética e 

inclusiva do futuro professor, refletindo sobre as questões da diversidade de gênero e da diversidade cultural 

e religiosa. Como parte da natureza inclusiva de um curso de licenciatura em Letras, observa-se a oferta da 

disciplina Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS I, em caráter obrigatório. As disciplinas obrigatórias 

Metodologia de Ensino de Língua Portuguesa e Estágio Supervisionado de Língua Portuguesa I e II também 

contemplam as discussões importantes em torno dos Direitos Humanos, bem como as disciplinas de módulo 

TCC – Linguística e Língua Portuguesa I e TCC – Estudos Clássicos I, 

Por sua vez, a Educação Ambiental é igualmente pensada em função de valores humanistas, numa 

percepção holística, que integra o homem e a natureza (como propõe o Artigo 4 da Lei nº 9.795/1999), a 

partir da análise da produção literária. Neste sentido, novamente os estudos de Literatura Brasileira se 

destacam como momentos privilegiados para discutir a relação homem-natureza na tradição social e cultural 

do país, posto que a temática da exploração do homem e do meio ambiente tem sido um viés 

importantíssimo da literatura feita no Brasil, desde os cronistas coloniais (vistos na disciplina obrigatória 

Literatura Brasileira – Prosa I), passando por obras como o poema Vila Rica, do árcade e inconfidente 

Cláudio Manuel da Costa (estudado na disciplina obrigatória Literatura Brasileira – Poesia I), e alcançando a 

contundente prosa regionalista dos séculos XX e XXI (estudada nas disciplinas obrigatória Literatura 

Brasileira – Prosa I e Literatura Brasileira – Prosa II).  

Além disso, componentes curriculares centrados na prática dos futuros docentes, a saber, os Estágios 

Supervisionados de Língua Portuguesa I e II, Estágios Supervisionados de Literatura I e II e os PROINTER 

I, II, III e IV, contemplam, de modo articulado com a formação profissional, conteúdos voltados para uma 

educação inclusiva, abordando as diversidades de gênero, sexual, religiosa e de faixa geracional, a educação 

especial e os direitos educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas; 

atendendo assim ao disposto na Resolução CNE 02/2015, Artigo 3, § 2º:  
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Os cursos de formação deverão garantir nos currículos conteúdos específicos da respectiva área de 

conhecimento ou interdisciplinares, seus fundamentos e metodologias, bem como conteúdos relacionados 

aos fundamentos da educação, formação na área de políticas públicas e gestão da educação, seus 

fundamentos e metodologias, direitos humanos, diversidades étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, 

de faixa geracional, Língua Brasileira de Sinais (Libras), educação especial e direitos educacionais de 

adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas. 

 

Ainda em cumprimento à normatização, é disponibilizada como obrigatória a disciplina Política e 

Gestão da Educação, ofertada pela FACED, nos moldes com que já vinha sendo ofertada no currículo do 

Curso de Letras anterior. Por fim, o curso de Letras – Português e Literaturas de Língua Portuguesa também 

estabelece o cumprimento de, no mínimo, 335 horas em atividades de extensão, em atendimento à estratégia 

12.7, da Meta 12, do Plano Nacional de Educação 2014-2024, instituído pela Lei Nº 13.005/ 2014, o qual 

indica que se deve: “Assegurar, no mínimo, dez por cento do total de créditos curriculares exigidos para a 

graduação em programas e projetos de extensão universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para 

áreas de grande pertinência social”.  

Assim sendo, pelo menos 30 horas da carga horária total de cada componente do PROINTER (a 

saber, PROINTER I, PROINTER II, PROINTER III, PROINTER IV e Seminário Institucional das 

Licenciaturas - SEILIC) e de cada componente dos Estágios Supervisionados (a saber, Estágio 

Supervisionado de Língua Portuguesa I e II; Estágio Supervisionado de Literatura I e II) deverá ser efetivada 

na forma de desenvolvimento de projetos e/ou programas de extensão; atingindo assim um total de 150 

horas de carga extensionista no PROINTER e 120 horas de carga extensionista nos Estágios; dando-se 

prioridade à sua execução no âmbito da educação pública ou em projetos e programas com viés de inclusão 

socioeconômica. Outrossim, um mínimo de 65 horas do Núcleo de Formação Acadêmico-científico-cultural 

deverá apresentar caráter extensionista; o que completa o total de 335 horas. 

 De modo que se busca incentivar assim uma maior integração do graduando com um dos tripés que 

orientam a missão social da própria Universidade Federal de Uberlândia – a Extensão, procurando assegurar 

o envolvimento coeso e orgânico das práticas docentes universitárias do curso com a vivência extensionista. 

Neste aspecto, a orientação, o respaldo e a supervisão da CECLE serão de inestimável suporte aos 

programas de extensão desenvolvidos pelos docentes e discentes do curso.  

 

8.2. Análise do currículo 

A Resolução CNE 02/2015 determina, em seu Artigo 13, que seja obedecida a seguinte distribuição 

de carga horária nos cursos de licenciatura: 

  

§ 1º Os cursos de que trata o caput terão, no mínimo, 3.200 (três mil e duzentas) horas de efetivo trabalho 

acadêmico, em cursos com duração de, no mínimo, 8 (oito) semestres ou 4 (quatro) anos, 

compreendendo:  

 I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, distribuídas ao longo do processo 

formativo;  
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II - 400 (quatrocentas) horas dedicadas ao estágio supervisionado, na área de formação e atuação na 

educação básica, contemplando também outras áreas específicas, se for o caso, conforme o projeto de 

curso da instituição;  

III - pelo menos 2.200 (duas mil e duzentas) horas dedicadas às atividades formativas estruturadas pelos 

núcleos definidos nos incisos I e II do artigo 12 desta Resolução, conforme o projeto de curso da 

instituição;  

IV - 200 (duzentas) horas de atividades teórico-práticas de aprofundamento em áreas específicas de 

interesse dos estudantes, conforme núcleo definido no inciso III do artigo 12 desta Resolução, por meio 

da iniciação científica, da iniciação à docência, da extensão e da monitoria, entre outras, consoante o 

projeto de curso da instituição. 

 

A carga horária total do curso de Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa é de 3.320 

horas, ultrapassando o mínimo de 3.200 horas requeridas. O Quadro 1, a seguir, exibe a carga horária total 

distribuída segundo a natureza de seus componentes curriculares, sendo possível observar que o mínimo de 

400 horas de práticas específicas é atendido na forma do PROINTER – em conformidade com o Projeto 

Institucional de Formação dos Profissionais da Educação da UFU – atingindo um total de 420 horas. 

Também se observa que a carga horária de estágios supervisionados atinge o total de 420 horas, cumprindo a 

legislação (que requer o mínimo de 400 horas).  

 

Quadro 1 - Apresentação da estrutura curricular por natureza do componente curricular. 

Grau: Licenciatura em Letras: Português e Literaturas de Língua 

Portuguesa 
C.H. total Percentual 

Componentes curriculares obrigatórios 1980 59,6 

Componentes curriculares optativos 180 5,4 

Estágios Supervisionados 420 12,7 

Práticas Específicas (PROINTER) 420 12,7 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 120 3,6 

Atividades Acadêmicas Complementares 200 6,0 

TOTAL 3320 100,0 

 

Ainda de acordo com a Resolução CNE 02/2015, em seu artigo 12, esta carga total deve estar 

ordenada numa estrutura curricular composta por três núcleos: “I - núcleo de estudos de formação geral, das 

áreas específicas e interdisciplinares, e do campo educacional”, “II - núcleo de aprofundamento e 

diversificação de estudos das áreas de atuação profissional, incluindo os conteúdos específicos e 

pedagógicos” e “III - núcleo de estudos integradores para enriquecimento curricular.”  

Contempla-se também o mínimo de 200 horas para “as atividades teórico-práticas de 

aprofundamento em áreas específicas de interesse dos estudantes”, como prevê o item IV do mesmo artigo. 

O Quadro 2 apresenta a distribuição de carga horária dos núcleos formativos no todo do curso, dando 

também o valor percentual de cada um desses eixos:  

 
Quadro 2 - Apresentação da estrutura curricular por núcleos de formação 

Grau: Licenciatura em Letras: Português e Literaturas de Língua 

Portuguesa 
C.H. total Percentual 

I -  Núcleo de Estudos de Formação Geral 1.800 54,2 

II - Núcleo de Aprofundamento e Diversificação de Estudos das 1.320 39,7 
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Áreas de Atuação Profissional 
III - Núcleo de Formação Acadêmico-científico-cultural 200 6,1 

TOTAL 3.320 100,0 

Como o curso possui o total de 3.320 horas, subtraindo-se a carga horária de 420 horas de prática, a 

carga de 420 horas de Estágios Supervisionados, bem como a carga de 200 horas de atividades 

complementares, obtém-se 2.280 horas na somatória dos Núcleos I e II, portanto acima do mínimo de 2.200 

horas, requeridas pelo item III do § 1º, Art. 13, da Resolução CNE 02/2015. 

 

a) Núcleo de Estudos de Formação Geral: 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Letras, dispostas no Parecer CNE/CES 

492/2001, estabelecem que “os conteúdos caracterizadores básicos devem estar ligados à área dos Estudos 

Linguísticos e Literários”, os quais, por sua vez, devem-se pautar por uma compreensão sócio-cultural da 

língua e da literatura, inclusive priorizando a reflexão teórico-crítica e o valor antropológico da 

multiplicidade cultural humana.  

Portanto, as disciplinas constantes do Núcleo Estudos de Formação Geral são definidas pelo objetivo 

de atender à necessidade de desenvolver as competências do aluno no domínio linguístico e literário, como 

também propiciar o desenvolvimento de seu espírito crítico-acadêmico, além de disponibilizar o contato 

com uma multifacetada produção cultural e estética, oriundas da capacidade humana de produzir textos, 

numa perspectiva humanista, que valorize a alteridade e o diálogo, como valores privilegiados para se 

construir conhecimento.  

O Quadro 3, a seguir, exibe os componentes curriculares obrigatórios que fazem parte do Núcleo de 

Estudos de Formação Geral, discriminando a carga horária teórica e prática de cada um. A carga horária 

destinada a disciplinas optativas integrantes deste Núcleo encontra-se discriminada no Quadro 3. As fichas 

dos componentes curriculares relatados estão disponibilizadas no Anexo deste documento. 

 

Quadro 3 - Núcleo de Estudos de Formação Geral – Componentes Obrigatórios 

Componentes curriculares CH teórica CH prática CH total 

Análise do Discurso 60 - 60 

Escrita de Gêneros Acadêmicos 60 - 60 

Estudos Clássicos: Fundamentos Literários I 60 - 60 

Estudos Clássicos: Latim I 60 - 60 

Estudos Clássicos: Latim II 60 - 60 

Estudos da Linguagem I 60 - 60 

Estudos da Linguagem II 60 - 60 

Estudos Sintáticos  60 - 60 

Filologia Românica I: Formação Histórica das 

Línguas Românicas 
60 - 60 

Fonética e Fonologia 60 - 60 

Linguística do Texto 60 - 60 

Literatura Brasileira – Poesia I 60 - 60 

Literatura Brasileira – Poesia II 60 - 60 

Literatura Brasileira – Prosa I 60 - 60 

Literatura Brasileira – Prosa II 60 - 60 
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Literatura Infantil e Juvenil 60 - 60 

Literatura Portuguesa I 60 - 60 

Literatura Portuguesa II 60 - 60 

Literaturas Africanas de Língua Portuguesa 60 - 60 

Morfologia 60 - 60 

Semântica 60 - 60 

Sociolinguística 60 - 60 

Teoria da Literatura I 60 - 60 

Teoria da Literatura II 60 - 60 

Teoria da Literatura III 60 - 60 

Módulo 1 de TCC - 60 60 

Módulo 2 de TCC - 60 60 

TOTAL 1500 120 1.620 

 

Apresenta-se, no Quadro 4, o rol de componentes curriculares optativos que podem ser cursados para 

integralizar a carga horária mínima de 120 horas, estipulada acima, juntamente com seus pré-requisitos 

específicos, bem como o núcleo do ILEEL responsável pela oferta de cada um: 

 

Quadro 4 - Rol de Componentes Curriculares Optativos do Núcleo de Estudos de Formação Geral 

Código Nome da Disciplina 
Carga Horária Requisitos Núcleo 

ofertante no 

ILEEL teórica prática total Pré-requisitos Co-req. 

 
Análise de Corpora em 
Estudos do Discurso 

60 - 60 Livre Livre NUPLI 

 
Estudos Clássicos: 
Introdução à Literatura 
Latina 

60 - 60 Livre Livre NUCLA 

 Estudos Clássicos: Latim III 60 - 60 
Estudos Clássicos: 
Latim II 

Livre NUCLA 

 Estudos Clássicos: Latim IV 60 - 60 
Estudos Clássicos: 
Latim III 

Livre NUCLA 

 
Expressões das Literaturas 
em Língua Portuguesa na 
Contemporaneidade 

60 - 60 Livre Livre NUCLIT 

 
Filologia Românica II: 
Formação Histórica das 
Literaturas Românicas 

60 - 60 Livre Livre NUCLA 

 
Fundamentos de Linguística 
Estruturalista 

60 - 60 Livre Livre NUPLI 

 
Fundamentos de Linguística 
Funcionalista 

60 - 60 Livre Livre NUPLI 

 
Fundamentos de Linguística 
Gerativista 

60 - 60 Livre Livre NUPLI 

 Literatura e outras Artes 60 - 60 Livre Livre NUCLIT 

 
Literatura Latina: Leitura de 
Textos Originais 

60 - 60 
Estudos Clássicos: 
Latim III 

Livre NUCLA 

 
Literaturas de Língua 
Portuguesa e Identidade 
Nacional 

60 - 60 Livre Livre NUCLIT 

 Morfologia Lexical 60 - 60 Livre Livre NUPLI 

 Sintaxe Funcionalista 60 - 60 Livre Livre NUPLI 

 Teoria da Enunciação 60 - 60 Livre Livre NUPLI 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) será ofertado na forma de módulos, a fim de que os 

discentes possam optar pelo campo de estudos em que pretendem realizar sua pesquisa, contando assim com 

professores orientadores especializados nas áreas de sua preferência. O Quadro 5 apresenta as disciplinas, 
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bem como a carga horária e pré-requisitos, dos Módulos 1 e 2 de TCC: 

 

Quadro 5 – Disciplinas de Módulos de TCC 

MÓDULO 1 DE TCC 

Código Nome da Disciplina 
Carga Horária Requisitos Núcleo 

ofertante no 

ILEEL teórica prática total Pré-requisitos Co-req. 

 
TCC de Estudos Clássicos 
I 

- 60 60 
Escrita de Gêneros 
Acadêmicos; 1200 h 
de disciplinas. 

Livre NUCLA 

 
TCC de Língua Portuguesa 
e Linguística I 

- 60 60 
Escrita de Gêneros 
Acadêmicos; 1200 h 
de disciplinas. 

Livre NUPLI 

 TCC de Literatura I - 60 60 
Escrita de Gêneros 
Acadêmicos; 1200 h 
de disciplinas. 

Livre NUCLIT 

MÓDULO 2 DE TCC 

Código Nome da Disciplina 

Carga Horária Requisitos Núcleo 

ofertante no 

ILEEL 
teórica prática total Pré-requisitos Co-req. 

 
TCC de Estudos Clássicos 
II 

- 60 60 
TCC de 
Estudos 
Clássicos I 

Livre NUCLA 

 
TCC de Língua Portuguesa 
e Linguística II 

- 60 60 
TCC de Língua 
Portuguesa e 
Linguística I 

Livre NUPLI 

 TCC de Literatura II - 60 60 
TCC de 
Literatura I 

Livre NUCLIT 

 

b) Núcleo de Aprofundamento e Diversificação de Estudos das Áreas de Atuação Profissional: 

Ainda segundo o Parecer CNE/CES 492/2001, os conteúdos que caracterizam a formação 

profissional do licenciado em Letras voltam-se para o desenvolvimento de habilidades e competências 

associadas à prática docente. E o Parecer CNE/CES 1363/2001 acresce que se devem explicitar os conteúdos 

destinados à formação profissional na educação básica. O Núcleo de Aprofundamento e Diversificação de 

Estudos das Áreas de Atuação Profissional do curso de Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa 

visa, portanto, propiciar uma reflexão didático-pedagógica que se integre à reflexão teórico-crítica específica 

das áreas de Letras, a partir de conteúdos voltados para a atuação, a gestão e teorias pedagógicas, assim 

como conteúdos destinados a discutir e pesquisar didáticas aplicadas ao campo dos estudos da língua e da 

literatura, visando sobretudo a educação básica ou a extensão em projetos com viés de inclusão 

socioeconômica..  

Somando-se a esta formação conceitual-metodológica estão colocados os estágios supervisionados e 

as atividades práticas específicas (o PROINTER), que propõem uma vivência reflexiva do ensino de 

educação básica, preferencialmente no sistema público. Constituído por quatro componentes de 90 horas de 

atividades práticas divididas igualmente pelos campos de língua e de literatura, sendo que, no mínimo 30 

horas de cada componente devem ser desenvolvidas na forma de programa ou projetos de extensão. 
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O PROINTER ainda contabiliza 60 horas de trabalho voltadas para a composição de um trabalho 

memorial e de desenvolvimento de programa e/ou projeto extensionista, formando o Seminário Institucional 

das Licenciaturas - SEILIC. Com o objetivo de exercitar a práxis do conhecimento acadêmico na sociedade, 

de incluir entre os saberes da sociedade os conhecimentos disponíveis na academia e de levar o aluno a 

promover a ordenação das experiências e reflexões conceituais-metodológicas, advindas das práticas 

realizadas ao longo de quatro semestres de curso – o SEILIC é um seminário institucional que coloca em 

diálogo as práticas produzidas pelos cursos de licenciatura do ILEEL, a fim de compartilhar e divulgar 

resultados decorrentes do PROINTER. O Quadro 6 apresenta os componentes curriculares do eixo de 

aprofundamento de estudos: 

 

Quadro 6 - Núcleo de Aprofundamento e Diversificação de Estudos das Áreas de Atuação Profissional 

Componentes curriculares CH teórica CH prática CH total 

Didática Geral 60 - 60 

Linguística e Ensino de Língua Portuguesa com 

ênfase em Ensino em Gramática 

60 - 60 

Estágio Supervisionado de Língua Portuguesa I 45 60 105 

Estágio Supervisionado de Língua Portuguesa II 45 60 105 

Estágio Supervisionado de Literatura I 45 60 105 

Estágio Supervisionado de Literatura II 45 60 105 

Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS I 30 30 60 

Linguística e Ensino de Língua Portuguesa com 

ênfase em Escrita e Reescrita de Textos 

60 - 60 

Linguística e Ensino de Língua Portuguesa com 

ênfase em Leitura 

60 - 60 

Metodologia do Ensino de Língua Portuguesa 60 - 60 

Política e Gestão da Educação 60 - 60 

PROINTER I – Práticas em Língua Portuguesa - 90 90 

PROINTER II – Práticas em Literatura - 90 90 

PROINTER III – Práticas em Língua Portuguesa - 90 90 

PROINTER IV – Práticas em Literatura - 90 90 

Seminário Institucional das Licenciaturas - 

SEILIC 
- 60 60 

Psicologia da Educação 60 - 60 

TOTAL 630 690 1320 

Atendendo ao Projeto Institucional de Formação e Desenvolvimento do Profissional de Educação da 

UFU, em seu Art. 11 – o qual estabelece que: “cada curso deverá oferecer um rol de disciplinas optativas de 

licenciatura, devendo o licenciando integralizar uma carga horária mínima nesse componente curricular, a 

ser estipulada pelo PPC” – o Núcleo de Aprofundamento e Diversificação de Estudos das Áreas de Atuação 

Profissional também conta com um rol de componentes curriculares optativos (Disciplinas optativas de 

Licenciatura), cuja carga mínima a ser cursada pelo discente corresponde a 60 horas. O Quadro 7 apresenta 

tais componentes, seus pré-requisitos e o núcleo ofertante no ILEEL: 
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Quadro 7 - Rol de Componentes Curriculares Optativos do Núcleo de Aprofundamento e Diversificação de Estudos 

das Áreas de Atuação Profissional (Disciplinas optativas de Licenciatura) 

Código Nome da Disciplina 
Carga Horária Requisitos Núcleo 

ofertante no 

ILEEL teórica prática total Pré-requisitos Co-req. 

 
Estudos Clássicos: 
Fundamentos Literários II 

60 - 60 Livre Livre NUCLA 

 
Fonologia, Variação e 
Ensino 

60 - 60 Livre Livre NUPLI 

 
História das Ideias 
Linguísticas 

60 - 60 Livre Livre NUPLI 

 Leitura da Imagem 60 - 60 Livre Livre NUPLI 

 Linguagem e Tecnologia 60 - 60 Livre Livre NUPLI 

 Literaturas das Bordas 60 - 60 Livre Livre NUCLIT 

 Literatura Juvenil 60 - 60 Livre Livre NUCLIT 

 Pragmática 60 - 60 Livre Livre NUPLI 

 Texto e ensino 60 - 60 Livre Livre NUPLI 

 
Variação Linguística e 

Ensino 
60 - 60 Livre Livre NUPLI 

 

c) Núcleo de Formação Acadêmico-científico-cultural 

Em respeito à Resolução CNE/CP 02/2015, 200 horas do currículo serão destinas ao estudante para a 

realização de “atividades teórico-práticas de aprofundamento em áreas específicas de interesse dos 

estudantes [...] por meio da iniciação científica, da iniciação à docência, da extensão e da monitoria, entre 

outras, consoante o projeto de curso da instituição” (BRASIL, 2015, p. 11). Com isso, o documento (p. 10-

11) elenca o “núcleo de estudos integradores para enriquecimento curricular”: 

 

a) seminários e estudos curriculares, em projetos de iniciação científica, iniciação à docência, residência 

docente, monitoria e extensão, entre outros, definidos projeto institucional da instituição de educação 

superior e diretamente orientados pelo corpo docente da mesma instituição; 

b) atividades práticas articuladas entre os sistemas de ensino e instituições educativas de modo a propiciar 

vivências nas diferentes áreas do campo educacional, assegurando aprofundamento e diversificação de 

estudos, experiências e utilização de recursos pedagógicos; 

c) mobilidade estudantil, intercâmbio e outras atividades previstas no PPC; 

d) atividades de comunicação e expressão visando à aquisição e à apropriação de recursos de linguagem 

capazes de comunicar, interpretar a realidade estudada e criar conexões com a vida social. 

 

Nesse sentido, com o objetivo de propiciar ao aluno possibilidades de aprofundamento teórico, 

prático e de construção de seu perfil profissional e cidadão, apresenta-se, a seguir, o Quadro 8, que fixa em 

200 horas a quantidade mínima de atividades complementares a serem executadas pelo graduando, a fim de 

obter a integralização no curso de Graduação em Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa. 

Ressalta-se ainda que, como parte do caráter extensionista do curso, pelo menos 65 horas da carga horária 

do Núcleo de Formação Acadêmico-científico-cultural deverá ser realizada na forma de participação em 

projetos e programas de extensão, reconhecidos como tal em documentação comprobatória. 
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Quadro 8 - Núcleo de Formação Acadêmico-científico-cultural 

Componentes curriculares CH total 

Atividades Acadêmicas Complementares* 200 

Carga horária extensionista (valor mínimo) 65 

* A convalidação destas horas será regida conforme explicitado no Quadro 1 deste Projeto de Curso. 

 

 

8.3 Fluxo Curricular 

A DCN de Letras (Parecer CNE/CES 492/2001) dispõe que “O processo articulatório entre 

habilidades e competências no curso de Letras pressupõe o desenvolvimento de atividades de caráter prático 

durante o período de integralização do curso”. Em adendo, a Resolução CNE 02/2015, Art. 13, diz: “§ 3º 

Deverá ser garantida, ao longo do processo, efetiva e concomitante relação entre teoria e prática, ambas 

fornecendo elementos básicos para o desenvolvimento dos conhecimentos e habilidades necessários à 

docência”.   

Desse modo, o fluxo curricular do curso de Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa 

mescla, desde o segundo semestre, componentes curriculares dos núcleos de formação específica e de 

formação pedagógica; além disso, disponibiliza, ao longo de todo o curso, vários componentes 

integralizadores. São diversas as disciplinas cuja concepção já traz em seu cerne a preocupação em articular 

a formação teórico-crítica e a prática docente reflexiva e autoavaliativa, de modo a preparar um 

professor/pesquisador reflexivo, consciente da necessidade da formação continuada – como Literatura 

Infantil e Juvenil, Linguística e Ensino de Língua Portuguesa com ênfase em Ensino em Gramática, Linguística e 

Ensino de Língua Portuguesa com ênfase em Leitura, Linguística e Ensino de Língua Portuguesa com ênfase 

em Escrita e Reescrita de Textos e Teoria da Literatura III, além de várias optativas. 

Apesar de o percurso proposto seguir uma lógica pensada a partir da experiência dos docentes com o 

perfil comumente exibido pelo aluno do curso, a grade curricular não se encontra engessada, apresentando 

poucos pré-requisitos, sendo possível percorrê-la de vários modos. Os espaços para optativas, em que serão 

ofertados conteúdos dos três núcleos do curso, são também pontos importantes do currículo em que se 

observa a possibilidade de escolhas focadas nas distintas áreas do campo das Letras, sendo compatível com 

a flexibilidade e multiplicidade de formação que caracteriza o egresso. Com a finalidade de dar uma visão 

global da distribuição dos componentes curriculares pelo curso, o Quadro 9 mostra o fluxo destes 

componentes por períodos, acompanhados de cargas horárias, pré-requisitos, bem como da Unidade 

Acadêmica ofertante. 

Quadro 9 - Fluxo curricular 

Perí

odo 

Componente 

Curricular 

Natureza 

(Optativa, 

Obrigatória 

Carga Horária Requisitos Unidade 

Acadêmica 

ofertante 
Teór. Prát. Total Pré-req. 

Co-

req. 

1° 

Estudos da Linguagem 

I 
Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Escrita de Gêneros 

Acadêmicos 
Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 
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Teoria da Literatura I Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Literatura Brasileira – 

Prosa I 
Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Estudos Clássicos: 

Latim I 
Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

ENADE - Ingressante* Obrigatória - - - - -  

2° 

Estudos da Linguagem 

II 
Obrigatória 60 - 60 

Estudos da Linguagem 

I 
Livre ILEEL 

Fonética e Fonologia Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Teoria da Literatura II Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Literatura Brasileira – 

Poesia I 
Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Estudos Clássicos: 

Latim II 
Obrigatória 60 - 60 

Estudos Clássicos: 

Latim I 
Livre ILEEL 

PROINTER I – 

Práticas em Língua 

Portuguesa 

Obrigatória - 90 90 Livre Livre ILEEL 

3º 

Análise do Discurso Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Morfologia Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Didática Geral Obrigatória 60 - 60 Livre Livre FACED  

Literatura Infantil e 

Juvenil 
Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Filologia Românica I: 

Formação Histórica das 

Línguas Românicas 

Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

PROINTER II – 

Práticas em Literatura 
Obrigatória - 90 90 Livre Livre ILEEL 

4º 

Linguística do Texto Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Política e Gestão da 

Educação 
Obrigatória 60 - 60 Livre Livre FACED  

Literatura Brasileira –
Poesia II 

Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Estudos Clássicos: 

Fundamentos Literários 

I 

Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

PROINTER III – 

Práticas em Língua 

Portuguesa  

Obrigatória - 90 90 Livre Livre ILEEL 

 5º 

Estudos Sintáticos Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Psicologia da Educação  Obrigatória 60 - 60 Livre Livre IPUFU  

Literatura Portuguesa I Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Metodologia do Ensino 

de Língua Portuguesa 
Obrigatória 60 - 60 Livre  Livre ILEEL 

PROINTER IV – 

Práticas em Literatura 
Obrigatória - 90 90 

PROINTER II –
Práticas em Literaturas 

Livre ILEEL 

6º Sociolinguística Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 



42 

 

Semântica  Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Língua Brasileira de 

Sinais - LIBRAS I 
Obrigatória 30 30 60 Livre Livre FACED  

Literatura Brasileira – 

Prosa II 
Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Linguística e Ensino de 

Língua Portuguesa com 

ênfase em Ensino em 

Gramática 

Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Seminário Institucional 

das Licenciaturas -

SEILIC 

Obrigatória - 60 60 

PROINTER I – 

Práticas em Língua 

Portuguesa, 

PROINTER II – 

Práticas em Literatura, 

PROINTER III – 

Práticas em 

Portuguesa, 

PROINTER IV – 

Práticas em Literatura 

Livre ILEEL 

Módulo 1 de TCC** Obrigatória - 60 60 

Escrita de Gêneros 

Acadêmicos, 1200 

horas em disciplinas 

cursadas 

Livre ILEEL 

7º 

Literaturas Africanas 

de Língua Portuguesa  
Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Estágio Supervisionado 

de Língua Portuguesa 

I*** 

Obrigatória 45 60 105 

PROINTER I – 

Práticas em Língua 

Portuguesa, 

1500 horas em 

disciplinas cursadas 

Livre ILEEL 

Estágio Supervisionado 

de Literatura I*** 
Obrigatória 45 60 105 

Literatura Infantil e 

Juvenil,  

PROINTER II – 

Práticas em Literatura, 

1500 horas em 

disciplinas cursadas 

Livre ILEEL 

Literatura Portuguesa II Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Linguística e Ensino de 

Língua Portuguesa com 

ênfase em Leitura 

Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Módulo 2 de TCC**  Obrigatória - 60 60 

Disciplina do Módulo 1 

de TCC, na área de 

pesquisa específica 

Livre ILEEL 

8º 

Estágio Supervisionado 

de Língua Portuguesa 

II  

Obrigatória 45 60 105 
Estágio Supervisionado 

de Língua Portuguesa I 
Livre ILEEL 

Estágio Supervisionado 

de Literatura II  
Obrigatória 45 60 105 

Estágio Supervisionado 

de Literatura I 
Livre ILEEL 

Teoria da Literatura III Obrigatória 60 - 60 Teoria da Literatura I Livre ILEEL 

Linguística e Ensino de 

Língua Portuguesa com 

ênfase em Escrita e 

Reescrita de Textos 

Obrigatória 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

ENADE – concluinte* Obrigatória - - - - - - 

Atividades Acadêmicas 

Complementares**** 
Obrigatória - - 200 Livre Livre - 
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Componentes Curriculares 

Optativos***** 
Obrigatória - - 120 - - - 

Disciplinas Optativas de 

Licenciatura****** 
Obrigatória - - 60 - - - 

C
o

m
p

o
n

en
te

s 
 

C
u

rr
ic

u
la

re
s 

O
p

ta
ti

v
o

s 

 

Análise de Corpora em 

Estudos do Discurso 
Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Estudos Clássicos: 

Introdução à Literatura 

Latina 
Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Estudos Clássicos: 

Latim III 
Optativa 60 - 60 

Estudos Clássicos: 

Latim II 
Livre ILEEL 

Estudos Clássicos: 

Latim IV 
Optativa 60 - 60 

Estudos Clássicos: 

Latim III 
Livre ILEEL 

Expressões das 

Literaturas em Língua 

Portuguesa na 

Contemporaneidade 

Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Filologia Românica II: 

Formação Histórica das 

Literaturas Românicas 
Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Fundamentos de 

Linguística 

Estruturalista 
Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Fundamentos de 

Linguística 

Funcionalista 
Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Fundamentos de 

Linguística Gerativista 
Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Literaturas de Língua 

Portuguesa e 

Identidade Nacional 
Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Literatura e outras 

Artes 
Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Literatura Latina: 

Leitura de Textos 

Originais 
Optativa 60 - 60 

Estudos Clássicos: 

Latim III 
Livre ILEEL 

Morfologia Lexical Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Sintaxe Funcionalista Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Teoria da Enunciação Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

D
is

ci
p

li
n

a
s 

o
p

ta
ti

v
a

s 
d

e 
L

ic
en

ci
a

tu
ra

 

Estudos Clássicos: 

Fundamentos Literários 

II 
Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Fonologia, Variação e 

Ensino 
Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

História das Ideias 

Linguísticas 
Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Leitura da Imagem Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Linguagem e 

Tecnologia 
Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Literaturas das Bordas Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Literatura Juvenil  Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Pragmática Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Texto e ensino Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

Variação Linguística e 

Ensino 
Optativa 60 - 60 Livre Livre ILEEL 

 
Observações:  

* O ENADE é componente curricular obrigatório, conforme Lei Nº10.861 de 14 de abril de 2004 (SINAES). 
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** Para cursar o Módulo 1 de TCC, o discente deverá ter cursado Escrita dos Gêneros Acadêmicos e ter cumprido, no 

mínimo, 1200 horas em disciplinas. Para cursar o Módulo 2 de TCC, o discente deverá cursado o Módulo 1 de TCC, na 

área específica da pesquisa, conforme descrito no Quadro 5. 

*** Para cursar Estágio Supervisionado de Língua Portuguesa I, o discente deverá ter cursado o PROINTER I- Práticas 

em Língua Portuguesa e integralizado, no mínimo 1500 horas. Para cursar o Estágio Supervisionado de Literatura I, o 

discente deverá ter cursado Literatura Infantil e Juvenil, o PROINTER II – Práticas em Literatura e ter cumprido, no 

mínimo, 1500 horas em disciplinas.  

**** As Atividades Acadêmicas Complementares serão desenvolvidas ao longo do curso. 

***** As cargas horárias específicas, os nomes e pré-requisitos componentes curriculares optativos podem ser vistos nos 

Quadros 4 e 7. Os componentes curriculares optativos podem ser cursados pelo aluno em qualquer momento ao longo do 

curso, desde que cumpridos os pré-requisitos relativos a cada disciplina específica. Os discentes poderão cursar, como 

optativas, quaisquer disciplinas oferecidas por outras unidades acadêmicas da UFU, desde que: (i)- sejam de áreas afins à 

formação em Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa e (ii) sejam aprovadas pelo Colegiado do Curso de 

Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa. O rol de disciplinas optativas poderá ser ampliado. 

******O aluno deverá integralizar ao menos 60 horas de componentes curriculares optativos na forma de disciplinas 

optativas de licenciatura, que podem ser cursadas em qualquer momento ao longo do curso. Disciplinas de outros cursos 

só poderão ser cursadas com a aprovação do Colegiado do Curso de Letras: Português e Literaturas de Língua 

Portuguesa. O rol de disciplinas optativas de licenciatura poderá ser ampliado. 

 

O Quadro 10, colocado abaixo, expõe a Representação Gráfica do Perfil de Formação do Curso de 

Graduação em Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa: 
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 0  

0

 0  

0

 0  

0

 0  

0

 0  

0

 0  

0

 0  

0

 0  

0 

Componente 

Curricular Optativo 

Componente 

Curricular Optativo 

Disciplina Optativa 

de Licenciatura 

0

 0  

0

 0  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA - CURSO DE GRADUAÇÃO EM LETRAS: PORTUGUÊS E LITERATURAS DE LÍNGUA 
PORTUGUESA – GRAU: LICENCIATURA 

1º P 2º  P 3º P 4ºP 5º P 6 º  P 7 º  P 8ºP 

Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total     

 

 

 

                                     

   

 

 

 

 

 

 

1. Estudos da 
Linguagem I 

2. Escrita de Gêneros 
Acadêmicos 

4. Literatura 
Brasileira - Prosa I 

7. Fonética e 
Fonologia 

9. Literatura 
Brasileira - Poesia I 

14. Didática Geral 

5 

13. Morfologia 19. Política e Gestão 
da Educação 

20. Literatura 
Brasileira - Poesia II 

17 

25. Literatura 
Portuguesa I 

24. Psicologia da 
Educação 

33. Seminário 
Institucional das 

Licenciaturas - SEILIC 

31. Literatura 
Brasileira - Prosa II 

32. Linguística e Ensino 
de Língua Portuguesa 
com ênfase em Ensino 

em Gramática 

28. 
Sociolinguística 

29. Semântica 

2 

38. Literatura 
Portuguesa II 

36. Estágio 
Supervisionado de 

Língua Portuguesa I** 

44. Linguística e 
Ensino de Língua 
Portuguesa com 

ênfase em Escrita e 
Reescrita de Textos 

41. Estágio 
Supervisionado de 

Língua Portuguesa II 

* Para cursar o componente, o discente deverá ter 

integralizado, no mínimo, 1200 horas. 
** Para cursar o componente, o discente deverá ter 

integralizado no mínimo, 1500 horas. 

***Para cursar o componente, o discente deverá ter 
cumprido a disciplina do Módulo 1 de TCC na área 

específica de sua pesquisa. 

60 60 

60 60 

60 

60 60 

60 60 

60 60 

60 60 

60 60 

90 

60 

60 60 

60 60 

60 60 

60 60 

60 60 
60 60 

60 60 

60 60 

60 60 

60 60 

60 60 

60 60 

30 

60 

60 

60

  90 

60 

60 

5. Estudos 
Clássicos: Latim I 

60 

10. Estudos 
Clássicos: Latim II 

11. PROINTER I - 
Práticas em Língua 

Portuguesa 

12. Análise do 
Discurso 

1 

8. Teoria da 
Literatura II 

60 

3. Teoria da 
Literatura I 

16. Filologia Românica 
I: Formação Histórica 

das Línguas Românicas 

60 

60 

60 

6. Estudos da 
Linguagem II 

60 

30. Língua Brasileira de 
Sinais - LIBRAS I  

37. Estágio 
Supervisionado de 

Literatura I** 

42. Estágio 
Supervisionado de 

Literatura II 

43. Teoria da 
Literatura III 

17. PROINTER II – 
Práticas em Literatura 

60 

18. Linguística do 
Texto 

60 

21. Estudos Clássicos: 
Fundamentos 
Literários I 

60 60 

22. PROINTER III - 
Práticas em Língua 

Portuguesa  

60 60 

26. Metodologia do 
Ensino de Língua 

Portuguesa 

60 

23. Estudos 
Sintáticos 

60 

60 

60 

60 60 

34. Módulo 1 de 
TCC * 

35. Literaturas 
Africanas de Língua 

Portuguesa 

40. Módulo 2 de 
TCC*** 

60 

60 60 

60 

60 

Legenda: 
 

        Pré-requisito 

OBS.: Para integralização curricular, além dos componentes curriculares obrigatórios, o discente deverá cursar e obter 

aproveitamento, no mínimo em 180 horas de componentes curriculares optativos e 200 horas de atividades complementares. O 

Enade é também componente curricular obrigatório, conforme Lei nº 10861, de 14 de abril de 2004 (Sinaes). 

 

60 

60 

90 
90 90 90 90 90 

0 

60

  90 

45

  90 

45

  90 

45

  90 

45

  90 

60 

90 

105 

105 

105 

105 

27. PROINTER IV 
– Práticas em 

Literatura 

0 

60 60 

60 60 

15. Literatura 
Infantil e Juvenil 

0

  90 

0

  90 

39. Linguística e Ensino 
de Língua Portuguesa 
com ênfase em Leitura 
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0 
0 0 

0 0 0 0 0 

0 0 0 0 0 0 0 0 

0 0 

0 
0 

0 0 0 0 
0 0 0 0 0 

0 0 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA - CURSO DE GRADUAÇÃO EM LETRAS: PORTUGUÊS E LITERATURAS DE LÍNGUA 
PORTUGUESA – GRAU: LICENCIATURA 

Componentes Curriculares Optativos do Núcleo de Formação Geral 
Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Componentes Curriculares Optativos do Núcleo de Aprofundamento e Diversificação de Estudos das Áreas de Atuação Profissional: Disciplinas Optativas de Licenciatura 
Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total Teor.  Prát.  Total     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Disciplinas de Módulo 

 
 

 

 

 

 

 

60 60 60 
60 60 60 60 

53. Fundamentos de 
Linguística Gerativista 

60 60 

54. Literatura e outras 
Artes 

60 60 

55. Literatura Latina: 
Leituras de Textos 

Originais 

60 60 

56. Literaturas de 
Língua Portuguesa e 
Identidade Nacional 

60 60 

57. Morfologia 
Lexical 

60 60 

47 

60. Estudos Clássicos: 
Fundamentos 
Literários II 

60 60 

61. Fonologia, 
Variação e Ensino 

60 60 

62. História das ideias 
Linguísticas 

60 60 

63. Leitura da Imagem 

60 60 

64. Linguagem e 
Tecnologia 

60 60 

65. Literaturas das 
Bordas 

60 60 

66. Literatura Juvenil 

60 60 

67. Pragmática 

60 

60 60 

59. Teoria da 
Enunciação 

60 

58. Sintaxe 
Funcionalista 

60 

68. Texto e Ensino 70. Variação 
Linguística e Ensino 

60

 0  

60

 0  

60

 0  

60

 0  

45. Análise de 
Corpora em Estudos 

do Discurso 

60 

46. Estudos Clássicos: 
Introdução à Literatura 

Latina 

60 60 

47. Estudos Clássicos: 
Latim III 

60 60 

49. Expressões das 
Literaturas em Língua 

Portuguesa na 
Contemporaneidade 

50. Filologia Românica 
II: Formação Histórica 

das Literaturas 
Românicas 

51. Fundamentos de 
Linguística 

Estruturalista 

60 60 

52. Fundamentos de 
Linguística 

Funcionalista 

60 60 

10 47 

60 60 60 60 60 60 

48. Estudos 
Clássicos: Latim IV 

60 60 

60 

Período Código Módulo 2 de TCC 
Pré-

requisitos 
CH 

Teor. Prát. Total 

7º  
TCC de Estudos 

Clássicos II 
TCC de Estudos 

Clássicos I 0 60 60 

7º  
TCC de Língua 

Portuguesa e 
Linguística II 

TCC de Língua 
Portuguesa e 
Linguística I 

0 60 60 

7º 
 

TCC de Literatura II 
TCC de 

Literatura I 0 60 60 

 

Período Código Módulo 1 de TCC 
Pré-requisitos CH 

Teor. Prát. Total 

6º  
TCC de Estudos 

Clássicos I 

Escrita de Gêneros 
acadêmicos, 1200 h 

cursadas 
0 60 60 

6º  
TCC de Língua 

Portuguesa e 
Linguística I 

Escrita de Gêneros 
acadêmicos, 1200 h 

cursadas 
0 60 60 

6º 
 

TCC de Literatura I 
Escrita de Gêneros 
acadêmicos, 1200 h 

cursadas 
0 60 60 
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8.4. Componentes Curriculares Optativos 

Se os componentes curriculares obrigatórios estabelecidos na grade do Curso de Letras: 

Português e Literaturas de Língua Portuguesa encampam a missão de oportunizar uma sólida formação 

teórica e prática na área de atuação do profissional em Letras, especialmente no campo da docência, as 

disciplinas optativas têm importante papel na flexibilização do percurso curricular, disponibilizando ao 

discente o aprofundamento de debates ou o compartilhamento de novas experiências estabelecidos nas 

diferentes áreas da pesquisa e reflexão em Letras. Além disso, as optativas podem cobrir com maior 

presteza estudos e temas recentes, ainda não necessariamente incorporados à tradição dos currículos de 

Letras, mas que promovem a necessária inovação, indispensável à dinâmica da construção do 

conhecimento no âmbito universitário. Por essa razão, outras disciplinas poderão ser inseridas no rol 

das optativas, desde que atendam às normas vigentes e sejam aprovadas pelo Colegiado e pelo NDE. 

Os componentes curriculares optativos somam, no mínimo, 180 horas, sendo requisitadas 120 

horas de Disciplinas optativas do Núcleo de Formação Geral e 60 horas de Disciplinas optativas de 

Licenciatura. Não há pré-requisitos para boa parte destes componentes, permitindo assim traçados 

distintos, ao longo do curso, que possam atender a demandas dos múltiplos campos de atuação do 

profissional de Letras. Registre-se o compromisso dos três núcleos, que compõem o curso, no sentido 

de disponibilizar ao menos uma optativa de seus respectivos campos de estudo, quando houver espaço 

para tal oferta na grade curricular. Intenta-se assim facultar ao discente a oportunidade de vivenciar 

mais intensamente os temas e debates que movem seu interesse investigativo ou profissional, 

favorecendo, inclusive, o preparo para uma formação específica nos cursos de pós-graduação, 

acadêmicos ou profissionalizantes, no seio da UFU e do próprio ILEEL. Os Quadros 4 e 7, colocados 

anteriormente explicitam o rol dos componentes curriculares optativos do curso de Letras: Português e 

Literaturas de Língua Portuguesa. 

 

8.5. Estágio Supervisionado, Estágio Extracurricular 

As modalidades de Estágio Supervisionado, previstas para serem ofertadas a partir do 7º 

período (verificar pré-requisitos nos Quadros 9 e 10), podem ser cursadas por discentes que já 

integralizaram 1500 horas de carga horária teórica. Os Estágios Supervisionados dão continuidade ao 

trabalho voltado para a formação de professores feito ao longo da graduação, integrando-se 

especialmente às disciplinas do PROINTER. Esse estágio, de caráter obrigatório, é entendido como um 

espaço privilegiado para pensar as repercussões do conhecimento teórico das diferentes subáreas, 

contempladas no curso na prática docente da Educação Básica e em outros espaços educativos.  

Uma vez que seu propósito principal é permitir ao futuro professor vivenciar, de forma crítica e 

reflexiva, diferentes facetas da atuação profissional da área, optou-se por dividir a carga horária desse 

componente curricular nas respectivas disciplinas: Estágio Supervisionado de Língua Portuguesa I 
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(105 h) e II (105h); Estágio Supervisionado de Literatura I (105 h) e II (105 h). Nesse sentido, o 

Estágio Supervisionado promove uma aproximação e integração do aluno com a realidade educacional 

brasileira, com o objeto de conhecimento e campo de trabalho do professor de Português e Literatura 

do Ensino Fundamental e Médio, configurando-se como um momento importante para a iniciação 

profissional do licenciando. 

O estágio, cuja estrutura segue as normas gerais de estágio de graduação da UFU expostas na 

Resolução nº 24/2012 – que, por sua vez, toma como base a Lei Federal de Estágio nº 11.788/2008 e a 

Resolução nº 2 de 1º de julho de 2015 do Conselho Nacional de Educação – está organizado de forma 

a assegurar: 

 A inserção e participação do aluno em ações e projetos e programas de extensão, 

desenvolvidos pela UFU, voltados tanto aos licenciandos quanto aos professores da Educação 

Básica.  

 O estudo dos documentos oficiais que norteiam o Ensino Fundamental e Médio; 

 A discussão de diferentes perspectivas metodológicas para o ensino de Língua Portuguesa e 

Literatura, tendo em vista os desafios da educação contemporânea. 

 A compreensão sobre a identidade profissional do professor e sua importância no processo 

educativo.  

 A promoção, de forma mais direta e detida, da articulação entre teoria e prática e integração 

entre sociedade e universidade.  

 A observação e análise de aulas na Educação Básica e em outros espaços educativos e a 

realização da regência. 

 O aprendizado de competências próprias da atuação profissional na área de Letras-Português, a 

fim de formar futuros professores aptos a atuarem no mercado de trabalho, respeitando os 

princípios dos direitos humanos e da cidadania. 

 A formação para uma prática docente inclusiva, abordando reflexões sobre as diversidades de 

gênero, sexual, religiosa e de faixa geracional, a educação especial e os direitos educacionais 

de adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas 

Todas as atividades realizadas pelo estudante ao longo do estágio serão supervisionadas por um 

professor-orientador de estágio e pelo supervisor da parte concedente, conforme as orientações 

previstas nos capítulos V e VII da Resolução nº 24/2012, do Conselho de Graduação da UFU. As 

quatro disciplinas de estágio têm um total de 420 horas (atendendo ao mínimo de 400h estipulado na 

Resolução nº 2 de 1º de julho de 2015 do Conselho Nacional de Educação), sendo 240 horas práticas. 

Somadas às 405h dedicadas ao PROINTER, contempla-se uma carga horária de 660 h de prática 

profissional presente na grade curricular do curso.  
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Orienta-se que os instrumentos avaliativos das práticas, tanto no PROINTER quanto no Estágio 

Supervisionado, assumam caráter continuado e incorporem elementos de autoavaliação, facultando ao 

futuro professor compreender que a formação docente não se esgota nos Estágios e nem mesmo na 

obtenção do grau de licenciado, desenvolvendo no estudante do curso de Letras: Português e 

Literaturas de Língua Portuguesa a consciência de que a ação reflexiva e a formação continuada são 

requisitos essenciais a uma prática docente de qualidade.   

Finalmente, deve ser ressaltado que, como execução do caráter extensionista do curso, pelo 

menos 30 horas da carga horária total de cada componente dos Estágios Supervisionados (a saber, 

Estágio Supervisionado de Língua Portuguesa I e II; Estágio Supervisionado de Literatura I e II) 

deverá ser efetivada na forma de desenvolvimento de projetos e/ou programas de extensão; perfazendo 

assim um total de 120 horas de carga extensionista nos Estágios; dando-se prioridade à sua execução 

no âmbito da educação pública ou em projetos e programas com viés de inclusão socioeconômica. 

Abre-se ainda ao aluno, a possibilidade de desenvolver o Estágio Extracurricular, remunerado 

ou não, o qual pode ser realizado em qualquer período da graduação, e é visto como uma atividade de 

caráter eletivo e suplementar, de acordo com a Resolução nº 24/2012 do CONGRAD:  

 

O estágio não-obrigatório é aquele desenvolvido como atividade opcional e complementar, 

acrescida à carga horária regular e obrigatória, dependendo do projeto pedagógico e das normas 

complementares de estágio aprovadas pelo Colegiado de Curso e normas de atividades 

complementares de cada curso.  

 

De acordo com a decisão do Colegiado do Curso, a carga horária dedicada a essa modalidade 

de estágio pode ser considerada como parte do núcleo de atividades complementares a serem 

realizadas pelo aluno, contabilizada de acordo com documentação comprobatória, até o limite de 90 

horas.  

O detalhamento das atividades do Estágio Supervisionado e do Estágio Extracurricular constará 

em normas específicas, aprovadas no âmbito do Colegiado do Curso, com anuência do NDE e do 

Conselho do ILEEL. 

 

8.6. Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

 Em consonância com o Artigo 8 da Resolução nº 15/2016 do Conselho de Graduação da UFU e 

também com o Projeto Institucional, o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) será um dos 

componentes curriculares da estrutura curricular do Curso de Licenciatura em Letras: Português e 

Literaturas de Língua Portuguesa. Ele deve ser visto como uma prática acadêmica articuladora e 

integradora dos conhecimentos adquiridos ao longo da graduação, bem como agente de articulação 

necessária com as atividades de pesquisa das pós-graduações do ILEEL. Torna-se, ainda, a 

possibilidade de opção por uma determinada especialidade no processo de formação profissional e 
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acadêmica do(a) graduando(a). Conforme o Artigo 18 da referida resolução, o TCC tem como 

objetivos: “I - estimular a capacidade investigativa e produtiva do graduando; e II - contribuir para a 

formação básica, profissional, científica, artística e sociopolítica do graduando” (UFU, 2016, p. 4).  

Enquanto componente curricular, o Trabalho de Conclusão de Curso será obrigatório e atrelado 

à disciplina teórica de Escrita de Gêneros Acadêmicos e aos Módulos 1 e 2 de disciplinas práticas de 

TCC. Ofertada no primeiro semestre, Escrita de Gêneros Acadêmicos visa promover a inclusão do 

ingressante no campo dos métodos e gêneros discursivos próprios da reflexão teórico-científica da 

pesquisa em Letras. Por sua vez, as disciplina práticas que constituem os Módulos 1 e 2 de TCC são 

ofertadas no sexto e no sétimo semestres do curso, estando disponíveis a discentes que tenham 

integralizado 1200 horas de disciplinas, a fim de serem cursadas por alunos com formação suficiente 

para sustentarem uma discussão acadêmico-investigativa em uma das áreas específicas do curso: 

estudos linguísticos em língua portuguesa, estudos literários em língua portuguesa ou estudos 

linguísticos-literários em línguas clássicas. Todas as áreas abrangem, potencialmente, pesquisas 

didáticas em seus respectivos campos de conhecimento. 

Desse modo, o Trabalho de Conclusão de Curso será uma pesquisa individual, orientada por 

um dos docentes do curso e vinculada a uma das áreas específicas de pesquisa compõem o Curso de 

Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa, a saber: Estudos Clássicos, Linguística e Língua 

Portuguesa e Literatura – as quais também organizam as opções disponíveis nos Módulos 1 e 2 de 

TCC. Assim, ao se matricular em uma das opções de disciplinas que constituem o Módulo 1 de TCC, o 

discente estará indicando também a área temática de sua pesquisa. A matrícula nas disciplinas do 

Módulo 2 de TCC estará condicionada ao cumprimento dos pré-requisitos informados no Quadro 5 

deste PPC.  Casos omissos serão avaliados individualmente e resolvidos pelo Colegiado do Curso.    

Os resultados do Trabalho de Conclusão de Curso serão apresentados sob a forma de artigo, 

com parecer emitido por especialistas, ou de monografia, com defesa perante banca constituída por 

especialistas, de acordo com normas específicas a serem elaboradas e aprovadas no âmbito do 

Colegiado do Curso, com anuência do Núcleo Docente Estruturante e do CONSILEEL, para a seguir 

serem encaminhadas em formato digital para a Diren. As normas específicas de TCC deverão indicar a 

exigência de apresentação de resumo e palavras-chave, no mínimo 02 (duas), para viabilizar o 

arquivamento do TCC no Repositório Institucional da Universidade Federal de Uberlândia (RI UFU). 

O Curso está ciente de que todas as pesquisas desenvolvidas na graduação devam estar em 

conformidade com as normas do Comitê de Ética da Universidade Federal de Uberlândia, tendo este 

parâmetro como elemento fundamental para a aprovação dos projetos apresentados no âmbito da 

graduação. 

 

8.7. Atividades Complementares  
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Em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais, descritas em pareceres, de acordo 

com as Resoluções do Conselho Nacional de Educação, de acordo com os pareceres do Conselho de 

Educação Superior (CNE/CES/CP), dentre eles, o Decreto nº 02/ 2015 do CNE/CP, de acordo com as 

normas internas da UFU e com o Projeto Político Pedagógico do Curso de Graduação em Letras: 

Português e Literaturas de Língua Portuguesa, o Instituto de Letras e Linguística (ILEEL) regulamenta 

a convalidação das horas em atividades complementares. 

Em respeito, portanto, à Resolução CNE/CP 02/2015, 200 horas do currículo serão destinas ao 

estudante para a realização de “atividades teórico-práticas de aprofundamento em áreas específicas de 

interesse dos estudantes [...] por meio da iniciação científica, da iniciação à docência, da extensão e da 

monitoria, entre outras, consoante o projeto de curso da instituição” (BRASIL, 2015, p. 11). Com isso, 

o documento (p. 10-11) elenca o “núcleo de estudos integradores para enriquecimento curricular”: 

 

a) seminários e estudos curriculares, em projetos de iniciação científica, iniciação à docência, 

residência docente, monitoria e extensão, entre outros, definidos projeto institucional da instituição 

de educação superior e diretamente orientados pelo corpo docente da mesma instituição; 

b) atividades práticas articuladas entre os sistemas de ensino e instituições educativas de modo a 

propiciar vivências nas diferentes áreas do campo educacional, assegurando aprofundamento e 

diversificação de estudos, experiências e utilização de recursos pedagógicos; 

c) mobilidade estudantil, intercâmbio e outras atividades previstas no PPC; 

d) atividades de comunicação e expressão visando à aquisição e à apropriação de recursos de 

linguagem capazes de comunicar, interpretar a realidade estudada e criar conexões com a vida 

social. 

 

Nesse sentido, com o objetivo de propiciar ao aluno possibilidades de aprofundamento teórico, 

prático e de construção de seu perfil profissional e cidadão, apresentamos, a seguir, o Quadro 11, que 

regerá a convalidação das horas em atividades complementares no curso de Graduação em Letras: 

Português e Literaturas de Língua Portuguesa da Universidade Federal de Uberlândia. Lembrando que 

um mínimo de 65 horas do Núcleo de Formação Acadêmico-científico-cultural deverá apresentar 

caráter extensionista, devidamente reconhecido em documentação comprobatória. 

 
Quadro 11 -  Atividades complementares e convalidação de horas 

CÓDIGO 
Atividades 

Científico-culturais 

Horas máximas 

convalidadas 

para cada item 

Horas atribuídas à atividade, caso 

esse dado não conste no/s 

certificado/s apresentado/s 

 

Desenvolvimento de projetos e/ou 

atividades de ensino aprovados no 

CONSILEEL (PIBEG, CELIN, cursinho 

alternativo)  

80 20 horas por semestre 

 

Disciplina Facultativa, cursada com 

aproveitamento, na UFU ou em outra 

Instituição de Ensino Superior, em curso 

devidamente reconhecido pelo MEC  

120 - 

 
Desenvolvimento de projetos de pesquisa 

aprovados no CONSILEEL 
100 20 horas por semestre 
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(PIBIC/PIBIIC) 

 

Desenvolvimento de projetos de extensão 

aprovados no CONSILEEL (PIBID, 

cursos, eventos, palestras)  

80 20 horas por semestre 

 
Apresentação de trabalho em evento 

científico-cultural local  
80 15 horas por trabalho apresentado 

 
Apresentação de trabalho em evento 

científico-cultural nacional 
80 20 horas por trabalho apresentado 

 
Apresentação de trabalho em evento 

científico-cultural internacional  
80 30 horas por trabalho apresentado 

 
Participação como ouvinte em evento 

científico-cultural local  
80 10 horas por evento 

 
Participação como ouvinte em evento 

científico-cultural nacional  

80 
15 horas por evento 

 
Participação como ouvinte em evento 

científico-cultural internacional  

80 
20 horas por evento 

 

Participação técnica em evento científico-

cultural local (coordenação de mesas, 

coordenação de GT, comissões 

organizadoras de eventos) 

60 
05 horas por evento 

 

Participação técnica em evento científico-

cultural nacional (coordenação de mesas, 

coordenação de GT, comissões 

organizadoras de eventos) 

60 
10 horas por evento 

 

Participação técnica em evento científico-

cultural internacional (coordenação de 

mesas, coordenação de GT, comissões 

organizadoras de eventos)  

60 
15 horas por evento 

 
Participação em grupo de pesquisa 

cadastrado em agência de fomento  
90 15 horas por semestre 

 
Participação em grupo de estudo orientado 

por docente  
60 10 horas por semestre 

 Participação no PET  80 20 horas por semestre 

 
Monitoria no Curso de Graduação em 

Letras (com bolsa ou voluntária)  
80 25 horas por semestre 

 

Monitoria em eventos organizados pelo 

ILEEL ou pela UFU (com bolsa ou 

voluntária) 

80 
10 horas por evento 

 
Representação estudantil (Colegiado, 

CONSILEEL, CONGRAD, DA, DCE) 
80 20 pontos por semestre 

 Evento científico-acadêmico a distância  20 10 horas por evento 

 Curso científico-acadêmico a distância  90 10 horas por curso 

 Curso extracurricular  90 10 horas por curso 

 
Participação como ouvinte em palestra, 

minicurso, conferência, oficina 
40 2 horas por curso 

 Ministração de palestra, minicurso, oficina  80 10 horas por evento 

 
Prêmios científico-culturais, homenagens, 

menções honrosas recebidas  
60 10 horas por prêmio 

 

Atividades artísticas devidamente 

comprovadas (orquestra, banda, coral, 

grupo de teatro, grupo de dança, exposição 

de artes plásticas, etc.) 

60 

10 horas por atuação 

 
Publicação de artigo científico em revista 

acadêmica com corpo editorial 
120 30 horas por publicação 

 Publicação de trabalhos completos em 

anais de eventos acadêmicos  
80 20h por publicação 

 

Publicação de resumos em anais ou 

cadernos de programação de eventos 

acadêmicos   

60 
10h por publicação 

 
Publicação de artigo científico-cultural em 

veículo de comunicação com corpo 
40 10h por publicação 
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editorial 

 
Publicação de texto artístico-literário em 

livro ou revista, com corpo editorial. 
80 10h por publicação 

 

Publicação de texto artístico-literário 

(poesia, conto, entrevista) em veículo de 

comunicação com corpo editorial 

40 10h por publicação 

 

Participação voluntária em campanhas ou 

eventos artístico-culturais comunitários 

(coleta de livros, feira de livros, montagem 

de bibliotecas, contação de histórias e 

demais performances culturais em escolas, 

hospitais, orfanatos, asilos, etc.)  

40 5 horas por evento ou campanha 

 

Organização de atividades artístico-

culturais (mostras, vídeos, eventos 

culturais, saraus, varal literário, varal de 

poesia, etc.)  

100 
5 horas por evento 

 
Participante de cursos de extensão 

acadêmico-cultural 
80 10 horas por participação 

 
Ministração de curso de extensão 

acadêmico-cultural 
100 10 por curso ministrado 

 

Participação em atividades artístico-

culturais (mostras, vídeos, eventos 

culturais, saraus, varal literário, varal de 

poesia, etc.) 

100 

5 horas por evento 

 
Estágio extracurricular, não obrigatório em 

empresas, escolas ou na UFU 
90 30 horas por semestre 

 

Prática docente devidamente comprovada 

em empresas ou escolas da rede pública ou 

privada, correção de redação de seleção 

PET, monitor de redação ou de disciplina 

fora da UFU 

60 15 horas por semestre 

 
Mobilidade Internacional, oficializada pela 

DRII/UFU 
100 25 horas por semestre 

 Participação de banca para seleção PET 60 5 horas por participação 

 

 

9. PLANO DE IMPLANTAÇÃO DO NOVO CURRÍCULO  

 

Uma vez que o presente curso de Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa está 

sendo constituído a partir de um desmembramento do antigo curso de Letras, o qual se dividia em 

quatro habilitações distintas no terceiro semestre letivo, o currículo proposto neste PPC toma um 

caráter muito mais concentrado nas áreas dos estudos de Língua Portuguesa, dos Estudos Literários e 

dos Estudos Clássicos do que o currículo anterior.  

Grande parte dos componentes possuem equivalência, como mostram os quadros 12 e 13, 

colocados a seguir, no entanto algumas disciplinas da grade atual não possuem correspondência com a 

grade anterior, de modo que não será possível a migração de todos os alunos da versão antiga, pois isto 

implicaria numa quantidade considerável de carga horária adicional. Mesmo assim, a possibilidade de 

migração será ofertada aos alunos que tenham interesse, especialmente aos que ainda cursaram poucas 

disciplinas, como os ingressantes de 2017-1. A migração deverá ser solicitada mediante requerimento 

do aluno à Coordenação de Curso e à DIRAC (Diretoria de Administração e Controle Acadêmico). 
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Os que migrarem poderão solicitar dispensa de componentes acadêmicos cursados 

anteriormente, segundo o Quadro 12. O Colegiado e a Coordenação de Curso estudarão a oportunidade 

de considerar como disciplinas optativas do currículo atual aquelas que foram cursadas no currículo 

anterior, que possuem a mesma carga horária, e conteúdo aproximativo, no intuito de um maior 

aproveitamento dos componentes já concluídos pelo aluno em migração. Tais dispensas serão 

registradas em Certidão de Estudos. Nos casos em que a equivalência da carga horária for inferior a 

80% será necessário o discente realizar uma complementação de estudo, conforme regulamentado pelo 

Artigo 231 das Normas de Graduação. 

Tanto o PROINTER quanto os PIPEs intentam atender à legislação dos cursos de licenciaturas, 

propondo práticas específicas voltadas para a atuação no ensino básico, antecedentes aos Estágios, no 

entanto eles possuem funcionamento curricular muito distinto, sendo que ambos foram normatizados 

por diferentes Projetos Institucionais da UFU. Enquanto os PIPEs eram distribuídos em pequenas 

cargas horárias ao longo do curso, vinculados ao conteúdo de disciplinas teóricas, o PROINTER é 

concentrado em componentes autônomos, de carga horária bem superior, e integralmente dedicado à 

reflexão sobre o ensino-aprendizagem nas áreas de Língua e Literatura. Desse modo, as dispensas de 

PIPEs por meio do PROINTER não considerarão o conteúdo em si, mas a contabilidade da carga 

horária. Casos omissos serão avaliados individualmente e resolvidos pelo Colegiado do Curso, em 

conformidade com a legislação.       

O currículo apresentado neste projeto será implantado progressivamente, a partir de 2018-1 e o 

currículo anterior será extinto à medida em que se avançar a grade atual. Assim, em 2018-1, já não 

mais serão mais ofertadas as disciplinas de primeiro semestre da versão antiga, e assim sucessivamente 

até que, em 2021-02, o currículo anterior seja complemente eliminado. O desdobramento do curso de 

Letras em quatro cursos com currículos independentes inviabilizaria a continuidade da oferta do 

currículo anterior por mais tempo, uma vez que o processo exigirá o máximo dos recursos humanos e 

do espaço físico que estão disponíveis no ILEEL. A instituição de pré-matrículas dos alunos do novo 

currículo orientará a Coordenação a montar uma estratégia de oferta de disciplinas para atender a 

prováveis formandos. O Colegiado e a Coordenação de Curso, juntamente com a representação 

discente, estudarão a oportunidade de ofertar disciplinas optativas do currículo atual que possam ser 

cursadas como equivalentes do currículo anterior, a fim de atender às necessidades de possíveis 

formandos.  

Uma vez que o presente curso é resultado do desmembramento do curso de Letras anterior em 

quatro novas licenciaturas e uma vez que o curso anterior contava com dois semestres letivos de 

disciplinas comuns, algumas das disciplinas necessárias para se obter a integralização no currículo 

antigo (especificamente as disciplinas de línguas estrangeiras) passarão a ser ofertadas unicamente no 

âmbito dos outros cursos de Letras do ILEEL (a saber, Letras – Francês, Letras – Inglês e Letras – 
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Espanhol). Assim sendo, os alunos da antiga habilitação de Letras; Português e suas Literaturas, que se 

encontram retidos no currículo antigo, terão a garantia de obterem matrícula em componentes 

curriculares equivalentes no currículo novo, inclusive naqueles ofertados nos outros cursos de Letras 

do ILEEL, a fim de obterem a integralização em seu curso. Para tanto, a fim de assegurar a devida 

integralização destes alunos e evitar a migração compulsória, elaborou-se por meio de estudos da 

Comissão elaboradora deste PPC, o Quadro 13, que explicita as equivalências do currículo anterior 

para o currículo proposto, levando em consideração a carga horária (sempre igual ou superior) e 

conteúdo aproximativo. As dispensas de PIPEs por meio do PROINTER levarão em conta a 

integralização da carga horária de no mínimo 400 horas, como exige a lei. Nos casos em que a 

equivalência da carga horária for inferior a 80%, será necessário o discente realizar uma 

complementação de estudo, conforme regulamentado pelo Artigo 231 das Normas de Graduação. 

Casos omissos serão avaliados individualmente e resolvidos pelo Colegiado do Curso, em 

conformidade com a legislação.    
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Quadro 12 - Equivalência entre a matriz curricular proposta e a matriz curricular anterior (32844LM-v. 2010-1 e 32844LN-v. 2010-1)  

Nova versão do curso 

Saldo 

Componentes curriculares cursados 2010-1 

Per. Código Componente Curricular 
Carga Horária 

Código Componente Curricular 
Carga Horária 

T P Total T P Total 

1º  Escrita de Gêneros Acadêmicos 60 - 60 0 GLE031 Metodologia de Pesquisa em Letras 60 - 60 

1º  Teoria da Literatura I 60 - 60 0 GLE005 Leituras do Texto Literário 60 - 60 

1º  Literatura Brasileira – Prosa I 60 - 60 0 

GLE069D 

OU 

GLE075B 

A Formação do Romance Brasileiro 

                          OU 

Narrativa Brasileira do Século XIX 

60 - 60 

1º  Estudos Clássicos: Latim I 60 - 60 0 GLE117 Latim: Leitura e morfossintaxe 60 - 60 

2º  Estudos da Linguagem II 60 - 60 0 GLE010 Introdução aos Estudos da Linguagem 60 - 60 

2º  Fonética e Fonologia 60 - 60 0 GLE025 Estudos de Fonética e Fonologia 60 - 60 

2º  Teoria da Literatura II 60 - 60 0 GLE011 Estudos dos Gêneros Literários 60 - 60 

2º  Literatura Brasileira – Poesia I 60 - 60 0 

GLE069B 

OU 

GLE069C 

OU 

GLE075A 

Literatura Brasileira no Período Colonial  

                       OU 

Literatura Brasileira e Nacionalismo 

                       OU 

Poesia Brasileira do Século XIX 

60 - 60 

2º  Estudos Clássicos: Latim II 60 - 60 0 GLE118 Latim: Leitura e tradução 60 - 60 

2º  PROINTER I – Práticas em Língua Portuguesa - 90 90 0 

GLE112 

E 

GLE113 

E 

GLE059 

PIPE 1: Línguas estrangeiras  

E 

PIPE 2: Línguas estrangeiras  

E 

PIPE 5: Investigando necessidades e 

interesses para o ensino de Língua 

Portuguesa em diferentes contextos 

- 30 30 

- 30 30 

- 30 30 

3º  Análise do Discurso  60 - 60 0 GLE074A Teoria e Análise do Discurso 60 - 60 

3º  Morfologia 60 - 60 0 GLE057 Estudos Morfológicos do Português 60 - 60 

3º  Literatura Infantil e Juvenil 60 - 60 0 GLE061 Literatura Infanto-Juvenil 60 - 60 

3º  PROINTER II – Práticas em Literatura - 90 90 0 GLE208 PIPE 3: Língua Portuguesa - Transcrição - 15 15 
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E 

GLE017 

E 

GLE073 

E 

GLE079 

Fonética 

E 

PIPE 3: Os estudos clássicos na 

aprendizagem de Língua Portuguesa e de 

Literatura 

E 

PIPE 5: Literatura - Condições de 

formação e de trabalho do professor de 

literatura no ensino médio e fundamental  

E 

PIPE 6: Língua Portuguesa - A gramática 

nos livros didáticos 

- 15 15 

- 30 30 

- 30 30 

4º  Linguística do Texto 60 - 60 0 GLE004 
Estudos do Texto: Coesão, Coerência e 

Tipologia 
60 - 60 

4º  
Literatura Brasileira – Poesia II 

60 - 60 0 GLE075E Poesia Brasileira Moderna 60 - 60 

5º  Estudos Sintáticos 60 - 60 0 GLE068A Estudos Sintáticos 60 - 60 

5º  Metodologia de Ensino de Língua Portuguesa 60 - 60 0 GLE078 
Metodologia de Ensino de Língua 

Portuguesa 
45 15 60 

5º  Literatura Portuguesa I 60 - 60 0 

GLE069A 

OU 

GLE077A

OU 

GLE077B  

Poesia e Cultura Quinhentista 

                        OU 

Prosa do Romantismo Português 

                       OU 

Realismo e Naturalismo Português 

60 - 60 

6º  Sociolinguística 60 - 60 0 GLE076A Variação Linguística 60 - 60 

6º  Literatura Brasileira – Prosa II 60 - 60 0 

GLE075C 

OU 

GLE075D 

OU 

GLE081B 

Modernismo Brasileiro 

                    OU 

 Prosa Brasileira Moderna 

                    OU 

Literatura Brasileira Contemporânea 

60 - 60 

6º   Semântica 60 - 60 0 GLE070A 
Estudos da Significação: Semântica e 

Pragmática 
60 - 60 

6º  
Linguística e Ensino de Língua Portuguesa com 

ênfase em Ensino em Gramática 
60 - 60 0 GLE071 

Linguística Aplicada e Ensino de Língua 

Portuguesa 
60 - 60 

6º  
Seminário Institucional das Licenciaturas -

SEILIC 
- 60 60 -15 GLE 121 

PIPE 7: Língua Portuguesa – Seminário de 

Práticas Educativas 
- 45 45 
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7º  Literatura Portuguesa II 60 - 60 0 

GLE077C  

OU 

GLE081A 

Literatura Portuguesa Moderna 

                        OU 

Literatura Portuguesa Contemporânea 

60 - 60 

7º  Estágio Supervisionado de Língua Portuguesa I 45 60 105 +45 

GLE082 

E 

GLE086 

Estágio Supervisionado em Língua 

Portuguesa I  

E 

Estágio Supervisionado de Português em 

diferentes contextos 

15 

 

60 

 

75 

 

15 60 75 

7º  Estágio Supervisionado de Literatura I 45 60 105 +30 

GLE 072 

E 

GLE080 

Metodologia de Ensino de Literatura 

E 

Estágio Supervisionado de Literatura I 

45 

 

15 

 

60 

 

15 60 75 

8º  
Estágio Supervisionado de Língua Portuguesa 

II 
45 60 105 -15 GLE087 

Estágio Supervisionado em Língua 

Portuguesa II 
30 60 90 

8º  Estágio Supervisionado de Literatura II 45 60 105 -15 GLE085 Estágio Supervisionado de Literatura II 30 60 90 

SALDO TOTAL +30 
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Quadro 13 - Equivalência entre a matriz curricular anterior (32844LM-v. 2010-1 e 32844LN-v. 2010-1) e a matriz curricular proposta:* 

Componentes curriculares cursados 2010-1  

Saldo 

Novas versões de Curso de Letras 

Per. Código Componente Curricular 
Carga Horária 

Código Componente Curricular 
Carga Horária 

T P Total T P Total 

1º GLE004 
Estudos do Texto: Coesão, Coerência e 

Tipologia  
60 - 60 0 

 Linguística do Texto 
60 - 60 

1º GLE005 Leituras do Texto Literário 60 - 60 0  Teoria da Literatura I 60 - 60 

1º GLE032 
Língua Espanhola: Aprendizagem Crítico-

reflexiva  
60 - 60 0 

 Língua Espanhola I** 
60 - 60 

1º GLE001 
Língua Inglesa: Aprendizagem Crítico-

reflexiva 
60 - 60 0 

 Habilidades Integradas em Língua Inglesa 

*** 
60 - 60 

2º GLE010 Introdução aos Estudos da Linguagem  60 - 60 0  Estudos da Linguagem II 60 - 60 

2º GLE011 Estudos dos Gêneros Literários 60 - 60 0  Teoria da Literatura II 60 - 60 

2º GLE212 
Língua Espanhola: Fundamentos 

Linguísticos  
60 - 60 0  Língua Espanhola II** 60 - 60 

2º GLE008 Língua Inglesa: Fundamentos Linguísticos 60 - 60 0  Estudos Descritivos de Língua Inglesa I***  60 - 60 

2º GLE009 
Língua Francesa: Fundamentos 

Linguísticos  
60 - 60 0 

 Língua Francesa I**** 
60 - 60 

Vários 

GLE112 

E 

GLE113 

E 

GLE059 

PIPE 1: Línguas estrangeiras 

E 

PIPE 2: Línguas estrangeiras 

E 

PIPE 5: Investigando necessidades e 

interesses para o ensino de Língua 

Portuguesa em diferentes contextos 

30 - 

90 0  
PROINTER I - Práticas em Língua 

Portuguesa 
- 90 90 

30 - 

30 - 

3º GLE025 Estudos de Fonética e Fonologia 60 - 60 0  Fonética e Fonologia 60 - 60 

3º GLE031 Metodologia de Pesquisa em Letras 60 - 60 0  Escrita de Gêneros Acadêmicos 60 - 60 

3º GLE003 
Do Latim ao Português: Estudos 

Linguísticos  
60 - 60 0  Estudos Clássicos: Latim II 60 - 60 

4º GLE057 Estudos Morfológicos do Português 60 - 60 0  Morfologia 60 - 60 

4º 
GLE 

060B 
Teoria da Narrativa 60 - 60 0  Teoria da Literatura III 60 - 60 
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4º GLE061 Literatura Infanto-Juvenil 60 - 60 0  Literatura Infantil e Juvenil 60 - 60 

4º GLE058 
Metodologia de Ensino de Língua 

Portuguesa em Diferentes Contextos 
45 15 60 0  

Linguística e Ensino de Língua Portuguesa 

com ênfase em escrita e reescrita de textos 

                           OU 

Linguística e Ensino de Língua Portuguesa 

com ênfase em Leitura 

60 - 60 

5º GLE068A Estudos Sintáticos 60 - 60 0  
Estudos Sintáticos: Sintaxe do Português do 

Brasil 60 - 60 

5º GLE070A 
Estudos da Significação: Semântica e 

Pragmática 
60 - 60 0  Semântica 60 - 60 

5º GLE071 
Linguística Aplicada e Ensino de Língua 

Portuguesa 
60 - 60 0  

Linguística e Ensino de Língua Portuguesa 

com ênfase em Ensino em Gramática 60 - 60 

5º GLE069C Literatura Brasileira e Nacionalismo 60 - 60 0  Literatura Brasileira – Poesia I 60 - 60 

5º GLE080 Metodologia do Ensino de Literatura 45 15 60 +30  PROINTER IV – Práticas em Literatura - 90 90 

6º GLE074A Teoria e Análise do Discurso      Análise do Discurso 60 - 60 

6º GLE076A Variação Linguística 60 - 60 0  Sociolinguística 60 - 60 

6º GLE075D Prosa Brasileira Moderna 60 - 60 0  Literatura Brasileira – Prosa I 60 - 60 

6º GLE077C Literatura Portuguesa Moderna 60 - 60 0  

Literatura Portuguesa II 

                       OU 

Literaturas Africanas de Língua Portuguesa 

60 - 60 

6º GLE078 
Metodologia de Ensino de Língua 

Portuguesa 
45 15 60 0  Metodologia de Língua Portuguesa 60 - 60 

Vários 

GLE208 

E 

GLE017 

E 

GLE073 

E 

GLE079 

PIPE 3: Língua Portuguesa - Transcrição 

Fonética  

E 

PIPE 3: Os estudos clássicos na 

aprendizagem de Língua Portuguesa e de 

Literatura 

E 

PIPE 5: Literatura - Condições de 

formação e de trabalho do professor de 

literatura no ensino médio e fundamental 

E 

- 15 

90 0  PROINTER II – Práticas em Literatura - 90 90 

- 15 

- 30 

PIPE 6: Língua Portuguesa - A gramática - 30 



61 
 

nos livros didáticos 

7º GLE083B Filologia Românica e Língua Portuguesa 60 - 60 0  
Filologia Românica I: Formação Histórica 

das Línguas Românicas 
60 - 60 

7º GLE081B Literatura Brasileira Contemporânea 60 - 60 0  

Literatura Brasileira – Prosa II 

                      OU 

Expressões das Literaturas em Língua 

Portuguesa na Contemporaneidade 

60 - 60 

7º GLE082 
Estágio Supervisionado em Língua 

Portuguesa I 
15 60 75 +30  

Estágio Supervisionado de Língua 

Portuguesa I 
45 60 105 

7º GLE080 Estágio Supervisionado de Literatura I 15 60 75 +30  Estágio Supervisionado de Literatura I 45 60 105 

7º GLE 121 
PIPE 7: Língua Portuguesa – Seminário de 

Práticas Educativas 
- 45 45 +15  

Seminário Institucional das Licenciaturas -

SEILIC 
- 60 60 

8º GLE118  Latim: Leitura e tradução  60 - 60 0  Estudos Clássicos: Latim II 60 - 60 

8º 

GLE086 

E 

GLE087 

Estágio Supervisionado de Português em 

Diferentes Contextos 

E 

Estágio Supervisionado em Língua 

Portuguesa II 

15 60 75 

-60  
Estágio Supervisionado de Língua 

Portuguesa II 
45 60 105 

30 60 90 

8º GLE085 Estágio Supervisionado de Literatura II 30 60 90 +15  Estágio Supervisionado de Literatura II 45 60 105 

Opta-

tiva 
GLE083 

Da Cultura Greco-latina: Estudos 

linguísticos-literários 
60 - 60 0  Estudos Clássicos: Fundamentos Literários I 60 - 60 

 SALDO TOTAL +60  

Observações 

* Como o currículo antigo será extinto progressivamente desde 2018/1 e como a migração de currículos não poderá ser realizada de modo compulsório, este 

quadro de equivalências é fundamental para orientar os discentes retidos, ou atrasados na integralização da grade curricular anterior, a se matricularem em 

componentes do currículo novo, que lhes permitam obter dispensas de componentes do currículo antigo. 

** A disciplina será ofertada pelo Curso de Letras: Espanhol e Literaturas de Língua Espanhola. 

*** A disciplina será ofertada pelo Curso de Letras: Inglês e Literaturas de Língua Inglesa. 

**** A disciplina será ofertada pelo Curso de Letras: Francês e Literaturas de Língua Francesa. 
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10. DIRETRIZES GERAIS PARA O DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO DO 

ENSINO 

 

Primeiramente seria lícito nos perguntarmos: Educar para quê? Para a autonomia ou para a 

submissão? A nossa resposta a essa pergunta será determinante para a concepção metodológica 

subjacente ao curso de Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa da UFU. Isso porque da 

autonomia ou da submissão emergem princípios e ações que governam as nossas escolhas 

epistemológicas e o nosso proceder que dará forma à nossa prática educacional. 

Uma educação para a submissão necessariamente é afim a uma abordagem metodológica 

autoritária, em que uns exercem a força e outros obedecem às ordens arbitrariamente decididas pelas 

instâncias do poder. A educação para a submissão é um projeto de controle e receptáculo de violências 

inumeráveis, que servem ao papel da dominação de muitos servos por poucos senhores. 

Uma abordagem metodológica autoritária se constitui, portanto, pela separação radical de quem 

decide o que se deve aprender e como se deve aprender e aqueles de quem se espera que aprendem 

algumas coisas. Na escola, uma tal abordagem se revela de muitas formas, a começar por quem decide 

e elabora as políticas educacionais, pelos que se encastelam na burocracia educacional, pela elaboração 

de livros didáticos, até a vivência de sala de aula, onde se aprende e se reproduz tudo aquilo que pode 

ser chamado de a ideologia da submissão a “verdades” impessoais ad hoc, destituídas da experiência 

da qual emergem perguntas autênticas. 

Certamente que podem haver diferentes níveis de autoritarismo metodológico, uns muito 

explícitos, outros disfarçados, mas qualquer que seja a forma desse autoritarismo, nele sempre haverá 

o uso da força que coage e do medo, onde uns têm a palavra e outros de quem ela é tirada, não 

havendo, por conseguinte, espaço para um verdadeiro diálogo. Nas formas mais sutis de autoritarismo, 

algum diálogo pode até ser simulado, mas no fim e ao cabo a vontade do opressor é a que prevalece. 

Na educação universitária, podemos dizer que abordagens metodológicas autoritárias têm uma 

longa tradição que redunda no aviltamento da inteligência dos estudantes e no cultivo da prepotência e 

da arrogância docente detentora do poder formal do saber, que pode muito bem ser dele destituído. Um 

exemplo do que pode ser a lógica autoritária na prática educacional universitária podemos ver no que 

nos relata em seu livro O senhor está brincando, Sr. Feynman! o físico americano Richard Feynman 

sobre sua estadia na universidade brasileira em 1949 e 1951. Em resumo, o que ele descreveu foi um 

ambiente em que realmente não havia saber, mas memorização. Aos alunos era facultado repetir o 

livro didático, decorar suas lições descontextualizadas e nunca fazer perguntas. Era uma cultura 

livresca, no sentido de que o livro pode ter de mais distante da vida e do mundo real e de um saber 

verdadeiro. 
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O mundo universitário descrito por Feynman era intolerante à reflexão, à dúvida e à 

experiência. Nele, o livro era quase um totem a ser adorado e jamais questionado, suas lições eram 

decoradas, porém não resultavam daí nenhum saber, o que se podia constatar no fato de os alunos 

terem ojeriza de resolverem problemas. Fazer perguntas e expor dúvidas era um sacrilégio; os 

estudantes viam como sinal de fraqueza o questionamento, mas fingiam saber o que não sabiam, 

estando todos num jogo de aparências: se alguém ousava esboçar uma pergunta era logo ridicularizado 

pelos “doutos”, orgulhosos de sua estultícia. No final das contas o grande físico chega a uma 

constatação desalentadora: não se estava ensinado nenhuma ciência no Brasil, o sistema era 100% 

ruim: nele as pessoas passavam nas provas e ensinavam outros a passarem, mas ninguém sabia nada! 

Nos momentos de crise de valores, ribombam as vozes ingênuas clamando por mais rigor, mais 

autoridade, mais repressão, como se isso levasse a alguma aprendizagem verdadeira. Isso redunda em 

queima de livros, quando não de pessoas. Uma vez que a pedagogia autoritária se aferra ao formalismo 

oco, afim a conteúdos pré-formatados e reducionistas, mas não ao saber fruto da liberdade e da 

reflexão, ela parece aos espíritos irrefletidos ser mais efetiva que uma abordagem metodológica que 

prime pela liberdade de pensamento. Isso, porque uma pedagogia autoritária é uma simulação do 

conhecimento, confundindo treinamento e memorização por saber. 

Certamente não queremos transformar os alunos do curso de graduação em Letras: Português e 

Literaturas de Língua Portuguesa em protótipos de Policarpo Quaresma, com a cabeça cheia de fatos 

descontextualizados. São estudantes assim que Richard Feynman acusava encontrar no Brasil: donos 

de um saber formal, mas destituídos de um saber real. Urge pensar em algo diferente. 

Uma concepção metodológica imbuída da ideia de autonomia terá necessariamente que se 

comprometer com a liberdade de pensamento. Nela deve haver espaço para o diálogo franco, a crítica 

que desestabiliza os fatos tidos como verdades, colocando-os em perspectiva. Quando alguns têm o 

privilégio da palavra, solapada de outros, que podem no máximo ecoar o que ouviram, não há a 

instauração do diálogo. O diálogo autêntico só pode existir entre sujeitos, que, como tais, têm a palavra 

e a contrapalavra. 

Certamente qualquer graduação se compõe da articulação de diversas áreas do conhecimento, 

que enquanto tais têm as suas próprias metodologias, contudo a orientação metodológica que subjaz a 

uma graduação é de outra natureza mais abrangente, que deve iluminar, mas não determinar ou 

substituir as metodologias particulares. A orientação metodológica do curso de graduação em Letras: 

Português e Literaturas de Língua Portuguesa da UFU é por uma abordagem comprometida com uma 

educação libertadora que busca educar para a autonomia do saber e da ação. 

Esta orientação metodológica se propõe à formação, que pressupõe a reflexão, e não a “en-

formação”, que se faz apenas pela preferência por informações fragmentadas, sem a organicidade que 



64 
 

nasce do pensamento reflexivo. Ela se propõe à produção do conhecimento e não à reprodução de 

conteúdos memorizáveis. 

Autonomia não quer dizer fechamento em si mesmo, mas implica em responsabilidade, uma 

vez que não se é autônomo sozinho num isolamento egoístico, mas o ser autônomo pressupõe 

autonomias, no plural. No caso do conhecimento, isso é muito evidente, porque ele nunca é o produto 

de um indivíduo isoladamente, mas um processo solidário da ação e reflexão de muitos, um diálogo 

entre sujeitos. Neste sentido, uma abordagem metodológica que almeje a autonomia deve ser ética.  

Um compromisso ético do Curso de graduação em Letras: Português e Literaturas de Língua 

Portuguesa é de que o conhecimento não deve ter um fim em si próprio. Ele, como esforço do trabalho 

reflexivo de muitas inteligências, também deve estar a serviço da coletividade, permitindo que a 

corrente do pensamento sobre a linguagem e literatura não se quebre. É de se esperar que os 

profissionais de Letras, formadas pela UFU, tenham consciência do seu papel social enquanto 

pesquisadores e/ou professores e do quanto uma concepção libertadora do conhecimento, da 

linguagem e da arte tem importância na emancipação da cidadania. 

Outro compromisso deste curso de Letras é com uma visão democrática da linguagem, 

mormente da língua portuguesa, enquanto expressão da cultura de muitos povos, de suas histórias, de 

suas memórias. As diversas culturas que se articulam e têm expressão na língua portuguesa se forjaram 

em muitas dores e alegrias, em muitos sonhos e pesadelos, em navegações descobridoras e em 

cativeiros aterradores, sob a espada e a cruz, no fado e no lundu, no samba, no forró, na moda caipira, 

no carimbó.  

Ela esteve e está na boca e no corpo de Zumbi do Palmares, de Lampião e Maria Bonita, do 

Neguinho da Beija-Flor, do arrogante Bandeirante, do claudicante imigrante, de Padre Vieira e Frei 

Caneca, de Anchieta e Manoel da Nóbrega, de Arariboia, Raoni, de Guimarães Rosa, Drummond, 

Machado e Quintana, de Luiz Gonzaga, Milton Nascimento, de Ana Botafogo, Carlos Gomes e Hélio 

Oiticica, Chico Buarque e Caetano, de Fernando Pessoa, José Saramago e tantos e tantas: Josés e 

Marias e Eças e Camões e Patativas, que desde a Idade Média mais profunda até o dia de hoje vêm 

dando corpo e alma a esta última flor do Lácio. Mulheres, homens, jovens e velhos, homossexuais, 

heterossexuais, bissexuais, têm, ao longo dos séculos, se constituído e constituindo o português, nos 

seus muitos dialetos, sotaques e sintaxes. 

Uma tal língua, forjada na história de inumeráveis experiências de vida, se espalhando por 

extensos territórios ao longo de gerações, é naturalmente diversa e rica. O respeito a essa diversidade 

linguística e riqueza, que é ao mesmo tempo cultural, racial e de gêneros, é uma ética do 

reconhecimento do seu valor para a ciência e para a arte. O português, esta é a língua que será o objeto 

de conhecimento e fruição ao qual se dedicará o curso de graduação em Letras: Português e Literaturas 

de Língua Portuguesa da UFU. 
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O ensino, a pesquisa e a extensão é a tríade à qual se dedicará este Curso. Essa é uma escolha a 

que este curso esta compromissado desde a sua origem, na busca de dar conta de que o saber 

linguístico e literário da língua portuguesa está em perpétua evolução. Ensinar, pesquisar e fazer 

extensão são os lados solidários do mesmo processo, em que os saberes sobre e da nossa língua e sua 

extensa literatura cada vez mais se aprofunda e diversifica. O ensino, a pesquisa e a extensão 

articulados são a garantia de que a língua portuguesa e suas literaturas não ficarão restritas a círculos 

fechados e teorias petrificadas, que matam a ciência, mas estarão sempre oxigenadas pela reflexão 

heterodoxa, fonte da diversidade teórica e metodológica que mantém vivo e brilhante o interesse pelo 

seu conhecimento e fruição. 

 

 

11. ATENÇÃO AO ESTUDANTE 

 

 O curso de Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa da Universidade Federal de 

Uberlândia preza pela qualidade na formação dos seus alunos e, em função disso, propiciará atenção 

ao graduando incentivando sua participação em projetos e programas institucionais que possam lhe 

proporcionar uma formação acadêmica relevante e engajada com as questões referentes ao ensino e à 

aprendizagem de língua portuguesa. 

 O campus de Uberlândia conta com ampla estrutura que possibilita, além da atenção, a 

integração do estudante no ambiente universitário e a participação em diversas atividades acadêmicas, 

culturais, esportivas etc. A Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) se responsabiliza pelos programas 

de ingresso na instituição, pela realização das matrículas, pelo controle das informações e documentos 

discentes até a sua colação de grau. Além disso, o apoio da Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e 

Assuntos Estudantis (PROEXC) é fundamental, uma vez que realiza programas e atividades 

acadêmicas que possibilitam a participação do aluno e promove grande a integração entre o acadêmico 

e o cultural. 

 A Pró-Reitoria de Assistência Estudantil (PROAE) é também um órgão de extrema importância 

no que tange à atenção ao estudante, uma vez que visa contribuir “com o acesso, a permanência e a 

conclusão de curso da comunidade estudantil na Universidade Federal de Uberlândia, por meio da 

implementação da Política de Assistência Estudantil voltada para inclusão social, produção de 

conhecimentos, formação ampliada, melhoria do desempenho acadêmico e da qualidade de vida, 

garantindo o direito à educação aos discentes”. Nesse sentido, este órgão disponibiliza atendimento e 

informações sobre a Moradia Estudantil, o Restaurante Universitário, o Transporte Intercampi, Esporte 

e Lazer, Saúde do Estudante (por meio da Diretoria de Qualidade de Vida do Estudante e da Divisão 

de Saúde), Promoção à Igualdade (com apoio pedagógico, atendimento ao estudante estrangeiro, 
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atendimento em psicologia escolar e educacional, atendimento psicoeducacional e inclusão digital), 

Apoio Educacional e Bolsas de Assistência (acessibilidade, alimentação, Central de Línguas, creche, 

material didático, mobilidade acadêmica, moradia, permanência e transporte). Há, ainda, o Centro de 

Ensino, Pesquisa, Extensão e Atendimento em Educação Especial (CEPAE), que desenvolve projetos 

que permitem a pesquisa e a atenção sobre a educação especial. 

 No âmbito do curso, a Secretaria Unificada dos Cursos de Letras funciona em três turnos 

(matutino, vespertino e noturno) e conta com dois secretários específicos para a Graduação Letras: 

Português e Literaturas de Língua Portuguesa, mas todos os seus quatro secretários disponibilizam, aos 

alunos dos cursos de graduação do ILEEL, informações a respeito do ensino, bem como das atividades 

realizadas por docentes e discentes. O coordenador de curso perfaz 20 horas de trabalho em prol da 

função, oito das quais dedicadas ao atendimento de alunos, estando disponível aos estudantes por meio 

de e-mail institucional e pelo atendimento em sala específica, ao menos uma vez por semana, em cada 

um dos turnos em que ocorrem as atividades do curso (matutino e noturno). 

O aluno pode ainda integrar-se a programas de ensino e pesquisa, como Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), Central de Línguas (CELIN) e o Programa de Educação 

Tutorial (PET), que visa desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, 

mediante grupos de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar; contribuir para a 

elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação; estimular a formação de 

profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, científica, tecnológica e acadêmica; formular 

novas estratégias de desenvolvimento e modernização do ensino superior no país; e estimular o espírito 

crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e pela função social da educação 

superior. Por fim, o aluno, ainda no âmbito do curso, pode participar de atividades de monitoria, de 

Iniciação Científica (com ou sem bolsa), de grupos de pesquisa coordenados por docentes do curso, 

além de comissões de organização de eventos.  

Essas são, portanto, algumas possibilidades que, certamente, serão acrescidas de outras, dadas 

as demandas dos estudantes, identificadas ao longo de seu processo de formação.  

 

 

 

12. PROCESSOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM E DO CURSO 

  

12.1. Princípios e Critérios 

Muito embora o ato de avaliar seja muito presente no viver cotidiano, a avaliação do processo 

de aprendizagem no âmbito escolar assume bastante complexidade, posto que se trata de um processo 

que engloba as várias dimensões com que o homem sabe o mundo que o cerca, além de depender das 
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ações de múltiplos sujeitos e instituições sociais (TEIXEIRA; MIRANDA, 2014, p.5). Certamente 

medir, testar ou examinar é mais fácil em termos de obtenção de dados, mas muito insuficiente quando 

se presume o ensino como um modo de superar, por meio do acesso ao conhecimento ordenado da 

tradição acadêmica, as injustiças de uma sociedade excludente.  

Cesário Luckesi aponta diferenças essenciais entre os dois procedimentos, dentre as quais 

pode-se destacar: avaliar visa o futuro, preocupando-se em pensar soluções para problemas 

encontrados, ao passo em que examinar só mira o passado, limitando-se a constatar problemas; o 

exame foca um momento específico, a avaliação considera o processo; o exame é seletivo, a avaliação 

é inclusiva; os exames são autoritários, a avaliação é dialógica (LUCKESI, 2011, p. 179-204). Assim, 

o curso de Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa pactua com a prática coordenada e 

contínua da avaliação do processo ensino-aprendizagem vivenciado no curso, buscando compreender e 

aprimorar os diversos fatores e agentes que dele participam, inclusive este próprio PPC. 

  

12.2. Avaliação da Aprendizagem dos Estudantes  

Os processos avaliativos são partes fundamentais e integrantes dos cursos de graduação e 

possibilitam aferir e diagnosticar o desenvolvimento das competências e habilidades propostas para a 

formação do discente. Com esses processos, permite-se a tomada de decisões, no âmbito interno da 

sala de aula e no âmbito mais amplo, com a gestão acadêmica. Dessa maneira, entende-se que os 

processos de avaliação devem percorrer todo o processo de ensino, não se prendendo somente à sala de 

aula, mas perpassando toda a estrutura de ensino-aprendizagem. É importante que haja momentos de 

avaliações diagnósticas, formativas e somativas (HAYDT, 2011, p. 219-221), para que de fato a 

avaliação seja elemento que possibilite a construção do conhecimento do discente, desde que se 

permita a interação com conhecimentos prévios dos discentes em novos contextos, levando-o à 

reflexão. Dessa maneira, então, a avaliação é processo essencial para a qualidade do curso e da 

instituição. 

As avaliações dos discentes do curso seguirão as regulamentações presentes no capítulo II, do 

título VII, das Normas Gerais de Graduação da UFU (Resolução nº 15/2011, do CONGRAD). No que 

concerne à avaliação da aprendizagem, serão atribuídos a cada disciplina 100 pontos em números 

inteiros e, no mínimo, em duas oportunidades diferentes. Para ser aprovado o aluno deverá alcançar o 

mínimo de 60 pontos na soma das notas de aproveitamento e o mínimo de 75% (setenta e cinco por 

cento) de frequência às aulas e outras atividades curriculares desenvolvidas.  

As avaliações propostas pelos docentes no curso de Letras: Português e Literaturas de Língua 

Portuguesa devem ser periódicas e sistemáticas, compostas por elementos que permitam a 

identificação de diferentes nuances do que é avaliado, devendo o docente se preocupar em analisar a 

relação efetiva entre a pontuação alcançada e a aquisição de competências e habilidades, por parte do 
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estudante. Nessa linha de verificação da aprendizagem discente, é importante que sejam propostas 

avaliações formativas, por eixos de estudos temáticos, e não apenas somativas. Cabe também alternar 

atividades individuais e em grupos – que envolvam discussões e debates, desenvolvendo toda uma 

gama de instrumentos que possam levar o discente a construir seu conhecimento didático-pedagógico e 

que permita ao sistema de gestão do curso acompanhar e diagnosticar a evolução desse discente. Os 

procedimentos de avaliação podem incluir, respeitando a especificidade de cada disciplina, os 

seguintes instrumentos, dentre outros:  

 Exames escritos ou orais;  

 Produção de resenhas, resumos, sínteses, ensaios e outros gêneros acadêmicos; 

 Exercícios orientados; 

 Produção de dossiês temáticos e/ou diários de curso 

 Realização de seminários;  

 Apresentação de trabalho oral; 

 Elaboração de projetos; 

 Planejamentos de atividades didáticas; 

 Elaboração de material didático; 

 Simulação de aula de regência no Ensino Básico; 

 Atividades de regência em escola-campo; 

 Relatórios de atividades práticas; 

 Composição de memorial reflexivo; 

 Relatórios de pesquisa; 

 Relatórios de Estágio Supervisionado; 

 Elaboração de portfólios; 

 Produção de artigo científico-acadêmico;  

 Trabalho monográfico. 

Recomenda-se que, nas disciplinas com horas práticas, o sistema de avaliação seja realizado 

continuamente, dando forte ênfase à avaliação formativa, valorizando a produção de diferentes gêneros 

textuais próprios dos métodos de estudo e pesquisa em Letras, devendo ao final do curso ser 

organizados em Relatório individual (ou Portfólio) nas disciplinas de Estágio Supervisionado, ou em 

forma de memorial e de participação em seminário no Seminário Institucional das Licenciaturas - 

SEILIC. Indica-se fortemente que os instrumentos avaliativos das práticas no PROINTER e no Estágio 

Supervisionado docente incorporem e validem momentos de autoavaliação, no intuito de estimular os 

futuros professores a compreenderem a atividade reflexiva como elemento inerente à prática docente 

de qualidade.   
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O Módulo 1 de TCC deve considerar como instrumento principal de avaliação a confecção de 

projeto de pesquisa, enquanto o Módulo 2 TCC visa à elaboração de monografia e/ou artigo, a ser 

analisado por banca (monografia) ou corpo de pareceristas (artigo). Quanto às disciplinas teóricas, este 

PPC recomenda a aplicação de múltiplas avaliações, recorrendo também a uma diversidade de 

instrumentos, enfocando diferentes competências e habilidades. Desta forma, incentiva-se os docentes 

a conduzirem suas avaliações buscando aliar métodos quantitativos aos qualitativos, gerando não 

apenas as notas necessárias ao histórico do aluno, mas também elementos que lhe permitam proceder a 

análise e, se necessário, o ajuste de suas estratégias didático-pedagógicas, promovendo um contínuo 

diálogo entre o planejamento e a vivência prática do ensino, no âmbito universitário. 

 

12.3. Avaliação do Curso  

A autoavaliação dos cursos de graduação da UFU está vinculada aos trabalhos da Comissão 

Própria de Avaliação (CPA), a partir das orientações do Sistema de Avaliação Superior (SINAES), 

instituído pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004. Essa prática avaliativa permite compreender a 

dimensão da qualidade dos serviços que presta à comunidade acadêmica e à sociedade em geral. Ela 

gera dados que, após uma análise crítica, são encaminhados a setores competentes da administração 

pública, a fim de que criar propostas de ações conjuntas com intuito de trazer melhorias e crescimento 

em todos os segmentos institucionais das graduações da UFU.  

A partir da implementação do Curso de Licenciatura em Letras: Português e Literaturas de 

Língua Portuguesa, propõe-se diversas ações avaliativas relativas ao cumprimento das propostas deste 

Projeto Pedagógico como garantia de manter a qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão na 

UFU. Para verificar as potencialidades e fragilidades desse curso de graduação, estão previstas 

algumas avaliações periódicas envolvendo os docentes, os discentes, os técnico-administrativos e a 

comunidade em geral. Desde 2014, com o apoio do CPA, os docentes da graduação são avaliados 

pelos alunos de suas disciplinas no cada final de cada semestre letivo. O sistema dispõe de dados e 

gráficos comparativos, que permite analisar múltiplos aspectos da atuação docente, além do espaço 

para comentários anônimos que permitem ao professor refletir sobre seu trabalho. 

Nesse sentido, também buscando articular-se com as ações da CPA, propõe-se que as 

atividades avaliativas em relação a este PPC sejam desenvolvidas bianualmente por uma Comissão 

Interna de Avaliação (CIAC), composta por docentes, discentes e técnicos-administrativos e vinculada 

ao Colegiado e ao NDE do curso de Letras. De acordo com as demandas institucionais e os recursos 

disponíveis, durante o processo de avaliação, a CIAC terá autonomia de propor seminários, aplicação 

de questionários online, fóruns, palestras, dentre outras formas. As delimitações e as especificidades 

dessas ações deverão compor, em momento oportuno, o regimento da CIAC.   
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12.3. ENADE 

O ENADE (Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes) está balizado pela Lei nº 10.861, 

de 2004, que institui o SINAES (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior), e 

regulamentado pela Portarias nº 2.051, de 2004 (Regulamentação do SINAES) e pela Portaria nº 107, 

de 2004 (Regulamentação do ENADE). Ele compõe, juntamente com outros instrumentos do SINAES, 

o processo de avaliação externa do curso, orientado pelo MEC, sendo empregado para o cálculo do 

Conceito Preliminar do Curso (CPC). 

O ENADE procede à avaliação, por amostragem, de estudantes no início e no final do curso, 

tendo a finalidade de avaliar o rendimento daqueles que estão concluindo o curso de graduação, com 

relação aos conteúdos previstos nas Diretrizes Curriculares, Dessa forma, o curso de graduação em 

Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa do Instituto de Letras e Linguística da 

Universidade Federal de Uberlândia proporciona aos seus discentes formação que lhes estimula o 

desenvolvimento de competências e habilidades previstas nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCNs) dos cursos de graduação. 

Conforme disposição do Art. 5º, § 5º, da Lei nº 10.861/2004, o ENADE constitui-se 

componente curricular obrigatório, sendo inscrito no histórico escolar do estudante, sendo assim, a 

avaliação feita por meio do ENADE é parte do processo de formação. A integralização curricular do 

estudante do Curso de Graduação em Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa está 

necessariamente atrelada à regularização do discente junto ao ENADE Aqueles alunos que se 

inscreverem na prova, e não comparecerem a ela, não poderão colar grau.  

Esse exame é uma das avaliações externas por que passa a graduação de Letras: Português e 

Literaturas de Língua Portuguesa da UFU e, com a coleta desses dados, permite-se não só a 

identificação de elementos relativos ao funcionamento do curso, mas também a avaliação do próprio 

curso, embasando tomadas de decisões, mudanças e ajustes, se necessário. Assim, o processo 

educacional dos futuros profissionais da educação passa também por avaliações externas, o que 

contribui sobremaneira para a solidez do curso. 

 

 

13. ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS 

 

O Curso de Graduação em Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa da UFU terá 

um programa de acompanhamento do egresso, cujos dados são necessários para uma adequada política 

de avaliação do curso. As informações sobre os egressos, que são todos aqueles que foram alunos do 

curso, tendo concluído a graduação ou não, são uma fonte inestimável para conhecimento da clientela 

do curso e a reflexão sobre o papel social desempenhado por ele. As avaliações do curso, no que diz 
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respeito aos seus egressos, permitem um autoconhecimento necessário para a tomada de decisões no 

sentido da construção de um currículo, em constante transformação, que possa ser cada vez mais 

efetivo para a formação profissional daqueles alunos que tiveram a opção de cursar uma graduação em 

Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa nesta instituição pública.  

É fato conhecido a grande crise pela qual passa os cursos de licenciatura no Brasil, que são 

principalmente os responsáveis pela formação de profissionais para a educação básica (mas não só) de 

nosso país. Este é um fenômeno sistêmico que está obviamente relacionado com o descaso político 

com que é tratada a educação e pelas consequentes representações sociais de falta de status, 

desvalorização profissional e expectativa de baixos salários. Uma licenciatura em Letras, como 

qualquer licenciatura, está inserida neste contexto de desvalorização da atividade docente. 

Apesar da conjuntura nacional desfavorável, na medida em que este curso de graduação puder 

conhecer um pouco da realidade de seus egressos, e com base nesse conhecimento, oferecer soluções 

acadêmicas que busquem valorizar e promover as atividades docentes e de pesquisa referentes à 

linguagem e efetivamente formar porcentagem cada vez maiores dos seus ingressantes no período 

regulamentar previsto estará contribuindo para a eficiência da educação pública e para o resgate da 

profissão docente e de pesquisa sobre a linguagem. 

A normatização do acompanhamento do egresso do curso de graduação em Letras: Português 

e Literaturas de Língua Portuguesa e o conjunto de ações institucionais que constituirão tal 

acompanhamento será  feita por meio de resolução específica do seu colegiado. 

 

 

14. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O curso de graduação em Letras: Português e Literaturas de Língua Portuguesa, cuja estrutura 

foi exposta ao longo deste PPC, visa à formação de profissionais aptos tanto para atuarem na docência 

no Ensino Fundamental e Médio quanto nas demais áreas de atuação do profissional de Letras, além de 

propiciar o ingresso em programas de pós-graduação, dando prosseguimento a uma trajetória 

acadêmica. Nesse sentido, é importante destacar que o ILEEL apresenta programas de mestrado e 

doutorado nas áreas de Linguística e Estudos Literários, além do PROFETRAS – programa que 

repercute de forma mais direta na atuação dos professores da educação básica da região.  

Respeitando a articulação entre pesquisa, ensino e extensão – princípios básicos que regem o 

trabalho acadêmico-universitário – o curso oferece diversas modalidades de formação continuada, 

como minicursos voltados para professores, palestras e grupos de pesquisa abertos à comunidade.  

A importância e a repercussão deste curso transcendem os limites da cidade de Uberlândia, 

configurando-se como um polo formador de referência também para as cidades circundantes, inclusive 
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de outros estados. Assim, atende às demandas da sociedade, ao formar professores de língua materna 

com sólido embasamento teórico e capacidade para atuarem profissionalmente de modo a respeitar a 

diversidade e os direitos humanos.  
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& UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos da Linguagem I

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

Objetivo geral:

- Compreender a especificidade da linguagem humana.

Obj etivos específicos:

- Conhecer estudos lingüísticos anteriores à criação da lingüística moderna.
- Reconhecer as primeiras concepções de língua e gramática.
- Associar o conhecimento teórico já produzido às experiências de linguagem cotidianas.
- Formular hipóteses sobre a língua e seu funcionamento.

Ling
Anti

Grarhátíca

EMENTA

uagem humana e linguagem animal. Língua, crença e senso comum. Retórica e Gramática na
guidade. Origens de Gramática Tradicional. Gramática de Port-Royal. Estudos sobre a origem da língua,

comparada. Estudos lingüísticos e experiências com a linguagem.

PROGRAMA

1- Língua, linguagem e fala
1.1- Conhecimento dos alunos sobre o tema;
1.2 - Reflexão sobre o tema a partir de experiências cotidianas;
1.3 - Ampliação do conhecimento e da reflexão a partir do cinema, música, literatura e
outras manifestações da linguagem;
1.4 - Deslocar a discussão para o campo do ensino e da pesquisa.
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2 - Estudos sobre a origem da língua
2.1 - Hipóteses do senso comum;
2.2 - Hipóteses míticas;
2.3 - Hipóteses filosóficas.
2.4 - Deslocar a discussão para o campo do ensino e da pesquisa.

3 - Linguagem humana e comunicação animal
3.1 - Conhecimento dos alunos sobre o tema;
3.2 - Estudos da biologia sobre o assunto;
3.3 - Estudos da lingüística sobre o tema;
3.4- Deslocar a discussão para o campo do ensino e da pesquisa.

4 - Gramática e retórica na antigüidade
4.1 - Conceptualismo e nominalismo;
4.2 - A vertente grega da gramática tradicional;
4.3 - Gramática descritiva e normativa;
4.4 - Retórica na tradição grega;
4.5 - Retórica e argumentação;
4.6 - Deslocar a discussão para o campo do ensino e da pesquisa.

5 - Gramática comparada.
5.1 - A perspectiva científica naturalista da linguagem;
5.2 - A relação entre língua e raça;
5.3 - Línguas primitivas e línguas de cultura;
5.4 - A comparação com fins históricos;
5.5 - A hipótese da língua mãe: sânscrito e indo-europeu;
5.6 - Leis fonéticas e o movimento neo-gramático;
5.7 - Deslocar a discussão para o campo do ensino e da pesquisa.

6 - Fundação da lingüística moderna.
6.1 - A mudança teórico metodológica;
6.2 - Estabelecimento do objeto da lingüística;
6.3 - Diferença entre a pesquisa sobre as línguas e sobre a língua;
6.4 - Conceitos de língua, linguagem e fala;
6.5 - Deslocar a discussão para o campo do ensino e da pesquisa.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARNAULD, A.; C. LANCELOT. Gramática de Port-Royal. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001.

BEN^ENISTE, E. Problemas de lingüística Geral I. 5. ed. Campinas: Pontes, 2005.

SSEAU, J. -J. Ensaio sobre a origem das línguas. 2.ed. Campinas,SP: Ed da UNICAMP, 2003.

SAUSSURE, F. Curso de lingüística geral. Organizado por: Charles Bally; Albert Sechehaye com a
colaboração de Albert Riediliger. 27. ed. São Paulo: Cultrix, 2006.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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Parábola Editorial, 2005.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Escrita de Gêneros Acadêmicos

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

ILEEL

CH TOTAL:

60

Desenvolver competências de leitura e produção de textos a partir do estudo de aspectos fundamentais que
constituem os diferentes gêneros textuais acadêmico-científicos.

Opoitunizar situações para que o graduando reveja e reflita sobre seu próprio trabalho, exercitando
atividades de análise, crítica e reescrita.

Capícitar os graduandos a mobilizar recursos linguístico-discursivos adequados à produção dos gêneros
discursivos.

Propiciar situações que permitam aos graduandos distinguir diferentes gêneros de produção acadêmicabem
como determinar as suas características, principalmente no que se refere ao seu aspecto argumentativo.

Propiciar aos graduandos a capacidade de aprimorara escrita, tanto no tocante ao aspecto coesivo, quantoao
domínio da norma padrão, por meio da escrita e da reescrita de textos.

Produzir os gêneros resumo, resenha, relatório e artigo, compreendendo minimamenteaspectos da produção
e circulação dos gêneros acadêmicos trabalhados, além de sua estrutura composicional e estilo.

EMENTA

Gêneros discursivos escritos: Resumo, resenha, relatório, artigo científico.

Gêneros discursivos escritos

Resumo

desenha

Relatório

Artigo científico

PROGRAMA
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DIONÍSIO, Angela Paiva; HOFFNAGEL, Judith Chambliss. (Org.) Gêneros textuais, tipificação e
inteijação: Charles Bazerman. São Paulo: Cotez, 2005

PERELMAN, Chaím; OLBRECHTS-TYTECA, Lucie. Tratado da argumentação: a nova retórica. 2.ed.
Tradição de: Maria Ermantina Galvão. São Paulo: Martins Fontes, 2005.
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® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Teoria da Literatura I

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

Abordar princípios teóricos fundamentais da teoria literária;

Examinar as implicações político-institucionais do cânone ocidental;

Analisar e interpretar textos narrativos.

EMENTA

Questões gerais de teoria literária. Teoria e análise do texto narrativo.

PROGRAMA

Conceito de literatura: o estatuto da ficção e a literariedade.

Cânone e valor.

Sujeitos ficcionais: autor, leitor, personagem, narrador.

Representação do tempo e do espaço no texto narrativo.

Análise de textos narrativos.

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Ide 2
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARISTC TELES et ai. A poética clássica. Tradução de: Jaime Bruna. São Paulo: Cultrix, 1995.

EIKHE]^ BAUM, Boris e outros. Teoria da literatura: formalistas russos. Porto Alegre: Globo, 1978.

WOOD, James. Como funciona a ficção. São Paulo: Cosac Naify, 2012.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AUERBACH, E. Mimesis: a representação da realidade na literatura ocidental, ó.ed. São Paulo:
Perspect va, 2013

BARTH iS, Rolland. O rumor da língua. São Paulo: Martins Fontes, 2004.

CALVINO, ítalo. Por que ler os clássicos. São Paulo: Companhia das Letras, 2005.

ECO, Umberto. Seis passeios pelos bosques da ficção. São Paulo: Companhia das Letras, 2002.

LIMA, Luiz Costa. Teoria da literatura em suas fontes. Rio de janeiro: Civilização brasileira, 2002. v.2
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(d UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

CH

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura Brasileira: Prosa I

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

sciplina propõe discutir, numa perspectiva crítico-reflexiva, a idéia de formação das primeiras

narrativas no Brasil, considerando os princípios teóricos da literatura e as implicações político-

insti ucionais do sistema literário brasileiro.

EMENTA

A formação da prosa brasileira. Educação para Relações Étnico-raciais. Educação Ambiental.

PROGRAMA

Narrativas no Brasil colonial. A natureza brasileira: entre a idealização e ambição;
Romances folhetinescos;
Narrativas oitocentistas: entre o regional e o nacional; as questões étnico-raciais da sociedade
brasileira;

endências da prosa brasileira no fim do século XIX.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. 34.ed. São Paulo: Cultrix, 1996.

CÂNDIDO, Antônio. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos (1750-1880) 14. ed. Belo
Horizonte: Editora Itatiaia, 2013.

Ide 2
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COUTINHO, Afrânio. A literatura no Brasil. Rio de Janeiro: Sul- Americana, 1968. v.6.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ASSIS,
completa

Machado de. Notícia da atual literatura brasileira: instinto de nacionalidade. In:

. 3. ed. Rio de Janeiro: Aguilar, 1973. p. 801-809. v. 3
Obra

BOSI, Ajfi

CANE

Cidades,

. Dialética da colonização. 4.ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2001.

. O discurso e a cidade. 4.ed. São Paulo: DuasCÂNDIDO, Antônio. De cortiço a cortiço. In:
2010. p.123-152.

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26 ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2016.

SCHWARZ, Roberto. Ao vencedor as batatas: formação literária e processo social nos inícios do romance
brasileiro. São Paulo: Duas cidades, 2000.

APROVAÇÃO
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o UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos Clássicos: Latim I

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TEÓRICA:

60

CH PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

geral:

roporcionar ao aluno as condições necessárias para habilitá-lo a traduzir as sentenças mais simples.

específicos:

Iplostrar ao aluno o funcionamento das estruturas básicas da língua latina;
ornecer embasamento para que consiga ler e compreenderestruturas da língua latina;

Pílillí;-'- EMENTA

Noções cie fonética e morfologia latina. Flexão nominal e verbal.

PROGRAMA

. Fonética latina

.1.0 alfabeto

.2. A pronúncia

.3. A quantidade silábica.

. Morfologia latina

.1. Estudo das cinco declinações

.2. Flexão dos adjetivos da Ia e 2a classes

.3. Flexão verbal - tempos e modos dos verbos das quatro conjugações ativas

. Exercícios de tradução e versão Noções de fonética e morfologia latina. Flexão nominal e verbal



COMBA

Editora

JONES, p.V.; SIDWELL, K.C. Aprendendo latim. São Paulo: Odysseus, 2012.

REZENDE, Antônio Martinez de. Latina essentia. 4.ed. Belo Horizonte: UFMG, 2009

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Pe. Júlio. Gramática latina. 5. ed. rev. e atual. São Paulo: Editora Salesiana, 20 São Paulo
Salesiana, 2004.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALMEIDA, Napoleão Mendes de. Gramática latina: curso único e completo. 18.ed. São Paulo: Saraiva,

1982.

CARDOSO, Zelia de Almeida. Iniciação ao latim. ó.ed. São Paulo: Ática, 2006

FURLA>|l, Oswaldo Antônio. Latim para o português: gramática, língua e literatura. Florianópolis, SC:

JFSC,2006.

FARIA, Ernesto. Gramática superior da língua latina. Rio de Janeiro: Acadêmica, 1958.

SARAIVA, F. R. dos Santos. Novíssimo dicionário latino-português. 12.ed. Rio de Janeiro: Garnier, 2006
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0 UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos da Linguagem II

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Objetivo geral:
- Reconhecer a diversidade teórica nos estudos lingüísticos.

Objjetivos específicos:
Compreender os processos de construção da teoria lingüística.
Distinguir aspectos da fundação da lingüística como ciência.
Reconhecer a especificidade da língua enquanto objeto da ciência lingüística.
Identificar os principais paradigmas lingüísticos.
Produzir hipóteses a partir de dados lingüísticos.
Conhecer e distinguir diferentes metodologias de tratamento de dados lingüísticos.
Refletir sobre o ensino de Língua Portuguesa a partir das teorias lingüísticas.

EMENTA

Conceito de teoria. Constituição de diferentes objetos teóricos. Estudo da constituição do objeto da
uística. Visão geral do fenômeno da linguagem e dos métodos de investigação científica desse objeto.

Aprfesentação e problematização de fatos de linguagem pertinentes às teorias lingüísticas. Teoria e ensino de
língua. Estruturalismo. Gerativismo. Funcionalismo.

PROGRAMA

Perspectivas epistemológicas das ciências da linguagem.
1.1 - Naturalismo, positivismo e racionalismo;
1.2 - Objeto observacional e objeto teórico;
1.3 - A passagem teórica das leis fonéticas ao funcionamento autônomo da língua;
1.4 - Homogeneização, autonomia e cientifícidade;
1.5 - Deslocar a discussão para o campo do ensino e da pesquisa.

Universidade Federal de Uberlândia -Avenida João Naves de Ávila, n22121, Bairro Santa Mônica - 38408-144 - Uberlândia-MG



2 - A língua como objeto da lingüística: estruturalismo
2.1 - As hipóteses gregas (conceptualista e nominalista) e a arbitrariedade do signo;
2.2 - Os elementos internos do signo: significado e signifícante;
2.3 - A noção de sistema, de valor e de estrutura;
2.4 - Relações sintagmáticas e relações associativas;
2.5 - Deslocar a discussão para o campo do ensino e da pesquisa.

3 - A língua como instrumento: funcionalismo
3.1 - Língua e uso;
3.2 - Função comunicacional da língua;
3.3 - Linguagem e interação.

4 - Lingüística Gerativa:
4.1 - Aspectos históricos e teóricos;
4.2 - Uma lingüística formal;
4.3 - A gramática gerativa.

;5 - Linguagem Cultura e sociedade; Teorias enunciativas;
() - Teorias do discurso e Interacionismo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BE1\VENISTE, E. Problemas de lingüística Geral I. 5.ed. Campinas: Ed. Pontes, 2005.

Problemas de lingüística Geral II. 2. ed. Campinas: Ed. Pontes, 2006.

JAKOBSON, R. Lingüística e comunicação. 19.ed. São Paulo: Cultrix, 2003

LYCNS, J. Novos horizontes em lingüística. São Paulo: Cultrix, 1980.

SAUSSURE, F. Curso de lingüística geral. Organizado por Charles Bally; Albert Sechehaye com a
colaboração de Albert Riediliger. 27. ed. São Paulo: Cultrix, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CHC MSKY, N. Novos horizontes no estudo da linguagem e da mente. São Paulo: Ed. da UNESP, 2005.

DUCROT, O. Estruturalismo e lingüística. 2.ed. São Paulo: Cultrix, 1971.

FARACO, C. A. Linguagem e diálogo: as ideias lingüísticas do Círculo de Bakhtin. São Paulo: Parábola,
2009.

HENRY, P. A ferramenta imperfeita: língua sujeito e discurso. Campinas: Editora da Unicamp; 1992.

LEROY, M. As grandes correntes da lingüística moderna. Tradução de:, de Izidoro Blikstein; José Paulo
PaesJ São Paulo: Cultrix:, 1977.
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MUSSALIM, F.; BENTES, A. C. (Org.). Introdução à lingüística: fundamentos epistemológicos. 3. ed. São
Paulo: Cortez Editora, 2007. v. 3.

WH TNEY, W. D. A vida da linguagem. Petropolis: Vozes, 2010.
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0 UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Fonética e Fonologia

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

:.. Situar Fonética e Fonologia nos estudos lingüísticos;
Identificar, classificar e transcrever os sons da fala;

:!. Apropriar-se dos conhecimentos de fonética como ferramenta auxiliar no ensino de português na
Educação Básica
Conhecer o sistema fonológico do Português e suas particularidades
Aplicar os conhecimentos da fonologia do português na Educação Básica
Identificaros processos fonológicos do Português;
Reconhecer os processos fonológicos do Português como elementos imprescindíveis para o Professor
de língua portuguesa no Ensino básico
Identificar os processos fonológicos no percurso da aquisição do Português oral e escrito
Reconhecer as características prosódicas do português e aplicá-las no ensino de pontuação e
acentuação nas aulas de português do Ensino Básico

IjO. Estudar a variação e a mudança fonológica no Português e como aplicar estes conhecimentos nas
aulas de língua portuguesa

EMENTA

Situação da Fonética e da Fonologia nos estudos lingüísticos. O Sistema fonológico do Português.
Aplicação na Educação Básica. Processos fonológicos. Fonologia prosódica. O oral e o escrito. Variação
Fonológica e Ensino.

PROGRAMA

Fonética: os sons da fala

1.1- Transcrição Fonética
1.2- Elementos de fonética acústica

Ide 3
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1.3- Oralidade e escrita - fonética e ensino de português

21- Fonologia
2.1- Fonética e Fonologia: situação nos estudos lingüísticos
2.2- Fonema, neutralização, arquifonema
2.3- Alofonia e distribuição complementar
2.4- Traços distintivos
2.5- A vogais e as consoantes do português
2.6- Acento e sílaba

2.7- Processos fonológicos, morfofonológicos e sintáticos

•I- Variação fonológica
3.1- Variação fonológica e ensino de língua portuguesa na educação básico.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CÂMARA JR., J. M. Estrutura da língua portuguesa. 38.ed. Petropolis, Vozes, 2006.

LEMLE, Miriam. Guia teórico do alfabetizador. 17.ed. São Paulo, Ática. 2007.

SILVA, Tháís Cristófaro. Fonética e fonologia do Português: roteiro de estudos e guia de exercícios. lO.ed.
São Paulo: Contexto, 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BISOL, Leda (Org.) Introdução a estudos de fonologia do português brasileiro. 4.ed. Porto Alegre:
Edipucrs, 2013.

BISOL, L; BRESCANCINI, C. R. (Org.). Fonologia e variação: recortes do português brasileiro. Porto
Alegre: EDPUCRS, 2002.

CALLOU, D.; LEITE, Y. Iniciação à fonética e à fonologia. lO.ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor,
2005.

CÂMARA JÚNIOR., J. M. Parao estudo da fonêmica portuguesa. Rio de Janeiro: Padrão, 1977.
HORA, D.; MATZENAUER, C. Fonologia, fonologias: uma introdução. São Paulo, Contexto, 2017.

SILVA, Miriam Barbosa da. Leitura, ortografia e fonologia. São Paulo: Ática, 1981.

APROVAÇÃO
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é UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura Brasileira - Poesia I

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: SIGLA:

Instituto de Letras e Lingüística ILEEL

CHT

O aluno

literário

poética

OTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

CH TOTAL:

60

deverá desenvolver uma atitude crítico-reflexiva em relação à formação do sistema
brasileiro e à constituição da poesia nacional, a partir do conhecimento da produção

áo Brasil colonial e no Brasil imperial.

::;:dw-v«tr;cv
EMENTA

• • • ' • '

Formação
Educaçã3

do sistema literário brasileiro. Constituição da poesia nacional. Educação para a
para as Relações Étnico-raciais. Educação Ambiental.

PROGRAMA

Sistema literário brasileiro;

Periodização literária;

Poesia lírica, satírica e religiosa no Brasil Colônia;

Poesia bucólica e a relação homem-natureza: Educação Ambiental (Lei N° 9.795/1999)

Poesia indianista e a diversidade étnico-racial na formação do Brasil: Educação para as
Rilações Étnico-raciais (Lei N° 11.645/2008);

Nacionalismo literário: questões da identidade brasileira;

P<pesia intimista e poesia social;

Ctüto à tradição clássica.



BOSI, Alfredo. A dialética da colonização. 4.ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2001.

ítLO, José Aderaldo. A literatura brasileira. 5.ed. São Paulo: Cultrix, 1977.

CÂNDIDO, Antônio. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos, 1750-1880.14. ed.
Rio de Janeiro: Ouro Sobre Azul, 2013. v.2

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AMORA, Antônio Amora. A literatura brasileira: o romantismo. 5.ed. São Paulo: Cultrix, 1977.

AVILAj Affonso. O lúdico e as projeções do mundo barroco. São Paulo: Perspectiva, 1971.

BRANDÃO, Roberto de Oliveira. Poética e poesia no Brasil (Colônia). São Paulo: Editora da
UNESP| Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2001.

NEPOMUCENO, Luis André. A musa desnuda e o poeta tímido: o petrarquismo na arcádia
brasileira. São Paulo: Annablume, 2002.

ROSENL Charles. Poetas românticos, críticos e outros loucos. Cotia, SP: Ateliê; Campinas, SP:
Editora da Unicamp, 2004.
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<s UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:
COMPONENTE CURRICULAR:

Teoria da Literatura II

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Elaborar uma reflexão crítica a respeito do problema dos gêneros literários;

Abordar os princípios teóricos fundamentais da lírica;

Analisar e interpretar textos poéticos;

EMENTA

A questão dos gêneros literários. Teoria e análise de textos poéticos.

PROGRAMA

O problema dos gêneros literários: tradição e ruptura.

poesia, a prosa: especificidades e aproximações.

Ihtertextualidade e metalinguagem.

Abordagens teóricas do texto poético.

Análise de textos poéticos.

BOSI, A fredo. O ser e o tempo da poesia. 7.ed. São Paulo: Cultrix, 2004.

CÂNDIDO, Antônio. Na sala de aula. 8.ed. São Paulo: Ática, 2005.

STAIGER, Emil. Conceitos fundamentais de poética. 2.ed. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1993.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Ide 2
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ARISTÓTELES; HORÁCIO, LONGINO. A poética clássica. Tradução de: Jaime Bruna. 7.ed. São Paulo:
Cultrix, 997.

CAMPOS, Haroldo de. Metalinguagem e outras metas. São Paulo: Perspectiva, 1992.

KADOTÁ, Neiva Pitta. A escritura inquieta: linguagem, criação e intertextualidade. São Paulo: Estação
Liberdade, 1999.

PAZ, Octtavio. O arco e a lira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1992.

TINIAN 3V, luri. O problema da linguagem poética II. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1975.

APROVAÇÃO
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® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO. COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos Clássicos: Latim II

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TEÓRICA:

60

CH PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

geral:

Proporcionar ao aluno as condições necessárias para habilitá-lo a traduzir e a compreender a
estrutura da língua latina.

específicos:

Oferecer ao aluno uma descrição sumária da flexão verbal nas vozes ativa, passiva e depoente;
Demonstrar o uso dos verbos compostos de esse e alguns empregos dos modos verbais pessoais.

EMENTA

Morfologia e sintaxe dos adjetivos e dos pronomes. Modos verbais e tempos primitivos e derivados.
Comportamento dos verbos da voz passiva, depoente e de alguns verbos irregulares com a respectiva
regência.

PROGRAMA

Graus dos Adjetivos

. Morfologia nominal: flexão pronominal

. Conjugação dos tempos pessoais nos tempos derivados do Infectum e do Perfectum, nas vozes
ivas e depoente

Verbo esse e seus compostos

pass



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

COMBA

Editora

JONES,

, Pe. Júlio. Gramática latina. 5. ed. rev. e atual. São Paulo: Editora Salesiana, 20 São Paulo
Salesiana, 2004.

?.V.; SIDWELL, K.C. Aprendendo latim. São Paulo: Odysseus, 2012.

REZENE»E, Antônio Martinez de. Latina essentia. 4.ed. Belo Horizonte: UFMG, 2009

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALMEICA, Napoleão Mendes de. Gramática latina: curso único e completo. 18.ed. São Paulo: Saraiva,

1982.

CARDOSO, Zelia de Almeida. Iniciação ao latim. ó.ed. São Paulo: Ática, 2006

FURLAN, Oswaldo Antônio. Latim para o português: gramática, língua e literatura. Florianópolis, SC:

UFSC, 2006.

FARIA, Ernesto. Gramática superior da língua latina. Rio de Janeiro: Acadêmica, 1958.

SARAIVA, F. R. dos Santos. Novíssimo dicionário latino-português. 12.ed. Rio de Janeiro: Garnier, 2006.
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o UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

PROINTER I - Práticas em Língua Portuguesa

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA: CH TOTAL PRATICA:

90

OBJETIVOS

Refletir sobre a construção da identidade do professor de língua portuguesa.

Prob ematizar a formação docente em língua portuguesa e lingüística.

Refletir sobre a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão nas áreas de língua portuguesa e
lingüística.

Promover conhecimentos didático-pedagógicos que se articulem aos saberes específicos das áreas de
língua portuguesa e lingüística.

Promover a articulação entre teoria e prática no ensino-aprendizagem de língua portuguesa e
lingüística.

Refletir sobre as temáticas dos direitos humanos, diversidade ético-racial e atenção ao meio ambiente
e ao ensino-aprendizagem de língua portuguesa.

Desenvolver e ampliar os conhecimentos dos estudantes sobre a docência de língua portuguesa e
lingüística em espaços escolares e não escolares sob múltiplas perspectivas e experiências
formativas.

EMENTA

CH TOTAL:

90

Identidade do professor de Língua Portuguesa e lingüística. Projetos interdisciplinares de língua
guesa e lingüística. Integração ensino, pesquisa e extensão no contexto da língua portuguesa e a
stica. Pesquisa educacional nas áreas de língua portuguesa e lingüística. Direitos Humanos e as
10.639 e 9.795. Educação inclusiva: diversidades de gênero, sexual, religiosa e de faixa
ional, a educação especial e os direitos educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento

idas socioeducativas.

portu

ling
Leis

ui

gerac
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PROGRAMA

Devido à natureza da disciplina, em que devem ser desenvolvidos projetos interdisciplinares, não é
possível a definição de um programa prévio.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANDRÉ, Marli (Org.). O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. 12.ed.
Caiminas, SP: Papirus, 2015

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes. Didática e interdisciplinaridade. 17. ed. Campinas: Papirus,
2012

FRETAS, Luiz Carlos Gomes de. Crítica da organização do trabalho pedagógico e da
didática. 8. ed. Campinas, SP: Papirus, 2006

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FAZliNDA, Ivani Catarina Arantes. Integração e interdisciplinaridade no ensino
brasileiro: efetividade ou ideologia?. 5. ed. São Paulo: Loyola, 2002.

FAZBNDA, Ivani Catarina Arantes. Um desafio para a didática; experiências, vivências,
pesquisas. São Paulo: Loyola, 1988.

JOSSO, Marie-Christine. Experiências de vida e formação. São Paulo, SP: Cortez, 2004.

MOURA, Dácio G. Trabalhando com projetos: planejamento e gestão de projetos educacionais. 8.
ed. Petropolis, RJ: Vozes, 2013.

OLIVEIRA, Dalila Andrade; MERODO, Alicia (Org.). Gestão democrática da educação: desafios
contemporâneos. 6. ed. Petropolis: Vozes, 2005.
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li UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Análise do Discurso

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

CH TOTAL:

60

Objetivo geral:

- Apresentar os pressupostos teórico-metodológicos da Análise do Discurso.

Objetivos Específicos:

- Aposentar o histórico de constituição da Análise do Discurso.
- Ap-esentar os conceitos fundamentais da Análise do Discurso.
- Apresentar análises de diferentes corpora discursivos.
- Abordar a leitura de textos a partir dos pressupostos da Análise do discurso.
- Abordar o trabalho de leitura em contexto escolar, a partir dos pressupostos da Análise do discurso.

EMENTA
MHHNBHMl

Princípios teórico-metodológicos e contextos epistemológicos da Análise do Discurso. Processos de
constituição dos sentidos do discurso, considerado como um objeto integralmente histórico e lingüístico.
Análise de diferentes corporadiscursivos. Leitura e produção de sentidos. Leitura e ensino.

1.

2.

3.

4.

5.

6.

PROGRAMA

Contexto epistemológico do nascimento da Análise do Discurso.

Pr ncípios teórico-metodológicos da Análise do Discurso.

ise de processos de constituição de sentidos do discurso.

Ariálise de corpora de natureza verbal.

álise de corpora de diferentes semioses.

Lelitura e ensino.

Anal

ide 2
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA
HBHHHHHHaBBi

FOUCAULT, M. A arqueologia do saber. 8.ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2012.

GADET, F.; HAK, T. (Org.). Por uma análise automática do discurso: uma introdução à obra de Michel
Pêchtux. 5.ed. Campinas: EDUNICAMP, 2014.

MAlkGUENEAU, D. Gênese dos discursos. 2. ed. Curitiba: Criar Ed, 2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALT^USSER, L. Aparelhos ideológicos do Estado. 4. ed. Rio de Janeiro: Graal, 1989

FAIRCLOUGH, N. Discurso e mudança social. Tradução de: Izabel Magalhães. Brasília: Editora
Universidade de Brasília, 2001.

MUSSALIM, Fernanda. Análise do Discurso. In: MUSSALIM, F., BENTES, A. C. (Orgs). Introdução à
lingüística: domínios e fronteiras. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2006. p. 113-165. v. 2

ORLANDI, E. P. A linguagem e seu funcionamento, ó.ed. São Paulo: EDUC, 2011

POSSENTI, S. Teoria do discurso: um caso de múltiplas rupturas. In: MUSSALIM, F. BENTES, A. C.
(Org). Introdução à lingüística: fundamentos epistemológicos. 3.ed. São Paulo: Cortez Editora, 2007. p.
353-:i91. v. 3
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« UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Morfologia

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

Objetivo

Compreei

Objetivou

1. Entendçr

2. Conhecjer

3. Anal

OBJETIVOS

Geral:

der os fundamentos e os mecanismos da descrição morfológica do português.

específicos:

a estrutura vocabular e a produtividade lexical do português;

os mecanismos flexionais e os processos de formação de palavras no português;

o sistema morfológico do português em diversos corpora.Usar

O conceitp
estrutura

morfologiia

EMENTA

de morfologia; as classes de palavras do português; a palavra como unidade do léxico e sua
vocabular; mecanismos flexionais; processos de formação de palavras; morfologia e ensino; a

além da palavra.

Uliversidade Federal de Uberlândia -Avenida João Naves de Ávila, n22121, Bairro Santa Mônica- 38408-144- Uberlândia - MG



PROGRAMA

Morfo ogia: conceito, limites e perspectivas

1. Noções

Pa avra e classes de palavras

1.2. Vocábulo, morfe, morfema e semantema

1.3. A classificação dos morfemas

2. ApalaV

2.1. Mecanismos

2.1.1. Fkxão

2.1.2. Fkxão

como unidade do léxico e sua estrutura vocabular

flexionais

nominal

verbal

3. Procesbos de formação de palavras

3.1. O léiico como sistema semiaberto

3.2. Análise estrutural e produtividade lexical

3.3. Processos derivacionais

3.4. Processos composicionais

4- A morfologia no ensino

4.1 - A Morfologia além da palavra

4.1.1- Fehômenos morfofonológicos do português

4.1.2- Fehômenos morfossintáticos do português

4.2. Morfologia na aprendizagem da ortografiado português

4.3. A morfologia no ensino de escrita e de leitura

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BASILIQ, Margarida. Teoria lexical. 8.ed. São Paulo, Ática, 2007.

KE1IDI, Valter. Morfemas do português, ó.ed. São Paulo: Ática, 2002.

OSO JÚNIOR; CÂMARA J. Problemas de lingüística descritiva. 19.ed. Petropolis, Vozes, 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro e interação. 8.ed. São Paulo: Parábola Editorial, 2009.
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CARONE, Flávia de Barros. Morfossintaxe. 9.ed. São Paulo: Ática, 2005.

SANDMANN, A. J. Morfologia geral. São Paulo, Contexto, 1997.

PERINI, Mário Alberto. Gramática descritiva do português. 4.ed. São Paulo: Ática, 2001.

SILVA, M. C. de Souza; KOCH, Ingedore Villaça. Lingüística aplicada ao português: Morfologia. 13.ed.
São Pauk: Cortez, 2002.

APROVAÇÃO
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<• UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:

GFP031

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

ACULDADE DE EDUCAÇÃO

COMPONENTE CURRICULAR:

DIDÁTICA GERAL

SIGLA:

-

FACED

CH TOTAL TEÓRICA:

60H

CH TOTAL PRÁTICA: CH TOTAL:

60H

OBJETIVOS, .. •. - ..,:••;

(|)bjetivos Gerais:
Refletir sobre opapel sócio-político da educação eda escola esuas múltiplas relações.
Analisar as principais concepções referentes àeducação eàformação do educador.
Compreender os elementos que constituem aorganização do processo de ensino aprendizagem-

planejamento, ensino, avaliação, seus significados epráticas.

••

EMENTA

oncepções de educação e teorias pedagógicas. A Didática e seus fundamentos históricos
osóficos e sociológicos e as implicações no desenvolvimento do processo de ensino
endizagem e na formação do educador. Relações fundamentais do processo de ensino-
cito/objeto; teoria/prática; conteúdo/forma; ensino/aprendizagem; conhecimento/conhecer

si cesso/fracasso; professor/aluno; aluno/aluno. Transmissão e Transposição Didática'
Procedimentos, recursos, técnicas de ensino. Avaliação educacional eprática avaliativa no contexto

sistema eda educação escolar. Formas de organização da prática educativa escolar eos desafios
realidade de nosso tempo para aatuação docente. Recursos didáticos, novas tecnologias e suas
^cações no ensino.

apr

sijeit

do

impli

PROGRAMA
mêmm®mMmBKÊmt

Unidade 1: Formação e identidade do profissional da educação
. Desenvolvimento histórico da profissão docente
. Trajetória da formação docente no Brasil eodebate contemporâneo

He 2: Educação edidática: as diferentes perspectivas de análise sobre aescola o
ízagem.

AsOjjerentesconcepções de conhecimento, educação edidática esuas implicações m

\2

Unidade

aprendi ensino e a

na

lde2
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formação e atuação docente.
2 O papel da escola na atualidade.
3Pressupostos teóricos, históricos, filosóficos esociais da didática, da educação, da escola,
mdade 3. Oprocesso de ensino e aprendizagem e seus elementos.
1. ASala de Aula: espaço de construção e mobilização de saberes.
2. Aação docente no processo de ensino eaprendizagem.
3. Relações fundamentais do processo de ensino: sujeito/objeto; teoria/prática; conteúdo/forma-

ersino/aprendizagem; conhecimento/conhecer; sucesso/fracasso; professor/aluno- aluno/aluno-
transmissão e transposição Didática.

Planejamento eavaliação no processo de ensino: modalidades, níveis, limitações e
possibilidades

. Estratégias e métodos de ensino: as diferentes técnicas de ensino

.Aprática docente frente às novas tecnologias aplicadas no campo da educação- novas
tecnologias e ambientes educativos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANDRÉ

Janeiro
:, Marli eOLIVEIRA, Maria Rita Neto Sales (orgs.). ADidática em questão Rio de
vozes, 1996.

FAZENDA, Ivani (org.). Práticas interdisciplinares na escola. São Paulo- Cortez 1993
AtgreAArtMedF'l ^f"™**" M" A°rgmizaçã° * Curricuh P°r dejetos dè Trabalho. Porto

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

COMÊNIO, José Amos. Didáctica. Magna. Lisboa, Portugal: Fundação Calouste Gulbenkian,
1996

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários àprática educativa Rio de
Janeiro: Paz e Terra, 1996.

, Henry. Escola critica epolítica cultural. São Paulo: Cortez/AA. Associados 1988
ào Polêmicas do Nosso Tempo, n° 20.

JÃNEO, José C. Didática. São Paulo: Cortez, 1990.
iRINO, Antônio Joaquim. Oconhecimento pedagógico eainterdisciplinaridade- osaber
mtencionalização da prática. In: FAZENDA, Ivani (org.). Didática einterdisciplinaridade
inas: Papirus, 1995. p. 31-46.
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i® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura Infantil e Juvenil

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Refletir sobre a literatura infantil e juvenil e suas especificidades.

EMENTA

Origem,
ejuveni

conceito e história das literaturas infantil e juvenil. Particularidades das literaturas infantil

PROGRAMA

Origens das literaturas infantil e juvenil,
roblematização dos conceitos de literatura infantil e juvenil,

iistória das literaturas infantil e juvenil.
texto e a ilustração.

Às literaturas infantil e juvenil e outras mídias
Autores e obras.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

HUNT,
2010.

Peter. Crítica, teoria e literatura infantil. Tradução de: Cid Knipel. São Paulo: Cosac Naify,

LINDEN

São Pau

PAIVA. Aparecida; SOARES, Magda. Literatura infantil, políticas e concepções.Belo
Horizonte: Autêntica, 2008.

, Sophie Van der. Para ler o livro ilustrado. Tradução de: Dorothée de Bruchard. Blikstein.
o: Cosac Naify, 2011.

Ide 2

Universidade Federal de Uberlândia - Avenida João Naves de Ávila, n22121, Bairro Santa Mônica- 38408-144 - Uberlândia-MG



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CADEMARTORI, Lígia. O que é literatura infantil. São Paulo: Brasiliense, 2010.

GAMA

juvenil
KHALIL, Marisa Martins; ANDRADE, Paulo Fonseca (Org.). As literaturas infantil e
... ainda uma vez. Uberlândia: Composer, 2013.

LAJOLO, Marisa; ZILBERMAN, Regina. Literatura infantil brasileira: história e histórias. São
Paulo: Ática, 1987.

PERROITI, Edmir. O texto sedutor na literatura infantil. São Paulo: ícone, 1986.

SOSA, Jesualdo. A literatura infantil. São Paulo: Cultrix, 1978.

APROVAÇÃO
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Institutq de Letras e Lingüística

COMPONENTE CURRICULAR:

Estágio Supervisionado de Literatura II

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

45

CH TOTAL PRATICA:

60

CH TOTAL:

105

A partir
Ensino

í:v**%-^i:lw;íl;i OBJETIVOS "".'.'.;:• •;•; .V;.«'};{

da elaboração de planos de aula, aprofundar reflexões teóricas sobre ensino de literatura no
Fundamental e Médio, tendo em vista a realização das regências nas escolas e execução de

programas e projetos extensionistas.

EMENTA

Limites e alcances do letramento literário. Elaboração de aulas e planos de aula para o ensino
básico. Finalização do projeto de ensino para a realização da regência e para programas
extensionistas. Educação inclusiva. Execução da regência. Relatório final de estágio.

PROGRAMA
msmmm

feitura literária;
exto, contexto e leitor;
apropriação pessoal da literatura e a formação do leitor literário;

Educação inclusiva: diversidades de gênero, sexual, religiosa e de faixa geracional, a
educação especial e os direitos educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de
medidas socioeducativas.

Seleção de textos e materiais para a regência;
Finalização dos planos de aula para a realização da regência;
Reflexão comparativa sobre a aprendizagem dos Estágios de Literatura I e II e a prática do
ensino de Literatura nas escolas.

Ide 2
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..•»....

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

LAJOLO, Marisa. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. ó.ed. São Paulo: Ática, 2007.

PETIT, Michèle. A arte de ler ou como resistir à adversidade. 2.ed. São Paulo: Ed. 34, 2010.

TODOROV, Tzvetan. A literatura em perigo. São Paulo: DIFEL, 2012.

JAUSS

Terra,

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

-Ians Robert et. ai. A literatura e o leitor: textos de estética da recepção. 2.ed. São Paulo: Paz e
2002.

PAULINO, Graça et ai. Tipos de texto, modos de leitura. Belo Horizonte: Formato, 2001.

PENNAC, Daniel. Como um romance. Rio de Janeiro: Rocco, 1993.

QUEIRÓS, Bartolomeu Campos de. Sobre ler, escrever e outros diálogos. Belo Horizonte:

Autêntica, 2012.

Revista

https://pbriodicos
Remate de Males (34-2), jul./dez. 2014. Dossiê Literatura e ensino. Disponível em:

•sbu.unicamp.br/ojs/index.php/remate/issue/view/349. Data de acesso:

06/10/2CH7.
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® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Filologia Românica I: Formação Histórica das Línguas Românicas

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TEÓRICA:

60

CH PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Objetivo geral:

• Compreender o conceito geral de Filologia, a definição da área específica da Filologia Românica e a
constituição de suas correntes e métodos, bem como refletir sobre a relação dessa disciplina com
disciplinas afins.

Objetivos específicos:

• Compreendera formação do Estado romano e os fatores de romanização e de latinização.
• Apresentar um panorama do surgimento das línguas românicas a partir da fragmentação lingüística

do latim, enfatizando tanto sua história externa quanto a interna, bem como os contatos lingüísticos
resultantes da interação dos povos latinos com outras culturas.

• Estudar alguns fenômenos e a classificação e o estado atual das línguas românicas contemporâneas.

EMENTA

Compreensão do conceito geral de Filologia, sua definição e constituição de seus principais métodos.
Formação do Estado romano: Romanização e Latinização. Estudo do surgimento, formação e constituição
das línguas românicas. Línguas românicas contemporâneas.

PROGRAMA

Definição e constituição da Filologia Românica
. Filologia Românica: definição do campo de estudo

.2. Ramos da Filologia e disciplinas afins

3. Correntes e métodos da Filologia Românica



Origem e formação das línguas românicas
lü.l.O latim e suas variedades. A latinização do Império Romano do Ocidente
2.2. O latim vulgar: definição, fontes e características

2.3. Contatos lingüísticos e a fragmentação lingüística da România. Substrato, superstrato e adstrato
2.4. História externa das línguas românicas

2.5. História interna: principais mudanças fonéticas, fonológicas, morfológicas, sintáticas,
semânticas e lexicais

2.6. Constituição dos domínios lingüísticos da România

Línguas românicas contemporâneas

3.1. România ocidental x România oriental

3.2. Línguas românicas: classificação, geografia, dialetação, caracterização lingüística
.3. România Nova

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AUERBACH, Erich. Introdução aos estudos literários. São Paulo: Cultrix, 1972.

BASSETTO, Bruno Fregni. Elementos de filologia românica. 2.ed. São Paulo: EDUSP, 2005.

CARDE

ILARI,

MELO,

lvio. Preparação à lingüística românica. 2.ed. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1979

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

RA, Esperança. O essencial sobre a história do Português. Lisboa: Caminho, 2006.

Ftodolfo. Lingüística românica. 3.ed. São Paulo: Ática, 1999

Gladstone Chaves de. Iniciação à filologia e à lingüística portuguesa. Rio de Janeiro: Livraria

Acadêmica, 1971.

, Hans Joachim. A aventura das línguas: uma história dos idiomas do mundo. 4. ed. São Paulo:

Melhoramentos, c2003.

TEYSSIER, Paul. História da língua portuguesa. 3.ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007.
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é UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

PROINTERII: Práticas em Literatura

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH OTAL TEÓRICA: CH TOTAL PRATICA:

90

CH TOTAL:

90

OBJETIVOS

Articular os conhecimentos e competências e as habilidades adquiridas nas atividades formativas

comjpõem o currículo do curso, preparando o aluno para atividades de natureza interdisciplinarque

e extensionista

EMENTA

Literatura, teoria e meios. Círculos de leitura literária e práticas de escrita criativa. Leitura e escrita
diversos suportes. Práticas de natureza interdisciplinar e extensionista que tenham como base as

cursadas de teoria literária, literatura brasileira e literatura portuguesa. Educação
em

discipli
inclusiva

mas

PROGRAMA

Círculos de leitura de textos;
Atividades de escrita criativa;
Atividades práticas sobre livro e a tela (o impresso e o digital);
Práticas envolvendo a literatura na TV e no cinema.

Educação inclusiva: diversidades de gênero, sexual, religiosa e de faixa geracional, a
eiucação especial e os direitos educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de
medidas socioeducativas



: i BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARTHES, Roland. Aula. 13. ed. São Paulo: Cultrix, 2007.

TJER, Roger (Org.). Práticas da leitura. 5.ed. São Paulo: Estação Liberdade, 2011.

. Pierre. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 2010.

CALIL, Eduardo. Trilhas da escrita: autoria, leitura e ensino. São Paulo: Cortez, 2007.

IIt)A, Jacques. A escritura e a diferença. São Paulo: Perspectiva, 1995.

MANGUEL, Alberto. Uma história da leitura. São Paulo: Companhiadas Letras, 2002.

MORPN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Cortez, 2011.

RODARI, Gianni. Gramática da fantasia. São Paulo: Summus, 1982.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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®
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Lingüística do Texto

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Objetivo Geral:

Discutir com os alunos aspectos teóricos e metodológicos relacionados à concepção de língua/linguagem e
texto, destacando conceitos fundamentais do campo como: textualização, referenciação, sequenciação,
gênero textual e tópico discursivo.

Obj ítivos Específicos:

Contextualizar a evolução dos estudos sobre o texto.

tu|dar os elementos da textualidade e seus mecanismoscom vistas à produção e recepção textuais.

Estuldar a organização do texto e sua relaçãocom as condições de produção.

Profjiciar ao aluno conhecimento acerca do funcionamento interno do texto por meio do entendimento das
relações referenciais e seqüenciais, levando em consideração os critérios de textualidade.

ificar problemas relacionados às modalidades da língua, à coesão e à coerência textuais, a partir da
ise de diferentes gêneros textuais.

Iden|t
anal

(Re)conhecer a organização/estruturação de diferentes textosque circulam em nossa sociedade.

Fomentar a prática da análise textual na sala de aula.

EMENTA

O texto como objeto de pesquisae ensino: aspectos históricos, conceituais e metodológicos.

Proc|essos eestratégias de organização textual e sua atuação na construção do(s) sentido(s).

Mecanismos de coesão textual: os processos de referenciação e de sequenciação.

Critérios de textualidade e sua relação com a coerência e a coesão textuais.

Universidade Federal de Uberlândia - Avenida João Naves de Ávila, n22121, BairroSanta Mônica - 38408-144 - Uberlândia - MG



PROGRAMA

L. O texto

1.1. Percurso histórico

1.2.Conceituações
1.3. Critérios de investigação e análise

.1. Coerência, texto e Lingüística do texto
2.1 Critérios de textualidade

3. Processos e estratégias de organização textual
3.1 Estratégias cognitivas;
3.2 Estratégias textuais;
3.3. Estratégias sociointeracionais

4. Mecanismos de coesão textual
4.1 Os processos de referenciação
4.2 Os processos de sequenciação

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANTUNES, I. Lutar com palavras: coesão e coerência. 2.ed. São Paulo: Parábola Editorial, 2006.

FÁVERO, L. L.; KOCH, I. G. V. Lingüística textual: introdução. 7.ed. São Paulo: Cortez, 2005.

KOCH, I. G. V.; TRAVAGLIA, L. C. A coerênciatextual. 18.ed. São Paulo: Contexto, 2015.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
mÊÊMÊÈmmmiMMmmÊMUBBBÊÊlm

AD/JM, J-M. A lingüística textual: introdução à análise textual dos discursos. 2.ed. São Paulo: Cortez
201

FÁVERO, L. L. Coesão e coerência textuais. 1l.ed. São Paulo: Ática, 2007.

KOCH, I.G.V. Argumentação e linguagem. 1l.ed. São Paulo: Cortez, 2008.

KOCH, I. G. V.; ELIAS, V. M. Ler e compreender: os sentidos do texto. 3.ed. São Paulo: Contexto, 2014.

MAP.CUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. 3 ed. São Paulo: Parábola
2009
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<i UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR
TI

CÓDIGO:

GFP041

COMPONENTE CURRICULAR:

POLÍTICA EGESTÃO DA EDUCAÇÃO

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

FACULDADE DE EDUCAÇÃO
SIGLA:

FACED

CH TOTAL TEÓRICA:

6011

CH TOTAL PRÁTICA: CH TOTAL:

60H

:flH
OBJETIVOS

Compreender crítica do processo de constituição ereformulação da educação brasileira.
Analisar a legislação educacional brasileira.
Analisar as políticas educacionais esuas implicações na gestão da educação.
Compreender o papel do professor frente aorganização egestão do trabalho na escola.

jducação enquanto fenômeno histórico-social. Aorganização da educação brasileira apartir dos
"de 1960. Aeducação brasileira frente às reformas educacionais e seus impactos nas políticas

icionais e na gestão da educação. ALei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira e suas
ícações na organização do trabalho escolar. Oprofessor frente àorganização egestão da escola

atualidade.

anos

edicac

imp|l
na

Unidade

1.1

Unijdade
2.1

2.2

2.3

2.4

2.5

Uniiiad
3.1

13.2

. iM—Blga

PROGRAMA
É^fflKggg|

: A educação como construção histórico-social
Ideologia, educação e legislação: produção da educação eseus condicionantes sóciohistóricos.
dade II: Organização da educação brasileira no período militar.
A primeira L.D.B. (lei 4024/61).
Reformas do ensino no Regime Militar:
Reforma Universitária - Lei n°. 5540 /
Reforma do ensino de Io. e 2o. graus - Lei n°. 5692 / 71
\ gestão da escola no contexto da organização educacional no período militar
dade III: Contexto sócio-cultural das políticas educacionais nos anos de 1980 e 1990
leforma da Reforma -: Lei n°. 7044 / 82
£ducaçâo na Constituição de 1988

1de2
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3 Acrise dos anos 1970/1990 e o projeto educacional
4 Movimentos Sociais da década de 1980/1990
5 A políticaneoliberal para América Latina
6Agestão da escola frente às políticas educacionais nos anos de 1980 e 1990

Unidade IV: As políticas educacionais esuas implicações na gestão da escola
1Gestão eorganização do trabalho escolar: fundamentos eperspectivas contemporâneas
2 Gestão democrática daescola: princípios e instrumentos
3Oprofessor esua atuação na organização do trabalho escolar na perspectiva da gestão

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AMADOR,:^ÚX^Jde0l08Ía eLeSislaÇão Educacional no Brasil. Concórdia (SC), Universidade
L.ontcst2.do, .2002.

RREIRA, Naura Syria Carapeto eAGUIAR, Márcia Angela da S. (orgs.). Gestão da educação-
passes, perspectivas e compromissos São Paulo: Cortez, 2000

Cfe 2003J°Sé CarI°S' (°rg) EduCaçã° esco,an po,íticas' estrutura eorganização. São Paulo:

BRASIL.

BRASIL
do

At<j>
BR;

Brasil

FÁVERO,

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

Constituição da República Federativa do Brasil. 18 ed. rev. ampl. São Paulo- 1998
.Lei n. 9424, de 24/12/1996. [Dispõe sobre oFundo de Manutenção eDesenvolvimento

fcnsino Fundamentar ede Valorização do Magistério, na forma prevista no art. 60 parág 7° do
)das Disposições Constitucionais Transitórias, edá outras providências

\AS\L Lein.°9394, de 20.12.96: estabelece as Diretrizes eBases da Educação Nacional
ia: [s.n.], 1996.

i, Osmar (org.). Aeducação nas constituintes brasileiros 1823-1988. Campinas: Autores
Associados, 2001.
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é UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura Brasileira - Poesia II

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

Cl! TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS
_99HE—93_____8___E_H_T'

ILEEL

CH TOTAL:

60

Promover o exame crítico-reflexivo face à poesia moderna e contemporânea, considerando suas
distintas configurações expressivas.

EMENTA

Expressões da poesia moderna e contemporânea.

PROGRAMA

guardas artísticas;
Poéticas da modernidade;
Expressões poéticas contemporâneas;
Lírica e outras formas de arte.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. 34.ed. São Paulo: Cultrix, 1996.

CÂNDIDO, Antônio. Inquietudes na poesia de Drummond. In: . Vários escritos. 5.ed. São

Paulo: duas Cidades, 2011. p.93-122.

TELLES, Gilberto Mendonça. Vanguarda européia e modernismo brasileiro. 5.ed. Petropolis:
Vozes, 1978



• • • • . • •:..:.:."•:: • . :•

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ARRIGUCCI Jr, Davi. O cacto e as ruínas. 2.ed. São Paulo: Duas Cidades; Ed. 34, 2000.

BOSI, Alfredo. Leitura de poesia. São Paulo: Ática, 2001.

CAMPOS, Haroldo et ai. Teoria da poesia concreta: textos críticos e manifestos 1950-1960. São
Paulo: Euas Cidades, 2006.

MORRICONI, ítalo. Como e porque ler a poesia brasileira do século XX. Rio deJaneiro:
Objetiva, 2002.

SISCAR, Marcos. Poesia e crise. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2010.
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Conceito

literários:

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos Clássicos: Fundamentos Literários

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TEÓRICA:

60

CH PRATICA:

OBJETIVOS

CH TOTAL:

60

geral:

Assimilar os elementos históricos e estéticos que caracterizam a literatura grega e a literatura latina.

específicos:

Compreendero conceito de literatura em âmbito universal;
Refletir criticamente sobre a questão dos gêneros literários e seus desdobramentos.

I dentificar os elementos composicionais das produções literárias gregas e latinas em suas distintas

modalidades.

Froblematizar a relação de autonomia entre a literatura grega e literatura latina.

Analisar obras de autores gregos e latinos representativas das diferentes fases ou períodos literários.

EMENTA

de literatura; elementos históricos e estéticos da literatura grega e da literatura latina; os gêneros

elementos composicionais das produções literárias gregas e latinas em suas distintas modalidades.

PROGRAMA

Conceito de literatura

Literatura grega e literatura latina

Elementos composicionais das produções literárias gregas e latinas em suas distintas modalidades

(prosa e verso).

Analise de obras de autores gregos e latinos representativas das diferentes fases ou períodos

literários.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARISTÓTELES. Arte retórica e arte poética. Rio de Janeiro: Edições de Ouro, s/d.

CALVINp, ítalo. Porque ler os clássicos. 2.ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2007.

CARDOSO, Zélia de Almeida. A literatura latina. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
! .

HOMERO. Ilíada. 2.ed. São Paulo: Berlendis & Vertecchia, 2011.

. Odisséia. São Paulo: CosacNaify, 2014.

LESKY, Mbin. História da literatura grega. 3.ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1995.

PEREIRA, Maria Helena da Rocha. Estudos de história da cultura clássica. Coimbra: Fundação Calouste

ián, 2006. v. I, II

SÊNECA, Lúcio Aneu. Sobre a brevidade da vida. Tradução de: William Li. Ed. Bilíngüe. 7.ed. São

Paulo: Npva Alexandria, 1995

SÓFOCLES. Édipo rei. Tradução de: J. B. Mello e Souza. 5.ed. Rio de Janeiro: Ediouro, 2001.

VIRGÍLIO. Bucólicas: Virgílio; Manuel Odorico Mendes. Cotia,SP; Campinas,SP: Ateliê: Ed. da

P, 2008.
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« UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

PROINTER III - Práticas em Língua Portuguesa

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA: CH TOTAL PRATICA:

90

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

90

Poss bilitar aos estudantes contato efetivo com a realidade escolar, no sentido de promover uma
articulação da teoria com a prática do ensino da língua portuguesa e lingüística.

Provocar nos estudantes uma atitude reflexiva que problematize o contexto escolar em que estão
inseridos e promova a construção de alternativas de solução dos problemas percebidos.

Promover o trabalho articulado entre licenciandos de Letras Língua Portuguesa, professores
formadores e professores da escola básica, permitindo uma troca constante de saberes sobre a

gem, possibilitando ao licenciado uma compreensão da escola como um espaço de reflexão
e teórica sobre linguagem, língua portuguesa e lingüística.

ling
prát

uaE

íca'

Proir over o conhecimento da realidade escolar na sua dimensão administrativa, pedagógica, cultural
e financeira.

Promover a articulação de temáticas dos direitos humanos, diversidade ético-racial e atenção ao meio
ambiente e o ensino-aprendizagem de língua portuguesa e lingüística.

Promover práticas educativas em língua portuguesa e lingüística no contexto da educação básica que
tenham em vista a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

EMENTA

Conhecimento da realidade escolar. Articulação teoria e prática no ensino de língua portuguesa e
ística. Atitude reflexiva sobre a realidade escolar. Articulação dos licenciandos com professores

formadores e professores da educação básica. Compreensão da escola como um espaço de reflexão
e teórica sobre linguagem, língua portuguesa e lingüística. Direitos humanos, diversidade

racial e atenção ao meio ambiente e o ensino-aprendizagem de língua portuguesa e lingüística,
uc&ção inclusiva: diversidades de gênero, sexual, religiosa e de faixa geracional, a educação

ial e os direitos educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de medidas
socioleducativas.

caprati

ético

Ed

espec

ide 2
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Projetos interdisciplinares de língua portuguesa e lingüística. Integração ensino, pesquisa e extensão
no contexto da língua portuguesa e a lingüística. Pesquisa educacional nas áreas de língua portuguesa
e linsmística.

PROGRAMA

Devido à natureza da disciplina, em que devem ser desenvolvidos projetos interdisciplinares, não é
possível a definição de um programa prévio.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANERÉ, Marli (Org.). O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. 12.ed.
Campinas, SP: Papirus, 2015

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes. Didática e interdisciplinaridade. 17. ed. Campinas: Papirus,
2012

FRE TAS, Luiz Carlos Gomes de. Crítica da organização do trabalho pedagógico e da
didática. 8. ed. Campinas, SP: Papirus, 2006

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes. Integração e interdisciplinaridade no ensino
brasileiro: efetividade ou ideologia?. 5. ed. São Paulo: Loyola, 2002.

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes. Um desafio para a didática; experiências, vivências,
pesquisas. São Paulo: Loyola, 1988.

JOSSO, Marie-Christine. Experiências de vida e formação. São Paulo, SP: Cortez, 2004.

MOURA, Dácio G. Trabalhando com projetos: planejamento e gestão de projetos educacionais. 8.
ed. Pstrópolis, RJ: Vozes, 2013.

OLIVEIRA, Dalila Andrade; MERODO, Alicia (Org.). Gestão democrática da educação: desafios
contemporâneos. 6. ed. Petropolis: Vozes, 2005.
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos Sintáticos

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS
3_SH-HB___r

OBJETIVO GERAL:

Oportunizar aos graduandos a apropriação de conceitos e definições que os levem à compreensão da sintaxe
do Português do Brasil.

•BJETIVOS ESPECÍFICOS:

(Re)discutir aspectos da sintaxe normativo-tradicional.

Comparar diferentes teorias sintáticas (formalistas e funcionalistas), no que diz respeito a fenômenos
sintáticos.

Desenvolver a reflexão crítica sobre a tradição gramatical, no que concerne à sintaxe, tendo como base
distintas teorias lingüísticas.

Fornecer subsídios teórico-metodológicos de diferentes teorias, com vistas à compreensão e análise de
fenômenos sintáticos específicos.

Iniciar os graduandos em práticas de análise que concebem a sintaxe como nível que dialoga com outros
íveis de análise lingüística: semântico, lexical e pragmático.

EMENTA

Apresentação ediscussão de teorias sintáticas com base na análise de fenômenos lingüísticos do Português.

PROGRAMA

Definição de sintaxe e seu objeto de estudo.

Conceitos básicos sobre os modelos teóricos de análise.
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Elementos da sintaxe: identificação de constituintes e representação formal. Predicação verbal e nominal.

Estruturas sintáticas e sua correlação com funções discursivas.

enômenos sintáticos do português sob perspectiva gerativista e funcionalista

Sintaxe e discurso.

esquisas desenvolvidas sobre a sintaxe do Português Brasileiro.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CASTILHO, Ataliba T. Nova gramática do português brasileiro. São Paulo: Contexto, 2010.

MIRA MATEUS, M. H. et ai. Gramática da língua portuguesa. 7.ed. Lisboa: Caminho, 2003.

NEVES, M. H. M. A gramática funcional. São Paulo: Contexto, 1997.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. 38.ed. Rio de Janeiro, Lucerna, 2015.

CRUISTIANO, Maria Elizabeth A.; SILVA, Camilo Rosa; DA HORA, Dermeval (Org.). Funcionalismo e
grai^iaticalização: teoria, análise, ensino. João Pessoa: Idéia, 2004.

MUSSALIM, Fernanda; BENTES, Anna Christina (Org.) Introdução à lingüística: fundamentos
episljemológicos. 3.ed. São Paulo: Cortez, 2007. v. 3

TO, C; SILVA, M. C. F; LOPES, R. E. V. Novo manual de sintaxe. São Paulo: Contexto, 2013.

ER NI, M. Sintaxe portuguesa: metodologia e funções. SãoPaulo, Ática, 1989.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
INSTITUTO DE LETRAS E LINGÜÍSTICA

FICHA DE DISCIPLINA

DISCIPL na: PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO

CÓDIGO GPF050

PERÍODO/SÉRIE: 3o período

OBRIGATÓRIA: (X) OPTATÍVA:( )

OBS:

PRÉ-REQUISITOS

UNIDADE ACADÊMICA: Instituto de Psicologia

CH TOTAL

TEÓRICA:
60h

CO-REQUISITOS:

Uféjfc I IV U3

CH TOTAL

PRÁTICA:
CH TOTAL:

60h

a compreensão de aspectos ligados ao desenvolvimento e aprendizagem da criança e

adolescentes para subsidiar a prática educacional.

''".:!>$i:-"::••

A PsicolÇ);

biopsic

criança e

gta da Educação. A criança e o adolescente enquanto ser em transformação. Necessidades

s e o processo de aprendizagem escolar. A atuação docente na aprendizagem de

adolescentes.

oisociai

Unidade

1.1 -Obi

1.2 - A

1.3 -O

: .-'.rfifilí DESCRIÇÃO DO PROGRAMA

- A Psicologia na Educação

;tivos da disciplina Psicologia na Educação.

ação da Psicologia com outras áreas do conhecimento.

da Psicologia na compreensão do processo ensino-aprendizagem.

n laç

papei

I - Correntes teóricas que subsidiam a prática do professor

erentes concepções de desenvolvimento: inatismo, ambientalismo e interacionismo.

agem comportamentalista

Unidade

2.1 -As

2.2 - Abolrd

clif



3 - Abordagem humanista

2.4 - Abordagem cognitiva

2.5 - Abordagem hisiórico-cultural

Unidade

3.1 -ldí

3.2-0 dbsen

3.3 - O dssenv

III - O indivíduo enquanto serem transformação

pré-escolar, escolar e adolescência

volvimento físico, motore cognitivo

•olvimento afetivo.

3.4 - Aralação entre afetividade, cognição e aprendizagem.

Idade

Unidade IV - Temas atuais em Psicologia Educacional

casando o fracasso escolar.

preconceitos e expectativas que interferem na relação de ensino-aprendizagem.

qjxestâo da formação do professor,

exões e alternativas para a educação no país

4.1 - Rep}

4.2 - Mit

4.3-A

4.4 - Rei

;§!^:^:H:IP:
BIBÍ

Bibliogriíl

BEE, H.

Cadernos

PATTO,

a básica

Acriança em desenvolvimento.São Paulo: Harper & Row do Brasil.

Cedes 28. Campinas. SP: Papirus, 1992.

M.H.S. Introdução à Psicologia Escolar. São Paulo: T.A. Queiroz., 1981.

RAPPAPORT. CR. e outros. Psicologiado Desenvolvimento. São Paulo. 1981.

Bibliografia complementar

CUNHA, M.I. O bomprofessor e suaprática. Campinas, SP: Papirus, 1992,

GOULART, I.B. Psicologia da Educação. Petropolis, RJ: Vozes.

M1ZUKAMI, M.G.N. Ensino: as abordagens doprocesso. São Paulo: E.P.U., 1986.

MUSSEN, P.H. e outros. Desenvolvimento e personalidade da criança. São Paulo: Harbra, 1988.

OLIVEIPA. 7... e DAVIS, C. Psicologia na Educação. São Paulo: Cortez, 1993.
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<ü UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura Portuguesa I

SIGLA:UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística 1LEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

Geral:

meio da

OBJETIVOS

Real izar um percurso crítico pela Literatura Portuguesa produzida entre os séculos XII e XIX, por
eitura de seus autores e textos mais representativos.

Específicos

• Analisar as principais manifestações literárias que, desde o Trovadorismo, marcaram a história da
Literatura Portuguesa em meados do século XII até o século XIX;
• Desenvolver a postura crítica dos alunos frente aos textos e temas abordados;

Froblematizar as aproximações possíveis entre Literatura Portuguesa e a Literatura Brasileira, longe
noções simplistas de Fonte e Influência; Colonizador e Colonizado.das

EMENTA

Perspectivas estéticas e históricas da Literatura Portuguesa do século XII ao XIX

Trovadorismo
teatro de Gil Vicente

de Camões: lírica e épica
Ppesia e Sermonário Barroco

ismo

Romantismo

Real

Luís

ismo

PROGRAMA

Ide 2
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SARAI\

1996.

EAGLE

MOISÉS

A, Antônio José; LOPES, Oscar. História da literatura portuguesa. 17. ed. Porto: Porto Editora,

ON, Terry. As ilusões do pós-modernismo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1998. p. 29-50.

Massaud. A literatura portuguesa. 36 ed. São Paulo: Cultrix, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ABDALA
ed. São

JR., Benjamin; PASCHOALFN, Maria Aparecida. História social da literatura portuguesa. 4
Paulo: Ática, 1994.

COELHO, Jacinto do Prado. Diversidade e unidade em Fernando Pessoa. São Paulo: Verbo, 1977.

MELO d
críticos.

MOISÉS

CASTRO, E. M. de. Nádia Battella Gotlib (Org.). O Fim visual do século XX e outros textos
São Paulo, Edusp, 1993.

, Massaud. A literatura portuguesa através de textos. São Paulo: Cultrix, 2004.

)NE-MOISÉS, Leyla. Inútil poesia. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.

APROVAÇÃO
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lH UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Metodologia do Ensino de Língua Portuguesa

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Objetivo Geral:

Promover a formação metodológica de professores em formação no que se refere ao ensino
de língua materna.

Objetivos específicos:

-Foifnecer ao aluno visão geral dos documentos oficiais que balizam o trabalho metodológico
do ensino de Língua Portuguesa

- Co:íhecer, discutir e analisar métodos e técnicas de ensino de Língua Portuguesa

Discutir e ilustrar como as diferentes concepções de língua e de ensino influenciam os
métc dos e técnicas de ensino de Língua Portuguesa

compreender as metodologias propostas nos livros didáticos

EMENTA
•_H__B______S__—_i mm••_I•_HHi—I

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e Conteúdo Básico Comum (CBC) como
balizadores da Metodologia de ensino de Língua Portuguesa. Contexto educacional.
Formação metodológica do professor de Língua Portuguesa e suas implicações no ensino de

materna. Métodos e técnicas de ensino de Língua Portuguesa como língua materna. .
Direitos Humanos e as Leis 10.639 e 9.795 no ensino.
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PROGRAMA
^B^^^lBI_B_ffBWI_Mli^WIIIM^B^WI_HroWBffwiff

1. Documentos oficiais: o que dizem sobre a metodologia do ensino de Língua Portuguesa

2. Métodos e Técnicas de ensino de Língua Portuguesa

2.1. Metodologia do ensino:

2.1.2 de leitura

2.1.3 da produção textual

2.1.4 dos gêneros discursivos

2.1.5 da gramática

. Direitos Humanos e as Leis 10.639 e 9.795 no ensino.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

_«___________—_____U_

ALMEIDA, Milton José de Almeida. Ensinar português? In GERALDI, João Wanderley (Org.). O
texto na sala de aula: leitura e produção. 3.ed. São Paulo: Ática, 1999

TRAVAGLIA, Luiz Carlos; ARAÚJO, Maria Helena Santos; ALVIM PINTO, Maria Teonila.
Metodologia e prática de ensino da Língua Portuguesa. 4.ed. Uberlândia: EDUFU, 2007

ANTUNES, Irandé. Aula de Português: encontro & interação. 8.ed. São Paulo: Parábola Editorial,
2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ILARI, Rodolfo. O português da gente: a língua que estudamos a língua que falamos. São Paulo:
Contexto, 2007.

. A lingüística e o ensino da língua portuguesa. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1992.

LUFT, Celso Pedro. Língua e liberdade: por uma nova concepção de língua materna. 8.ed. São
Paulc: Ática. 2000.

RÕSING Tânia M. K. A formação do professor e a questão da leitura. 2.ed. Passo Fundo: EDIUPF,
2003.

SILVA, Ezequiel Teodoro da (1988). Elementos de pedagogia da leitura. 3.ed. São Paulo: Martins
Fontes, 2005.
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d» UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

CH

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

PROINTER IV: Práticas em Literatura

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

OTAL TEÓRICA: CH TOTAL PRATICA:

90

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

90

Articulai os conhecimentos, as competências e as habilidades adquiridos nas atividades formativas
iniciais que compõem o currículo do curso, preparando o aluno para atividades de natureza
interdisciplinar e extensionista. Tais atividades terão, como referências, os documentos oficiais
sobre o ensino de Literatura, levando o aluno a reconhecer e elaborar metodologias e estratégias
para a prática docente.

EMENTA

Literatura e cultura. Reflexão crítica sobre a abordagem de Literatura nos materiais didáticos.
Documentos oficiais sobre o ensino de Literatura. Estruturação de aulas, planos de curso e oficinas,
tendo por base as disciplinas cursadas de teoria literária, literatura brasileira e literatura portuguesa.
Elaboração de materiais didáticos. Educação inclusiva.

PROGRAMA

Literatura e cultura (sistemas de atribuição de valor ao texto literário; o erudito e o popular).

- Leitura de documentos oficiais sobre o ensino de Literatura (municipais, estaduais e federais).

3 - Análise de materiais didáticos utilizados no Ensino Fundamental e Médio.

- Propar estratégias para a elaboração e adequação de materiais didáticos, levando em conta,

inclusivel a relação da literatura com outros suportes.

- Educação inclusiva: diversidades de gênero, sexual, religiosa e de faixa geracional, a educação

especial e os direitos educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de medidas



socioedjcativas.

6 - Ens: nar o aluno a organizar planos de aulas e oficinas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRASIL Orientações curriculares para o ensino médio. Linguagens, códigos e suas
tecnologias. Brasília: MEC/ SEB, 2008

BRASIL Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos: língua portuguesa
Brasília! MEC/SEF, 2002

CÂNDIDO, Antônio. O direito à literatura. In Vários escritos. 5.ed. São Paulo: Duas Cidades
201:

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BAYARD, Pierre. Como falar dos livros que não lemos. Rio de Janeiro: Objetiva, 2007.

BARTHES, Roland. O rumor da língua. São Paulo: Martins Fontes, 2004.

COMPAGNON, Antoine. O demônio da teoria: literatura e senso comum. 2.ed. Belo Horizonte:
Humanras, 2010

PENNAC, Daniel. Como um romance. Rio de Janeiro: Rocco,1993.

RAVETn, Graciela; FANTINI, Marli (Orgs.). Olhares críticos: estudos de literatura e cultura.
Belo Horizonte: Ed. da UFMG, 2009.

APROVAÇÃO
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Sociolinguística

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVO GERAL

itro<[luzir os pressupostos teóricos emetodológicos da sociolinguística laboviana

OBJETIVOS ESPECÍFICOS.

Explicitar a relação entre variação e mudança linguísica

Evidenciar os fatores lingüísticos e sociais que subjazem à variação lingüística.

Explorar algumas das mudanças recentes e em curso que distinguem variedades regionais e sociais do
Português Brasileiro.

Capacitar os alunos a desenvolver habilidades analíticas utilizadas em sociolinguística

Reconhecer as implicações davariação e mudança lingüísticas no ensino de Língua Portuguesa.

OBJETIVOS

EMENTA

:iolinguística laboviana. O campo da variação e da mudança lingüística e os conceitos fundamentais.
Variação inerente e coexistência de gramáticas. Definição e encaixamento da variável sociolinguística.

res de variação lingüística. Dimensões lingüísticas, sociais e cognitivas da variação e da mudança
lística. Procedimentos metodológicos de análise da variação lingüística. Variação lingüística e ensino do

íuês Brasileiro.

A Soe

Fatores

lingu
Portug

1. A

PROGRAMA

Teoria da Variação e da Mudança

1.1. A língua como sistema heterogêneo

1.2. Os conceitos de variável e variantes lingüísticas

1.2.1. Polêmicas em torno do conceito de formas variantes

1.3.Interação da Teoria da Variação e outros modelos teóricos
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1.3.1. Ainspiração gerativista do conceito de sistema heterogêneo

1.3.2. Os limites da regra variável

1.3.3. Variação lingüística na sintaxe e na fonologia

1.3.4. Padrões de variação estável e padrões de mudança

1.4. Variantes lingüísticas e categorias sociais

2. A mudança lingüística.

AJ pesquisa variacionista - princípios metodológicos.

4. Pesquisas variacionistas no Brasil.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

G.R. e ZILLES, A. Sociolinguística Quantitativa - Instrumental de Análise. São Paulo: Parábola,GUY

2007

LARl, Rodolfo; BASSO, Renato. Oportuguês da gente: alíngua que estudamos a língua que falamos. 1
ed., Ia. reimpressão. São Paulo: Contexto, 2007

LABbV, William. [1972] Padrões sociolinguísticos. Tradução de Marcos Bagno; Maria Marta Pereira
SchJre;'caroline Rodrigues Cardoso. São Paulo: Parábola Editorial, 2008

SAP R, Edward. [1921] A linguagem - introdução ao estudo da fala. Tradução e Apêndice de J. Mattoso
Câmara Jr. São Paulo: Perspectiva, 1980.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BACANO, Marcos. Anorma oculta: língua &poder na sociedade brasileira. 7. ed. São Paulo: Parábola, 2007.
FARACO, Carlos Alberto. Lingüística histórica: uma introdução ao estudo da história das línguas. São
Paulk Parábola Editorial, 2005.

_. Lingüística histórica: uma introdução ao estudo da história das línguas. São Paulo: Ática, 1991.

, Maurizio. Linguagem, escrita epoder. 5a. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2009.GNERRE

MUSSALIM, Fernanda; BENTES, Anna Christina (Org..). 7.ed. Introdução à lingüística: domínios e
fronteiras, v. 1. São Paulo: Cortez, 2007.

TARALLO, Fernando Luiz. Apesquisa sócio-linguística. 7. ed. São Paulo: Atica, 2005.

APROVAÇÃO

rO / 4° / £01?

Carimbo e assinatura do Coordenador do Curso

Universidade Federal de U^g*
Ü«_ereí3'̂ ut^^DraauL^uui.u,^^i^»fam^s

[/) /í O NN|VE^DtóEfEDERALOEUBERHNDIA
^^Trot.Ur.ArlélNovodvofski

Diretor do Instituto de Letras eLingüística

Carimbo e assinatura do Diretor da

Unidade Acadêmica

(que oferece o componente curricular)
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(Et UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

••Mil
FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Semântica

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

1

OBJETIVOS

Compreender, na perspectiva da semântica, a significação de palavras, sentenças, enunciados
e discursos;

Í. Entender a importância dos estudos da significação para o ensino de língua.

EMENTA

da significação nas línguas naturais; objetos e limites de diferentes abordagens semânticas;
e significado; argumentação e argumentatividade na língua; semântica e enunciaçao;

semântica e ensino.

Estudo

léxico

l.As
1.1.

1.2.

1.3.

PROGRAMA

abordagens semânticas: seus objetose limites:
Referência e referenciação;

ignificado e sentido;
Significação e história.

2. Léxico e significado:
2.1. Campos lexicais;
2.2. Relações lexicais;
2.3. Metáfora e Metonímia.

3. Sentença e significado:
3.1. Sintaxe e semântica da sentença;
3.2. O significado das sentenças clivadas;
3.3. O significado das sentenças encaixadas;
3.4. Significado e relações interfrásticas;

Universidade Federal de Uberlândia - Avenida João Naves de Ávila, n2 2121, Bairro Santa Mônica - 38408-144 - Uberlândia - MG



4. Argumentação e argumentatividade:
4.1. Conectivos e operadores argumentativos;
4.2. Escalas argumentativas;
4.3. Topoi e polifonia;
4.4. Eílocos semânticos.

4. Sejnânt
4.1.

4.2.

4.3.

4.4.

4.5.

ica e enunciaçao:
gua, culturae personalidade;

Semantismo e semantismo social;
íveis de análise lingüística;

(toordenadas referenciais da enunciaçao;
Enunciaçao falada e enunciaçao escrita.

5. Seínântica e ensino:

5.1. A semântica e o ensino de leitura;
5.2. A semântica e o ensino de escrita.

Lín

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

$RCHIA, G. Semântica. Campinas: Editora da UNICAMP, 2003.

íU, R.; GERALDI, J. W. Semântica. lO.ed. São Paulo: Ática, 2006.

BA-MECZ, I. A semântica. São Paulo: Parábola, 2006.TAPv

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DUGROT, O. Provar e dizer: linguagem e lógica. SãoPaulo: Global, 1981

FERRAREZI JÚNIOR, C; BASSO, R. (Org.). Semântica, semânticas: uma introdução. São Paulo:
Contjexto, 2013.

VIARÃES, E. Texto e argumentação. Campinas: Pontes, 1987

GUIMARÃES, E. (Org.). História da semântica: sujeito, sentido e gramática no Brasil. Campinas:
Pontss, 2004.

HEh RY, P. A ferramenta imperfeita. Campinas: Editora da Unicamp, 1992

Carimbo e

APROVAÇÃO

1o / 1o / Qfip

\ f\© r ^ '

assinatura-drf Cpordenador do Curso

ôi ItJkLLU-1 —-WtVffiSlDADE FEDERAL DE U!BERliNDIA

Prof. Dr. Ariel Novodvorski
yl>_( yiDirotor-0 Instituto de Letras eLmqmstica

íarimbo e assinatura do Diretor da
Unidade Acadêmica

(que oferece o componentecurricular)
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m UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:
LIBRAS01 ,

I^NIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

COMPONENTE CURRICULAR:
LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS

CH TEÓRICA:
30

Faculdade de Educação
CH PRÁTICÃ7

30

SIGLA:

FACED

CSeral:

Compreender os principais aspectos da Língua Brasileira de Sinais - Libras língua oficial da
comunidade surda brasileira, contribuindo para a inclusão educacionais dos alunos surdos.

Específicos:

Utilizar a Língua Brasileira de Sinais (Libras) em contextos escolares e não escolares
Reconhecer a importância, utilização e organização gramatical da Libras nos processos

educacionais dos surdos;
Compreender os fundamentos da educação de surdos;
Estabelecer a comparação entre Libras e Língua Portuguesa, buscando semelhanças e

diferenças;

Utilizar metodologias de ensino destinadas à educação de alunos surdos, tendo a
Libras como elemento de comunicação, ensino e aprendizagem.

OBJETIVOS

EMENTA

r

CH TOTAL:
60

Conceito de Libras, Fundamentos históricos da educação de surdos. Legislação específica
Aspectos Lingüísticos da Libras.

rSKfí5#S PROGRAMA

1- ALíngua Brasileira de Sinais e a constituição dos sujeitos surdos.
História das línguas de sinais.

As línguas de sinais como instrumentos de comunicação, ensino e avaliação da
aprendizagem em contexto educacional dos sujeitos surdos;

Alíngua de sinais na constituição da identidade e cultura surdas

2- Legislação específica: a Lei n° 10.436, de 24/04/2002 e o Decreto n° 5 626 de
'2/2005. " '22/1

- Introdução a Libras:
Características da língua, seu uso e variações regionais.
Noções básicas da Libras: configurações de mão, movimento, locação, orientação da

, expressões não-manuais, números; expressões socioculturais positivas: cumprimento
agradecimento, desculpas, expressões socioculturais negativas: desagrado, verbos e
pronomes, noçõesde tempo e de horas.

mão,

Prática introdutória em Libras:
Diálogo e conversação com frases simples
Expressão viso-espacial.



® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

KARNOPP, L. B. Língua de sinais e língua portuguesa: em busca de um diálogo. In: LODI A
C. B.; HARRISON, K. M. P.; CAMPOS, S. R. L. TESKE, O. (Org.) Letramento e Minorias.
Porto Alegre: Mediação, 2002.
LODI, A. C. B.; HARRISON, K. M. P.; CAMPOS, S. R. L. TESKE, O. (Org.) Letramento e
Minorias. Porto Alegre: Mediação, 2002.
SKLIAR,O (Org). Educação e exclusão: abordagens sócio-antropológicas em Educação
Especial. 4 ed. Porto Alegre: Mediação, 2004.

u\J(\nrin v_r\_/ívlr L_CIVICI>i I Mí\

BOTELHO,
2:002.

GOLDFELD, M. Acriança surda: linguagem e cognição numa perspectiva
sociointeracionista.São Paulo: Plexus editora, 2002.
LUNARDI, M. L. Cartografando Estudos Surdos: currículo e relações de poder. In: SKLIAR, C.
(org.). ASurdez: um olhar sobre as diferenças. 3 ed. Porto Alegre: Mediação, 2005.
SACKS, O. Vendo vozes. Uma jornada pelo mundo dos surdos. Rio de Janeiro: Imago, 1990.
SKLIAR, C. Surdez: Um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 1997.
»KLIAR,C. (Org). Atualidade da educação bilíngüe para surdos. Texto: Alocalização política
a educação bilíngüe para surdos. Porto Alegre, Mediação, 1999.
KLIAR, C. ASurdez: um olhar sobre as diferenças. Editora Mediação. Porto Alegre. 1998.

P. Linguagem e Letramento na Educação dos Surdos. Belo Horizonte: Autêntica,

APROVAÇÃO

Uberlândia, ^o / j,
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® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura Brasileira - Prosa II

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: SIGLA:

Instituto de Letras e Lingüística ILEEL

Cl TfOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

Estudo

raciais.

. • • •. •
OBJETIVOS

Propor oestudo de diferentes momentos da narrativa brasileira nos séculos XX e XXI, a partir de leituras
crítico-reflexivas de textos em prosa.

da

EMENTA
«_•_•

prosa brasileira na Modernidade e na Contemporaneidade. Educação para as Relações Etnico-
Eklucação Ambiental.

PROGRAMA

Narrativa regional. Relações homem-natureza no Brasil: entre a utopia ea denúncia.
Narrativa confessional;

urbana e de resistência: as relações étnico-raciais e os direitos humanos na sociedade
brasileira;

gos com dramaturgiae cinema;
ndências contemporâneas; .

DiáloÊ

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BOSI, Alfredo . História concisa da literatura brasileira. 34ed. São Paulo: Cultrix, 1996.

CÂNDIDO, Antônio. Vários escritos. 5.ed. São Paulo: Duas cidades, 2011.

\NT )S, Milton. A urbanização brasileira. São Paulo: EDUSP, 2005.



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BUENO, Luís. Uma história do romance de 30. São Paulo: Edusp, 2006.

10, Nelly Novaes; VERSIANI, Ivana. Guimarães Rosa: dois estudos. São Paulo: Quiron, 1975.

NUNES, ^enedito. Leitura de Clarice Lispector. São Paulo: Quiron, 1973.

PRADO] Décio de Almeida. História concisa do teatro brasileiro (1570-1908). São Paulo,
Edusp, l(999.

RESENDE, Beatriz. Contemporâneos: expressões da literatura brasileira no século XXI. Rio de
Janeiro: Casa da Palavra: Biblioteca Nacional, 2008.

APROVAÇÃO

^o iAq 1 QoX}

Carimbo e assinatura do Coordenador do Curso

____/ y,jiPÍÍ8>fa»*l>
AlProf. Dr. Ariel Novodvorski

^frif.ciiynriPietrase Lingüística

Carimbo e assinatura do Diretor da

Unidade Acadêmica

(queoferece o componente curricular)
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OBJ
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Lingüística e Ensino de Língua Portuguesa com ênfase em gramática

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

TOTAL TEÓRICA:

60

TIVO GERAL:

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

unizar aos graduandos a apropriação dos diversos saberes importantes para o tratamento dos
da língua, a saber: o saber lingüístico da norma vernácula de uso do falante; o saber social.

OBJ ETIVOS ESPECÍFICOS:

Desehvolver a reflexão crítica sobre o domínio da gramática como um corpo de conhecimentos

o sistema da língua

Desehvolver nos graduandos competências de leitura e escrita e conceber a análise lingüística como
ipo de reflexão sobre a língua em funcionamento nos gêneros discursos

Explicitar formas de conciliação entre uniformização e variação.

Capacitar os graduandos a compreender os usos dos recursos lingüísticos e a utilizá-los nos
diversos gêneros discursivos.

EMENTA

Objetivos do ensino de gramática. Saberes gramaticais na escola. Gramática, variação e normas.
Questões de teoria gramatical e de descrição gramatical. Análise lingüística: reflexões sobre a
línguaem funcionamento. Políticas oficiais de ensino x ensino de gramática.

Universidade Federal de Uberlândia -Avenida João Naves de Ávila, n22121, Bairro Santa Mônica - 38408-144 - Uberlândia - MG



1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

PROGRAMA

Objetivos do ensino de gramática.

ariação, mudança e unidade da língua.

Saberes gramaticais na escola: Gramática, variação enormas.

inguagem, discurso e texto.

(Questões de teoria gramatical ede descrição gramatical.

nidades e categorias da gramática,

/juiálise lingüística: reflexões sobre a língua em funcionamento,

íticas oficiais públicas de ensino de gramática.Poli

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

,, SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais. 3o e 4o ciclos do Ensino Fundamental,
ília, 1997. 3o e 4o ciclos do Ensino Fundamental: língua portuguesa.

BRASIL

Brás

VIEjIRA, Sílvia Rodrigues; BRANDÃO, Sílvia Figueiredo. (Orgs.) Ensino de gramática: descrição
e uso. São Paulo: Contexto, 2007.

GERALDI, J. W. (Org.). Otexto na sala de aula: Leitura eprodução. 3.ed. São Paulo: Atica, 1999.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. 38.ed. Rio de Janeiro, Lucerna, 2015.

CASTILHO, Ataliba T. Nova gramática do português brasileiro. São Paulo: Contexto, 2010.

HAUY, Amini Boainamin. Da necessidade de uma gramática-padrão da língua portuguesa.
2.ejd. São Paulo: Ática, 1986.

NEVES, Maria Helena M. A gramática : história, teoria, análise e ensino. São Paulo:
EDUNESP, 2002.

PERfNI M. A. Gramática descritiva do português. 4.ed. São Paulo: Atica, 2001.

APROVAÇÃO

10 / 40 / g&/g
^niversidade Fe^^jg^xr ,

Carimbo e assinatura do Coordenador do Curso

?9 \4W^8â?íUoE«BHlta0l*
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>{; Ditetor do Instituto de LetraseLingüística

Carimbo e assinatura do Diretor da

Unidade Acadêmica
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• mitr-í. FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

PROINTER: SEILIC

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA: CH TOTAL PRATICA:

60

CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

vèrcitar a práxis do conhecimento acadêmico nasociedade, elaborando projeto extensionsista;

idluir entre os saberes da sociedade os conhecimentos disponíveis na academia;

Lej/ar o aluno a promover a ordenação das experiências e reflexões conceituais-metodológicas, advindas
dag práticas realizadas ao longo do PROINTER.

EMENTA

idade do professor de Língua Portuguesa e suas Literaturas. Integração ensino, pesquisa e extensão no
contexto do ensino de língua portuguesa. Direitos Humanos e as Leis 10.639 e 9.795. Educação inclusiva:
diversidades de gênero, sexual, religiosa e de faixa geracional, a educação especial e os direitos educacionais

adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas. Elaboração de memorial.
Part cipação em seminário institucional.

Ident

PROGRAMA

E»evido à natureza da disciplina, em que devem ser desenvolvidos projetos interdisciplinares, não é
possível a definição de um programa prévio.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes. Didática einterdisciplinaridade. 17. ed. Campinas: Papirus, 2012.
JOSSO, Marie-Christine. Experiências de vida e formação. São Paulo, SP: Cortez, 2004

OLIVEIRA, Dalila Andrade; MERODO, Alicia (Org.). Gestão democrática da educação: desafios
contemporâneos. 6. ed. Petropolis: Vozes, 2005.

ide 2
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
_HH__H____K~' ^__HB___

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes. Um desafio para a didática; experiências, vivências, pesquisas. São
PaulJ: Loyola, 1988.

MOURA, Dácio G. Trabalhando com projetos: planejamento e gestão de projetos educacionais. 8. ed.
PetróUlis, RJ: Vozes, 2013.

; GUIMARÃES, H.;POMBO, Olga. Interdisciplinaridade: conceito, problemas e perspectivas. In:
, T.. Interdisciplinaridade. Reflexão e Experiência. Cap. 1. 2a ed. Lisboa: Texto Editora, 1994, p. 8-
sponível em: <http://webpages.fc.ul.pt/~ommartins/mathesis/interdisciplinaridade.pdf>. Acesso em: 28

Ê016.

LEVY

14. E

ago. 2

SAV

v.

<http

ANI, Dermeval. A função docente e a produção do conhecimento. Educação e Filosofia, Uberlândia,
11, n. 21 e 22, p. 127-140, jan./jun. e jul./dez. 1997. Disponível em:
7/www.seer.ufu.br/index.php/EducacaoFilosofia>. Acesso em: 29 ago. 2016.

Carimbe

APROVAÇÃO
________b_______í

10 / .fo/ 3Q11
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fit
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

TCC I: Trabalhos de Conclusão de Curso I

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA:

PRÉ-REQUISITO:

Tbrcumprido 70% da carga
horária do curso

CH TOTAL PRATICA:

60

OBJETIVOS
•a— a v

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Objetivo geral:

Apresentaros elementos necessários à elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso

Objetivos Específicos:

Revisão geral das normas técnicas de apresentaçãode trabalho científico;
Apresentaros elementos fundamentais de um artigo científico;
Apresentar os elementos fundamentais de uma monografia;
Cowxibuir com reflexões sobre a escolha do tema

Contribuir para a elaboração do trabalho escolhido pelo aluno: artigo ou monografia
Auxiliar na elaboração do projeto de pesquisa: projetode artigo e projetode pesquisada monografia: escolha

de tema, bibliografia, etc.

EMENTA

Elementos teórico-metodológicos da elaboração de um artigo científico. Elementos teórico-metodológicos de
trabalho de conclusão de curso (monografia). Análise de trabalhos na área escolhida (língua, literatura ou

). Escolha de tema do artigo ou monografia. Coleta de referências bibliográficas para o trabalho.
Apresentação de um projeto de pesquisa a ser desenvolvido na disciplinaTCC 2. Direitos Humanos e as Leis
10.639 e 9.795

um

latini

PROGRAMA

Ia

a) As

parte: aspectos gerais

normas técnicas de apresentação de trabalho científico-acadêmico;

Universidade Federal de Uberlândia - Avenida João Naves de Ávila, ne 2121, Bairro Santa Mônica - 38408-144 - Uberlândia - MG



b) Enfoques da pesquisa: positivismo, fenomenologia e dialética;
c) Abordagens da pesquisa: qualitativa e quantitativa;
d) Métodos de pesquisa: dedução e indução;
e) Técnicas de pesquisa: entrevista,observação, questionário e formulário.;
f) Procedimentos de pesquisa: pesquisa bibliográfica, documental e de campo;
g) O artigo científico: estrutura, escolhatemática, leitura de exemplos da área;
h) O projeto de pesquisa: estrutura e elementos temáticos fundamentais;
i) A monografia: elementosestruturais e temáticosfundamentais.

2a parte: a escolha e elaboração do TCC- parte inicial

a) Es

b)
c)

d)

colha do tema;
Levantamento de hipótese(s);
Levantamento bibliográfico;
Apresentação de um plano de trabalho contendo o tema, hipóteses iniciais, a bibliografia básica e

grama de trabalho.o crcno

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ECO] Umberto. Como se faz uma tese. 26.ed. Tradução de: Gilson César Cardoso de Souza. São Paulo:
Perspectiva, 2016.

FUCHS, A; FRANÇA, M. N.; PINHEIRO, M. S. F. Guia para normalização de publicações técnico-
científicas. Uberlândia: EDUFU, 2013.

RUDIO, Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. 43.ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2015.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

KÕCHE, J. C. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à pesquisa. 34.ed. Rio
de Janeiro: Ed. Vozes, 2015.

LAK.[\TOS, E. M. & MARCONI, M. A. Técnicas de Pesquisa. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2008.

MICHEL, Maria H.. Metodologia e pesquisa científica em ciências sociais: um guia prático para
acompanhamento da disciplina e elaboração de trabalhos monográficos. São Paulo: Ed. Atlas, 2009.

SOARES, Edvaldo. Metodologia científica: lógica, epistemologia e normas. São Paulo: Atlas, 2003.

ROJO, Roxane (org.). A prática de linguagem em sala de aula: praticando os PCNs. São Paulo: Mercado
de Letras, 2000.

APROVAÇÃO

AO i to / QoiJ

tlniverstdac
Profs. Dra

BUberiândia
!ü Nurms Ribeno

(Loordenadora do Curso de Graduação em Letras. Português
e assinatura do Coordenador do CursoCarimbo

ÍD I4̂iJNlVE^SlDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA,
A pr0f. 0r. Ariel Novodvorski

Yfír Diretor do Instituto de Letras eLingüística

Carimbo e assinatura do Diretor da

Unidade Acadêmica

(que oferece o componente curricular)
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(£i UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Trabalho de Conclusão de Curso em Literatura I

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA: CH TOTAL PRATICA:

60

CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Objetivo geral:

Aprese itar os elementos necessários à elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso

Objetivos Específicos:

Revisaif as normas técnicas de apresentação de trabalho acadêmico e científico;
Apreseitar os elementos fundamentais de um artigo científico;
Ajudaro aluno a fazer o recorte temático de sua pesquisa;

-Auxiliar na elaboração do projeto de pesquisa e na seleção da bibliografia;
Contribuir para a elaboração do artigo com temática escolhida pelo aluno

EMENTA

Elementos teórico-metodológicos da elaboração de um artigo científico. Pesquisa, leitura e análise
trabalhos na área escolhida. Escolha de tema do artigo. Coleta de referências bibliográficas para

. Apresentação de um projeto de pesquisa a ser desenvolvido na disciplina Trabalho de
Conclusão de Curso em Literatura II.

PROGRAMA

As normas técnicas de apresentação de trabalho científíco-acadêmico;
Proced mentos de pesquisa: pesquisa bibliográfica, documental e de campo;
O artigo científico: estrutura, escolha temática, leitura de exemplos da área;
O projeto de pesquisa: estrutura e elementos temáticos fundamentais;
Escolhado tema de pesquisa;



- Levantamento de hipóteses;
- Levantamento bibliográfico;
- Apresentação de um projeto de pesquisa contendo o tema, hipóteses iniciais, a bibliografia básica
e o crorograma de trabalho que será desenvolvido no Trabalho de Conclusão de Curso em
Literatura II.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ECO, Urnberto. Como se faz uma tese. 26.ed. São Paulo, Perspectiva, 2016

FUCHS, Ângela Maria; FRANÇA, Maira Nani.; PINHEIRO, Maria Salete de Freitas. Guia para
normalização de publicações técnico-científicas. Uberlândia: EDUFU, 2013

RUDIO,

1980.

pesquisa.

KÕCHE,
34.ed. Rio

LAKAT0S

MOISÉS

SOARES

Carimbo

Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Rio de Janeiro: Vozes,

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

O, Maria de Fátima Guilherme de; FREITAS, Alice Cunha (Org). Língua e literatura: ensino e
São Paulo: Editora Contexto, 2003.

José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à pesquisa,
de Janeiro: Ed. Vozes, 2015

, Eva Maria; MARCONI, Maria de Andrade. Técnicas de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1990.

Massaud. Guia prático de análise literária. São Paulo: Cultrix, 1972.

, Edvaldo. Metodologia científica: lógica, epistemologia e normas. São Paulo: Atlas, 2003.

APROVAÇÃO

10 MO / Oo*-?

UnrV8fsida_fiassij»tóráf;_ry íofjfdehãdQftdo iCurso

JJ)/ /(? uNi^Wi_e/eDW»LDtiiBERltoDi»
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Carimbo e assinatura do Diretor da
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<I* UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literaturas Africanas de Língua Portuguesa

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Orientar o aluno a conhecer, interpretar e analisar textos pertencentes à literatura dos países
africano? de língua portuguesa;

Propiciar ao aluno o acesso a um referencial histórico, literário e sociocultural da África de língua
portuguesa

Angola
como:

tempo e

Desenvolver as habilidades de leitura de textos literários de diversos gêneros, produzidos em
Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tome e Príncipe, destacando aspectos e temas
gritude, colonialismo, aculturação, assimilação, oralidade, hibridismo, humor, visão de mundo,

espaço, mito e história, tradições;
ne

língua
nos

Possibilitar ao aluno a prática da escrita sobre questões relacionadas à literatura;

EMENTA

Literatura e construção danacionalidade dos povos africanos. Contexto histórico africano das cinco
literaturas de língua portuguesa (Cabo Verde, Guiné-Bissau, São Tome e Príncipe, Angola e
Moçambique) em suas peculiaridades. O projeto estético e ideológico das literaturas africanas em

portuguesa e a questão da construção das identidades. Manifestações literárias produzidas
países.referidos

PROGRAMA

tíngua e identidade cultural na comunidade dos paísesde línguaportuguesa;

2. As bases das literaturas nacionais: negritude, resistência cultural e identidades;

3. literaturas Africanas de Língua Portuguesa: Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São
Tome e Príncipe.

Ide 2
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AMÂNCIO, íris Maria da Costa; GOMES, Nilma Lino; JORGE, Miriam L. dos Santos.
Literaturas africanas e afro-brasileira na prática pedagógica. Belo Horizonte: Autêntica, 2008.

APPIAH, Kwame Anthony. Na casa de meu pai: a África na filosofia dacultura. Tradução de:
Vera Ripeiro. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997.

DÁSKÁLOS, Maria Alexandre (Org.). Poesia africana de língua portuguesa: antologia. Rio de
Janeiro: Lacerda, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMET

BEZERRA, Rosilda Alves [et.al.] (Org.). Entre centros e margens: literaturas afrodescentes da diaspora.
Curitiba: CRV, 2014.

CHAVES, Rita; MACEDO, Tânia. Marcas da diferença: as literaturas africanas de língua
portuguesa. São Paulo: Alameda Casa Editorial, 2006

DELGADO, Ignacio; ALBERGARIA, Enilce; RIBEIRO, Gilvan; BRUNO, Renato (Org.). Vozes
(além) da África: tópicos sobre identidade negra, literatura e história africanas. Juiz de Fora: Ed.
UFJF, 2006.

FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Tradução de: Renato da Silveira; Pref. Levvis R.
Gordon Salvador: EDUFBA, 2008.

SOUZA.

brasi

2013.

Elio Ferreira de; BEZERRA FILHO, F. J. (Org.) .Literatura, história e cultura afro-
brasileira e africana: memória, identidade, ensino e construções literárias. Teresina: EDUFPI,

APROVAÇÃO
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estágio Supervisionado de Língua Portuguesa I

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

CH TOTAL TEÓRICA:

45

Objetivo Geral:

Dota- o licenciando no manejo de adequação das Diretrizes básicas e dos conteúdos assimilados no Curso de
Letras à realidade do ensino-aprendizagem da língua materna.

Objetivos específicos:

Miniktrar aulas de leitura e produção textual para alunos do Ensino Fundamental. Preparar e executar
projetos extensionistas.

Apresentar, refletir e discutir os resultados advindos da prática pedagógica em sala de aula, como professor-
supeijvisor, colegas, estagiários, bem como com os professores das escolas envolvidas.

Apre >entar, em sala de aula, ao longo do semestre, seminários, exercícios práticos e resenhas críticas sobre os
temas abordados.

Redigir um Relatório Técnico-científico, no final do semestre, acerca do trabalho desenvolvido na disciplina.

CH TOTAL PRATICA:

60

OBJETIVOS

EMENTA

ILEEL

CH TOTAL:

105

Refletxão

Leitura
Direi

e discussão sobre os Documentos Oficiais Nacionais referentes ao ensino da Língua Portuguesa.
, produção e aplicação: gêneros discursivos e estratégias. Reflexão sobre o ensino da Gramática,

os Humanos. Leis 10.639 e 9.795. Educação Inclusiva. Inserção no ensino fundamental, público e
o.privai

U liversidade Federal de Uberlândia -Avenida João Naves de Ávila, ns2121, Bairro Sania Mônica - 38408-144- Uberlândia - MG



PROGRAMA

Os documentos oficiais do ensino fundamental

1.1. PCNs - Discussão e reflexão

1.2. CBC - Discussão e reflexão

l\. Aprática do ensino de leitura nos níveis fundamental e médio.
2.1- Os gêneros discursivos
2.2- Estratégias de ensino dos gêneros

1 A prática do ensino de produção textual, segundo os Parâmetros Curriculares de Ensino, no ensino
fundamental e médio.

3.1.Produção de gêneros discursivos
4. A práticado ensino da gramática.
'j. A prática referente aos Direitos Humanos e às leis 10.639e 9.795.
(í. Educação inclusiva: diversidades de gênero, sexual, religiosa e de faixa geracional, a educação
especial e os direitos educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de medidas
socioeducativas.

1'. A prática e o ensino do léxico.
7.1 .Uso do dicionário escolar tipo 2 e 3 no ensino fundamental
7.2.Exercícios de vocabulário do livro didático

!!. A prática no processo de avaliação.
9. Inserção dos estagiários em escolas da rede pública de ensino. (Observações e regências).

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

KLEIMAN, A. Texto e leitor: aspectos cognitivos da leitura. 15.ed.Campinas: Pontes, 2013. 82 p.

ROJO, R. (Org.) A prática de linguagem na sala de aula: praticando os PCNs. São Paulo: EDUC;
Campinas: Mercado de Letras, 2000. 247 p.

TRAVAGLIA, L. C. Gramática e interação: uma proposta pra o ensino de gramática no Io e no 2° grau.
14.eq. São Paulo: Cortez, 2009. 245 p.

ANJ

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

UNES, I. Território das palavras: estudo do léxico em sala de aula. São Paulo: Parábola, 2012.

FERlRAREZI JR., C; CARVALHO, R. S. de. Produzir textos na educação básica: o que saber, como fazer.
São Paulo: Parábola, 2015.

1LARI, R. A lingüística e o ensino da língua portuguesa. 4.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997.

KLEIMAN, A. Oficina de leitura: teoria e prática. 15.ed. Campinas: Pontes/Editora da UNICAMP, 2013.

Leitura: ensino e pesquisa. 2.ed. Campinas,SP: Pontes, 1996 .

APROVAÇÃO

Carimbo e assinatura do Coordenador do Curso
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é UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estágio Supervisionado de Literatura I

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

CH

ensino

aluno a

TOTAL TEÓRICA:

45

CH TOTAL PRATICA:

60

OBJETIVOS

ILEEL

CH TOTAL:

105

Apresentar, a partir de discussões teóricas e da observação de aulas nas escolas, perspectivas para o
3 literatura no Ensino Fundamental e Médio e para projetos extensionistas, capacitando o

formar leitores literários em sua práticadocente.

EMENTA

Letramento literário. Observação e análise de aulas nas escolas. Elaboração do projeto de ensino
realização da regência no Estágio Supervisionado de Literatura II para projetos

siohistas. Relatório de observação. Educação inclusiva.

PROGRAMA

Literatura em crise: a legitimação da leitura literária.

Letramento literário;

Literatura no Ensino Fundamental: a literatura infanto-juvenil;

Literatura no Ensino Médio: escolhas e impasses;

Elaboração de planos de aula para a realização da regência;

Reflexões sobre a situação do ensino de Literatura nas escolas observadas.

Educação inclusiva: diversidades de gênero, sexual, religiosa e de faixa geracional, a

educação especial e os direitos educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de

medidas socioeducativas.

Ide 2
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARTHES, Roland. Aula. 13. ed. São Paulo: Cultrix, 2007.

JOUVEl Vincent. A leitura. São Paulo: Editora da Unesp, 2002.

PETIT, Michèle. Os jovens e a leitura: uma nova perspectiva. São Paulo: Ed. 34, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CANDipO, Antônio. Vários escritos. São Paulo: Ouro sobre azul, 2011.

COSSON, Rildo. Letramento literário: teoria e prática. 2.ed. São Paulo: Contexto, 2011.

LARROSA, Jorge. Pedagogia profana-danças , piruetas e mascaradas. 5.ed. Belo Horizonte:

Autêntica, 2013.

LEITE, Lígia Chiappini. A invasão da catedral: literatura e ensino em debate. São Paulo:
Mercado Aberto, 1983.

ZILBERMAN, Regina. A literatura infantil na escola. São Paulo: Global, 2003.

APROVAÇÃO
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n» UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura Portuguesa II

SIGLA:UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto Je Letras e Lingüística ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

CH TOTAL:

60

F.ealizar um percurso panorâmico pela Literatura Portuguesa, por meio da leitura de seus autores e
textos mais representativos;

isar as principais manifestações literárias que marcaram a história da Literatura Portuguesa
os fins do século XIX até a Contemporaneidade;

Desenvolvera postura crítica dos alunos frente aos textos e temas abordados;
Problematizar as aproximações possíveis entre Literatura Portuguesa e a Literatura Brasileira, longe

noções simplistas de Fonte e Influência; Colonizador e Colonizado;
Alcançarconhecimento crítico a respeito da prosa e poesia portuguesas contemporâneas
E»esenvolver as habilidades de leitura de textos literáriosde diversos gêneros;
Possibilitar o aluno à prática da escrita sobre questões relacionadas à literatura.

Anali

desde <

EMENTA

Perspectivas estéticase históricas da Literatura Portuguesa: dos fins do século XIX à Contemporaneidade

1 - Simbol

2-

3 - Neorrbal

4 - Poesia

5 - Pós

6

ismo

Modernismo

ismo e Surrealismo

61

Modernismo

Tendências Contemporâneas

PROGRAMA

Ide 2
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ÁVILA, Affonso. O lúdico e as projeções do mundo barroco. 3.ed. São Paulo: Perspectiva, 1994.

CIDADE, Hernâni. Lições de cultura e literatura portuguesa. Coimbra: Coimbra Ed., 1984.

LOURENÇO, Eduardo. Mitologia da saudade: seguido de Portugal como destino. São Paulo: Companhia
das Letras, 1999

LÁFER, Celso. Gil Vicente e Camões: dois estudos sobre a cultura portuguesa do século XVI. São Paulo:
Editora Ática, 1978

SPINA, Segismundo. A lírica trovadoresca. São Paulo: Edusp, São Paulo, 1996.

Carimbo

r __

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABDALA JÚNIOR, Benjamin; PASCHOALIN, Maria Aparecida. História social da literatura
portuguesa. 4 ed. SãoPaulo: Ática, 1994.

MOISÉS, Massaud. A literatura portuguesa. 36ed. São Paulo: Cultrix, 2009.

VA, A. J.; LOPES, O. História da literatura portuguesa. 17 ed. Porto: Porto Editora, 1996.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

APROVAÇÃO
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<E» UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:
COMPONENTE CURRICULAR:

Lingüística e Ensino de Língua Portuguesa
com ênfase em leitura

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA:

60

•.•„••

- :•••

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS
_____________________________[ _____•____•

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Objetivo geral:

Levai' o aluno a refletir sobre a prática de ensino de leitura na escola, com base em teorias da Lingüística e
nas diretrizes nacionais de ensino de Língua Portuguesa.

Objetivos Específicos:

Possibilitarão aluno:

compreensão de processos de ordem cognitiva, envolvidos no processamento da leitura;

compreensão de processos de ordem histórico-social, envolvidos na produção de sentidos;

ia reflexão crítica a respeito de materiais didáticos de ensino de Língua Portuguesa;

Construção de critérios que direcionem a produção de material didático de ensino de leitura na escola;

i)a

ii) a

iii)

iv) a

v) a construção de estratégias de intervenção pedagógica, que contribuam para a formação de leitores
icientes em contexto escolar.profi

EMENTA

Concepções de texto. Concepções de leitura. Inscrição social do sujeito e leitura. Leitura e produção de
sentidos. Circulação social dos textos e efeitos de sentido. Gêneros do discurso, leitura e ensino. A relação

contratos comunicacionais previstos nos gêneros do discurso, tipologias textuais e processos cognitivos
melacognitivos de leitura. As propostas de ensino de leitura e interpretação de textos em documentos

oficiais. As propostas de leitura e interpretação de textos em livros didáticos. A leitura de textos verbais e
não verbais. Intervenções didáticas para a formação do aluno como leitor proficiente.

entre

e

Universidade Federal de Uberlândia-Avenida João Naves de Ávila, ns2121, Bairro Santa Mônica- 38408-144 - Uberlândia-MG



PROGRAMA

Leitura e inscrição social.

2. Produção e circulação de sentidos.

3. Gêneros do discurso e contratos comunicacionais.

4. Processos cognitivos e metacognitivos de leitura.

5. Ensino de leitura nos documentos oficiais.

6. Ensino de leitura em livros didáticos.

7. Leitura de textos verbais e não verbais.

Intervenções didáticas para a formação de leitores proficientes.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BAKHTIN, M. Os gêneros do discurso. In: Estética da criação verbal, ó.ed. São Paulo: Martins Fontes,
2011

GERALDI, J. W. Portos de passagem. São Paulo: Martins Fontes, 1997.

KLE MAN, A. Texto e leitor: aspectos cognitivos da leitura. 15.ed. Campinas-SP: Pontes, 2013.

Carimbo

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BENTES, A. C. Lingüística textual. In: MUSSALIM, F., BENTES, A.C. (Org). Introdução à lingüística:
domínios e fronteiras. 7.ed. São Paulo: Cortez, 2007, v. 1,2.

DlOliJÍSIO, A. P.; MACHADO, A. R. E; BEZERRA, M. A. (Org.) Gêneros textuais e ensino. 4.ed. Rio de
Janeiro: Lucerna, 2005

FARACO, C. A. Linguagem e diálogo: as ideias lingüísticas do Círculo de Bakhtín. Curitiba. São Paulo:
Parábola, 2009.

\LDI, J. W. (Org.). O texto em sala de aula. 4. ed. São Paulo: Ática, 2006.

MAITSlGUENEAU, Dominique. Análise de textos de comunicação. 6.ed. São Paulo: Cortez, 2013.

: OOT:

e assinatura

APROVAÇÃO

so
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

TCC II: Trabalhos de Conclusão de Curso II

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: Instituto de Letras e Lingüística SIGLA: ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA: CH TOTAL PRATICA:

60

CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Objetivo geral: Estimular o graduando a desenvolver suas capacidades Ínvestigativas e concluir o
desenvolvimento do segundo e último momento do Trabalho de Conclusão de Curso com a apresentação e

ga de uma monografia ou artigo.entre

Objetivos Específicos:

- Ter domínio do assunto abordado.

- Ter a capacidade de reflexão crítica e rigor técnico-científico.
- Contribuir com reflexões sobre a escolha do tema.

- Contribuir para a elaboração do trabalho: artigo ou monografia.

EMENTA

Revisão, finalização e apresentação de um Trabalho de Conclusão de Curso. Direitos Humanos e as Leis
10.639 e 9.795

PROGRAMA

Revisão:

O projeto de pesquisa: estrutura e elementos temáticos fundamentais.
b|) O artigo científico: estrutura, escolha temática.

A monografia: elementos estruturais e temáticos fundamentais.

. Análise, síntese e integração dos conhecimentos adquiridos ao longo do curso para a redação da
monografia:

) Aspectos gerais iniciais, como a escolha e delimitação do tema.
t) Revisão bibliográfica.

c) Desenvolvimento de um anteprojeto e um projeto de pesquisa.
d) Elementos essenciais de uma monografia e de um artigo.
e) Apresentação da monografia ou do artigo.

Universidade Federal de Uberlândia-Avenida João Naves de Ávila, n22121, Bairro Santa Mônica-38408-144- Uberlândia-MG



o Direitos Humanos e as Leis 10.639 e 9.795.

De acordo com o projeto individual de cada aluno, a monografia ou artigo será desenvolvido sob a
orientação de um professor do Ileel.

_•—_•
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. Tradução: Gilson César Cardoso de Souza. 2.ed. São Paulo,
Perspectiva, 2016.

FUCHS, A; FRANÇA, M. N.; PINHEIRO, M. S. F. Guia para normalização de publicações técnico-
cientfficas. Uberlândia: EDUFU, 2013.

RUCIO, Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. 43.ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2015.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

KÕCHE, J. C. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à pesquisa. 34.ed. Rio
de Janeiro: Ed. Vozes, 2015.

MATTAR, N. J. A. Metodologia científica na era da informática. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2008.

MIC4EL, Maria H.. Metodologia e pesquisa científica em ciências sociais: um guia prático para
aconjpanhamento da disciplina e elaboração de trabalhos monográficos. São Paulo: Ed. Atlas, 2009.

ROJO, Roxane (Org.). A prática de linguagem em sala de aula: praticando os PCNs. São Paulo: Mercado
de Letras, 2000.

EV iRINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 24. ed. São Paulo: Editora Cortez, 2016.

APROVAÇÃO
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Carimbo e assinatura do Coordenador do Curso

Universidade Federal de Uberlândia
PTSÜlPaEWmariornonoo

Coorde «(tora do Curso de Graduação em _tras. ..•,'1%

O^NWJWEyRALDEOBERLÀNDIA
Prof. Dr. Ariel Novodvorski

do Instituto de Letras eLingüística

^arimbo e assinatura do Diretor da

Unidade Acadêmica

(que oferece o componente curricular)
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é UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Trabalho de Conclusão de Curso em Literatura II

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA: CH TOTAL PRATICA:

60

CH TOTAL:

60

ivoObjeti
desenvo

de um

OBJETIVOS
_-_HHH9_____i_•

geral: Estimular o graduando a desenvolver suas capacidades Ínvestigativas e concluir o
vimento do segundo e último momento do Trabalho de Conclusão de Curso com a entrega

go.ar ti

Objetivos Específicos:
- Ter domínio do assunto abordado.

- Ter a capacidade de reflexão crítica e rigor técnico-científico.
- Contribuir com reflexões sobre a escolha do tema.

- Aprender a escrever um artigo.

Escrita, ífevisão e apresentação de um Trabalho de Conclusão de Curso em Literatura (artigo com
parecer)

- O artig
- Reflexão

- Revisão

- Análise

do artigo

Escrita

EMENTA

*:aBMÍ;§6
PROGRAMA

científico: estrutura, escolha temática,
sobre a escolha e delimitação do tema.
bibliográfica.

, síntese e integração dos conhecimentos adquiridos ao longo da pesquisa para a redação

da versão final do artigo e submissão ao parecer da banca.



ECO, Ubberto. Como se faz uma tese. 26.ed. São Paulo, Perspectiva, 2016

FUCHS, Angela Maria; FRANÇA, Maira Nani.; PINHEIRO, Maria Salete de Freitas. Guia para
normalização de publicações técnico-científlcas. Uberlândia: EDUFU, 2013

RUDIO

1980.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Rio de Janeiro: Vozes,

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CASTAGNINO, Raul Hector. Análise literária: introdução metodológica e uma estilística
integral. São Paulo: Mestre Jou, 1971.

MATTAR, João. Metodologia científica na era da informática. 3.ed. São Paulo: Saraiva, 2008

OLINTO, Heidrun Krieger; Schollhammer, Karl Erik. Literatura e crítica. Rio de Janeiro: 7
letras, 2009.

SEVERfNO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Editora Cortez,
2002

SOARES, Edvaldo. Metodologia científica: lógica, epistemologia e normas. São Paulo: Atlas,
2003.

APROVAÇÃO
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Prol Dr.AnelNovOdvorski
Btof do Instituto de Letras eLingüística

Carimbo e assinatura do Diretor da

Unidade Acadêmica

(que oferece o componente curricular)



UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estágio Supervisionado de Língua Portuguesa II

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA:

45

CH TOTAL PRATICA:

60

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

105

Objetivo Geral:

Possibilitar ao licenciando a aplicação dos fundamentos linguístico-gramaticais no ensino-aprendizagem de
Língua Portuguesa.

Objetivos Específicos:
Ministrar aulas de Língua Portuguesa, no ensino Médio, abordando os aspectos linguístico-gramaticais.
Ministrar aulas de leitura e produção textual para alunos do Ensino Fundamental. Preparar e executar
projetos extensionistas.
Apresentar ediscutir os resultados advindos da prática pedagógica em sala de aula, com oprofessor-
supervisor, colegas estagiários, bem como os professores de Língua Portuguesa as escolas envolvidas.
Apresentar, em sala de aula, ao longo do semestre, seminários, exercícios práticos e resenhas críticas
sobre os temas abordados.
Analisar diferentes tipos deavaliação no contexto do ensino médio.
Redigir um relatório técnico-científico, no final do semestre, acerca do trabalho realizado, na
disciplina. .

EMENTA
H_M__8___sBBB__H__i

lexão e Discussão sobre os Documentos Oficiais referentes ao ensino de Língua Portuguesa no ensino
Jio. Texto e Discurso. Oensino da gramática. Amorfologia, a sintaxe, a fonologia e o léxico: seu ensino.
Processo de Avaliação. Direitos Humanos e as Leis 10.639 e 9.795. Educação inclusiva. Inserção no

jns|no médio, público e privado.

Refl

méd
O

PROGRAMA

1. Documentos oficiais do ensino médio

1.1. Parâmetros Curriculares Nacionais - Discussão e reflexão

ide 3
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1.2. CBC- MG- Discussão e reflexão

. Texto e Discurso

O ensino da gramática

3.1.-0 que dizem os PCNs sobreo ensino da gramática

3.2.- Como a escola trabalha a gramática

3.3. -Como o livro didático trabalha a gramática

A morfologia no livro didático

5. O ensino da sintaxe no livro didático

d. A fonologia: seu ensino

O léxico: seu ensino.

7.1. Uso do dicionário escolar tipo 4 na escola

7.2- Ampliação lexical no livro didático

II. A avaliação na escolado ensino médio

. Ensino: Direitos Humanos e as Leis 10.639 e 9.795.

0. Educação inclusiva: diversidades de gênero, sexual, religiosa e de faixa geracional, a educação
especial e os direitos educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de medidas
socioeducativas.

11. Inserção dos estagiários em escolas da rede pública de ensino. (Observações eregências).

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: ensino médio (PCNEM). Brasília: Ministério da Educação e
Desporto SEF, 1999.

BRASIL Parâmetros Curriculares Nacionais. Terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: língua
portjguesa. Brasília. Ministério da Educação e do Desporto MEC/SEF. 1998. Disponível em:
<htt3://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/portugues.pdf> Acesso em: 22 set. 2017

LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar. 19.ed. São Paulo: Cortez, 2008

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DIONÍSIO, A. P; MACHADO, A. R.; BEZERRA, M. A. (Org.). Gêneros textuais eensino. 4.ed. São Paulo:
Parábola, 2005.

GERALDI, João Wanderley. Linguagem e ensino: exercícios de militância e divulgação. 2. ed. Campinas:
Mercado de Letras, 2009.

2 de 3

Universidade Federal de Uberlândia - Avenida João Naves de Ávila, n2 2121, Bairro Santa Mônica - 38408-144 - Uberlândia - MG



KATO, Mary A. No mundo da escrita: uma perspectiva psicolinguística. 7.ed. São Paulo: Atica, 2005.

OLIVEIRA, Luciano Amaral. Coisas que todo professor de português precisa saber: ateoria na prática.
São Jaulo: Parábola, 2010.

TRAyAGLIA, L. C. Gramática eInteração: uma proposta para oensino de gramática no Io e2o graus.
14.ed. São Paulo: Cortez, 2009 .

APROVAÇÃO

/lo / 40 / Qo1l

Carimbe e assinatura do Coordenado.rdovÇürsp

«***\AJtU1»'

àe«^<
rjoc

-teSIDW«^ERL^DIA
Prof Dr.ArielNovodvorsKi

A^feírtutu ile Letras eLingüística

Carimbo e assinatura do Diretor da

Unidade Acadêmica
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é UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:

COMPONENTE CURRICULAR:

Estágio Supervisionado de Literatura II

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: SIGLA:

Instituto de Letras e Lingüística ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

45

CH TOTAL PRATICA:

60

OBJETIVOS

CH TOTAL:

105

A partir
Ensino

prog

da elaboração de planos de aula, aprofundar reflexões teóricas sobre ensino de literatura no
fundamental e Médio, tendo em vista a realização das regências nas escolas e execução de

e projetos extensionistas.ramas

EMENTA

Limites e alcances do letramento literário. Elaboração de aulas e planos de aula para o ensino
básico. Finalização do projeto de ensino para a realização da regência e para programas
extensionistas. Educação inclusiva. Execução daregência. Relatório final de estágio.

PROGRAMA

Leitura literária;
Texto, contexto e leitor;
Aapropriação pessoal da literatura e a formação do leitor literário;
Educação inclusiva: diversidades de gênero, sexual, religiosa e de faixa geracional, a
educação especial e os direitos educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de
medidas socioeducativas.

Seleção de textos e materiais paraa regência;
Finalização dos planos de aula para a realização da regência;

Ide 2
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7. Reflexão comparativa sobre a aprendizagem dos Estágios de Literatura I e II e a prática do
eisino de Literatura nas escolas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

LAJOLO, Marisa. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. ó.ed. São Paulo: Atica, 2007.

PETIT, Ivlichèle. A arte de ler ou como resistir à adversidade. 2.ed. São Paulo: Ed. 34, 2010.

TODOROV, Tzvetan. A literatura em perigo. São Paulo: DIFEL, 2012.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

JAUSS, Uans Robert et. ai. A literatura e o leitor: textos de estética da recepção. 2.ed. São Paulo: Paz e
Terra, 2(Jo2.

40, Graça et ai. Tipos de texto, modos de leitura. Belo Horizonte: Formato, 2001.

C, Daniel. Como um romance. Rio de Janeiro: Rocco, 1993.

QUEIRÓS, Bartolomeu Campos de. Sobre ler, escrever e outros diálogos. Belo Horizonte:
Autêntica, 2012.

Revista Remate de Males (34-2), jul./dez. 2014. Dossiê Literatura e ensino. Disponível em:
https://Deriodicos.sbu.unicanip.br/ois/index.php/remate/issue/view/349. Data de acesso:
06/10/2017.

1Q / fO / _)o*?
Universidade

Frofa. Dr&. üíhíw Ftunand,
porrfensdora do Curso de Graduação

-^ de; •

APROVAÇÃO
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Carimbo e assinatura do Coordenador do Curso
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Prof. Dr. Ariet Novodvorski
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<_»
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:
COMPONENTE CURRICULAR:

Teoria da Literatura III

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: Instituto de Letras e Lingüística SIGLA: ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

-y. '...-.:. -;-...,;-:íí

0"M

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

CH TOTAL:

60

Discutir os princípios básicos da teoria da literatura, buscando compreender o momento de

constituição como disciplina, bem como as transformações a partir do final do século XX.

Reavaliar os paradigmas da teoria literária tradicional, para compreender as recentes
polêmicas envolvendo as relações entre os estudos literários e os estudos pertinentes a outros
campos relacionados ao domínio da literatura.

EMENTA
____________E_M-—I

da Literatura e a tradição crítica ocidental. Tendências modernas e contemporâneas da
literária. Estudos Literários e Estudos Culturais: literatura, cultura e política.

PROGRAMA
WmWmtf _____

críticas modernas e contemporâneas
Formalismo russo

New-Criticism.

Sociologia da literatura.
Teorias da recepção.
•Estruturalismo e pós-estruturalismo.
• Pós-modernismo e crítica da modernidade.
•Estudos Culturais: literatura, cultura, etnia e política.

Ide 2
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA

EAGLETON, Terry. Depois da teoria: um olhar sobre os estudos culturais e o pós-modernismo.
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005.

LIMA, Luiz Costa (Org.). Teoria da literatura em suas fontes. Rio de Janeiro: Civilização
Brasileirja, 2002, v.2

PIZARRÒ, Ana (Org.) América Latina: palavra, literatura ecultura. Campinas: UNICAMP, 1993.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARTHES, Roland. Aula. Tradução de Leyla Perrone-Moisés. 13.ed. São Paulo: Cultrix, 2007.

BENJAMIN, Walter. A modernidade e os modernos. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1975.

DERRIDA, Jacques. A farmácia de Platão. Tradução de Rogério da Costa. 3.ed. São Paulo:
Iluminuras, 2005.

HALL,

UFMG;

Stuart. Da diaspora: identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: Editora da
Brasília: Representação da UNESCO no Brasil, 2003.

JAMESON, Fredric. Espaço e imagens: teorias do pós-moderno e outros ensaios. 3.ed. Rio de
Janeiro: Editora UFRJ, 2004

APROVAÇÃO

10 / -70 /3Q7? __/i___«Mfe«iftALDEyBERLANOIA
Prof. Dr. Ariel Novodvorski

0'istot do Instituto de Letras eLingüística

Carimbe: e assinatura do ÇoordenadQFidft-Gijnrvers-dade Federa!»•WBmrt
"profa Dra. Elz/mar Fernanda Nunes k
cSerâdora do Curso de Graduação em La*. F_. •.-.--•

urso Carimbo e assinatura do Diretor da
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<t» UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Lingüística e Ensino de Língua Portuguesa com ênfase
em escrita e reescrita de textos

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

ÇH TOTAL TEÓRICA:
60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Objetivo geral: Oportunizar aos graduandos a apropriação dos diversos saberes importantes para a
escrita e reescrita de textos,
Objetivos Específicos:
• Mobilizar a proposta bahktiana para a discussão dos gênetos do discurso e suias esferas de

atividade social.

• Levar os graduandos a considerar um texto escrito como resultado de um trabalho consciente,
deliberado, planejado, repensado.

• Levar os graduandos a assumirem que a linguagem é construída pela interação entre os sujeitos
Explicitar aos alunos que, na modalidade escrita da linguagem, a escrita envolve momentos

erentes, como o de planejamento de um texto, o da própria escrita do texto, o da leitura do
teko pelo próprio autor, o das modificações feitas no textoa partirdessa leitura.
Oportunizar situações para que o graduando reveja e reflita sobre seu próprio trabalho,
exercitando atividades de análise, crítica e reescrita.
Conscientizar os graduandos de que a escrita é uma construção que se processa na interação e
que a revisão é um momento que demonstra a vitalidade desse processo construtivo.

EMENTA

prcblA

sócia

escrita

modal

como

de

didát

emáticados gêneros do discurso e das esferas de atividade social. A linguagem como prática
O texto como processo de interação social. Inscrição social do sujeito na produção textual. A
como trabalho. A reescrita como parte do processo de produção textual. Especificidades das

idades oral e escrita. Graus de formalidade. Revisão de texto. Avaliação de texto. O professor
mediador do processo de escrita e reescrita de textos. As propostas de trabalho com a escrita

tektos em documentos oficiais. As propostas de trabalho com a escrita de textos em livros
;cos.

1.

2.

3. A

4.

5. G

PROGRAMA

Gêneros do discurso e esfera social.

Escrita, gêneros do discurso e letramento.
escrita como trabalho: escrita e reescrita.

Modalidade oral e modalidade escrita.

raus de formalidade em diferentes gêneros do discurso
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6. Concepção de escrita em documentos públicos oficiais e em livros didáticos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GUIMARÃES, E. Texto, discurso e ensino. São Paulo: Contexto, 2013.

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. 3.ed. São
Paulcj: Parábola Editorial, 2009.

BRONKCART, J. R; MACHADO, Anna R.; MATENCIO, Maria de Lourdes M. (Org.). Atividade
de linguagem, discurso e desenvolvimento humano. Campinas: Mercado de Letras, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BAH<TIN, Mikhail. Marxismo e filosofia da linguagem: problemas fundamentais do método
ógico na ciência da linguagem. 13.ed.. São Paulo: HUCITEC, 2012.sócio

SCHNEUWLY, B.; DOLZ, J. Gêneros orais e escritos na escola. 3.ed. Campinas: Mercado de
Letras, 2010.

GUIMARÃES, E. Texto, discurso e ensino. São Paulo: Contexto, 2013.

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Da fala para a escrita. Atividades de retextualização. 9.ed. São
Paulc: Cortez, 2008.

ABAJRRE, Maria Bernadete; FIAD, Raquel Salek; MAYRINK-SABINSON, Maria Laura T.
Cenap de aquisição da escrita. 2.ed. Campinas, Mercado das Letras, 2013.

_l_L/l___/_2___íl
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Análise de Corpora em estudos do discurso

UNI0ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

nstituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Objetivo geral:

Apresentar diferentes abordagens teórico-metodológicas em Análise do discurso.

Objetivos Específicos:

- ApVesentar critérios de constituição de corpora de análise.
- Apresentar análises de diferentes corpora discursivos.

Abordar as coerções do campo discursivo sobre o funcionamento do discurso.
Ab ordar as coerções das formações discursivas sobre o funcionamento do discurso.
Abordar as coerções do mídium e dos gêneros do discurso sobre o funcionamento do discurso.

EMENTA

_jgens teórico-metodológicas em Análise do discurso. Critérios de constituição de corpora de análise,
ise de diferentes corpora discursivos. Diferentes níveis de coerção sobre ofuncionamento do discurso.

Abe rda

Anal

1.

2.

3.

PROGRAMA

Diferentes mirantes teórico-metodológicos em Análise do discurso.

Critérios de constituição de corpora de análise.

Diferentes níveisde coerção sobre o funcionamento do discurso

As coerções do campo discursivo sobre o funcionamento do discurso.
.2 As coerções das formações discursivas sobre o funcionamento do discurso.
.3 As coerções do mídium sobre o funcionamento dodiscurso.
.4 As coerções dos gêneros do discurso sobre o funcionamento do discurso.

3.1

ide 2
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FOU-AULT, M. A arqueologia do saber.8.ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2012

MAINGUENEAU, D. Análise de textos de comunicação, ó.ed. São Paulo: Cortez, 2013

'ECHEUX, M. O discurso: estrutura ou acontecimento. 5.ed. Campinas: Pontes, 2008

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FERNANDES, C. A. Análise do discurso: reflexões introdutórias. 2.ed. São Carlos, SP: Claraluz, 2008.

FOUCAULT, M. A ordem do discurso. 23.ed. São Paulo: Loyola, 2013

GADET, F.; HAK, T. (Orgs.). Por uma análise automática do discurso: uma introdução à obra de Michel

Pêch^ux. 5.ed. Campinas: EDUNICAMP, 2014

MAIJ4GUENEAU, D. Gênese dos discursos. 2.ed. Curitiba: Criar Ed, 2005.

ORLANDI, E. P. A linguagem e seu funcionamento. 6.ed. São Paulo: EDUC, 2011
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MINIVFRSIBAnFPFnfRALDE10/ ÛNIVERSlpÃDE FEDERAL DE UBERLAKDtA

yl^ Prof. Dr. Ariel Novodvorski
^CTv9Ketor do l"$til1110 i61-elfa5 et-'"9u'Stíca

Carimbo e assinatura do Diretor da

Unidade Acadêmica

(que oferece o componente curricular)

2 de 2

Ur iversidade Federal de Uberlândia - Avenida João Naves de Ávila, n9 2121, Bairro Santa Mônica- 38408-144 - Uberlândia - MG



surg

influência

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos Clássicos: Fundamentos Literários II

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TEÓRICA:

60

CH PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

geral:

Aprofundar os estudos relativos às produções literárias greco-latinas, com destaque para suas

c iferentes formas de expressão.

específicos:

Refletir criticamente sobre as aproximações e os distanciamentos entre as produções literárias
gas e latinas, destacando suas especificidades;

Identificar os escritores e as obras, em poesia e em prosa, considerados como de referência para a
concepção de Literatura Latina;

Problematizar os ideais e os modelos da literatura greco-latina e seus desdobramentos na produção

iterária, sobretudo dos séculos XVI a XVIII;

estabelecer uma ponte entre os chamados "estudos clássicos" e a produção teórica, crítica e literária

partir do séc. XIX, reconhecendo na trajetória dos estudos literários uma dinâmica que assegura a

rhanutenção de uma tradição de infinitas rupturas.

EMENTA

A transnjissão da oralidade e sua herança nas produções clássicas gregas e latinas; as formas escritas e
imento de uma concepção estética voltada para a tradição greco-latina; as narrativas em prosa e verso; a

dos "modelos" clássicos nas produções modernas e contemporâneas.

PROGRAMA

tradição greco-latina: registros e/ou documentação
.1 Da oralidade à escrita



.2 Formas narrativas: poesia e prosa
(f> Elementos composicionais da narrativa

conceito de mimese

1A mimese como representação do mundo ideal (Platão)
2.2 A mimese como representação do mundo real (Aristóteles)

3 A "periodologia" e a questão dos gêneros literários

produção literária greco-latina

Homero: a Ilíada e a Odisséia

.2 Plauto e Terêncio: o drama latino

3 Cícero; Virgílio; Horácio e outros representantes da Literatura Latina.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARISTÓTELES. Arte retórica e arte poética. Rio de Janeiro: Edições de Ouro, s/d.

CARDOSO, Zélia de Almeida. Literatura latina. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003.
, Maria Helena da Rocha. Estudos de história da cultura clássica. 3.ed. Coimbra: Fundação

Gulberkian, 1970. v. I, II

PEREIRA

Calouste

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CALVINO, ítalo. Por que ler os clássicos. 2. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2005

/-lbin. História da literatura grega. 3.ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1995.

C. A romã de plauto. In: Nos submundos da Antigüidade. 3.ed. São Paulo: Brasiliense, 1987

, R.; KELLOGG, R. A tradição da narrativa. In: A natureza da narrativa. São Paulo: McGraw-

, 1977. p. 1-10

I, Dante. Horacio poeta da festa: navegar não é preciso: 28 Odes. São Paulo: Musa, 1995.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos Clássicos: Introdução à Literatura Latina

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TEÓRICA:

60

CH PRATICA:

OBJETIVOS

geral:

apresentar o mundo cultural antigo greco-romano.

específicos:

Ler obras traduzidas da literatura latina;

Compreender o Clássico e a funcionalidade da literatura latina;

Perceber na atualidade elementos culturais da época greco-romana.

EMENTA

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Introdução
romanas

ao mundo clássico antigo, notadamente o greco-romano, com ênfase na história e literatura
Visão panorâmica da Literatura latina por meio da leitura de traduções e análise dos modelos de

de obras selecionadas de autores fundamentais.construçáo

PROGRAMA

constituição cultural do mundo clássico;

Leitura de fragmentos selecionados da Épica, do Lírico e/ou do Dramático;
feiturade obras selecionadas da literatura romana;

artes e os arranjos sociais do mundo antigo greco-romano;

diversas representações do mundo antigo na atualidade



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARISTÓTELES; LONGINO; HORÁCIO. A poética clássica. 7.ed. São Paulo: Cultrix, 1997.
-REIRA, Maria Helena Rocha. Estudos de história da cultura clássica. Lisboa: Fundação Calouste

Gulbenkian, 2006. v.l, 2.

VERNANT, Jean-Pierre. O universo, os deuses, os homens. Tradução de: de Rosa Freire d'Aguiar. São

Paulo: Cia das Letras, 2003. 209 p

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CALVINO, ítalo. Por que ler os clássicos. 2. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2005

DESBORDES, Françoise. Concepções sobre a escrita na romã antiga. São Paulo: Editora Ática, 1995.

261 p.

GIARDINA, Andréa. O homem romano. Lisboa: Editorial Presença, 1992. 317 p

George. História do riso e do escárnio. Tradução de: Maria Elena Assumpção. São Paulo:

Unesp. São Paulo.. 2003. 653 p.

TRINGALI, Dante. Horacio poeta da festa: navegar não é preciso: 28 Odes. São Paulo: Musa, 1995.

Paul (Org.). História da vida privada. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 635 p. v.l
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JONES, P.V.; SIDWELL, K.C. Aprendendo latim. SãoPaulo: Odysseus, 2012.

REZENDE, Antônio Martinez de. Latina essentia. 4.ed. Belo Horizonte: UFMG, 2009.

SARAIVA, F. R. dos S. Novíssimo dicionário latino-português. 12.ed. Rio de Janeiro: Garnier, 2006

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
B______________________WW_W___^

ALMEIDA, Napoleão Mendes de. Gramática latina: curso único e completo. 18.ed. São Paulo: Saraiva,

1982.

CARDOSO, Zelia de Almeida. Iniciação ao latim. ó.ed. São Paulo: Ática, 2006

FURLAN, Oswaldo Antônio. Latim para o português: gramática, língua e literatura. Florianópolis, SC:

U -SC, 2006.

FARIA, Ernesto. Gramática superior da língua latina. Rio de Janeiro: Acadêmica, 1958.

SARAIVA, F. R. dos Santos. Novíssimo dicionário latino-português. 12.ed. Rio de Janeiro: Garnier, 2006.
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<_» UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos Clássicos: Latim III

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TEÓRICA:

60

Objetivo geral:

CH PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

• Proporcionar ao aluno as condições necessárias para habilitá-lo a traduzir as sentenças mais
camplexas.

Objetivos específicos:

• Mostrar ao aluno o funcionamento de estruturas do período latino - especificamente os períodos
csmpostos com orações reduzidas;

• Mostrar o que essas estruturas latinas apresentam em comum com estruturas existentes nas línguas
modernas

EMENTA

Formas nominais do verbo. Período composto por subordinação.

PROGRAMA

Orações reduzidas de infinitivo

,1. Acusativo com infinitivo (A.C.I.)
.2. Nominativo com infinitivo (N.C.I.)

Orações reduzidas de particípio
1. Abiativo absoluto

2. Particípio conjunto

3. Gerúndio e Gerundivo

»Sa______ffl



2. Período composto por coordenação
4.I. Orações aditivas

.2. Orações adversativas

2.3. Orações concessivas

IBLIOGRAFIA BÁSICA
,,.....

ALMEIfiA, Napoleão Mendes de. Gramática latina: curso único e completo. 18. ed. São Paulo: Saraiva,

1982

JONES, P. V.; SIDWELL, K.C. Aprendendo latim. São Paulo: Odysseus, 2012.

REZENDE, Antônio Martinez de. Latina essentia. 4.ed. Belo Horizonte: UFMG, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
~_-_-_-__----__-_-_B_____________í

CARDOSO, Zeliade Almeida. Iniciação ao latim. ó.ed. São Paulo: Ática, 2006

CART, A; SOEIRO, Maria Evangelina VíllaNova. Gramática latina. São Paulo: T. A. Queiroz, 1986.

COMBA Pe. Júlio. Gramática latina. 5. ed. rev. e atual. São Paulo: Editora Salesiana, 20 São Paulo :

Editora Salesiana, 2004.

FURLAN, Oswaldo Antônio. Latim para o português: gramática, língua e literatura. Florianópolis, SC:

Ed. da UFSC, 2006

SARAIVA, F. R. dos S. Novíssimo dicionário latino-português. 12.ed. Rio de Janeiro: Garnier, 2006.
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(£• UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos clássicos: latim IV

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TEÓRICA:

60

CH PRATICA:

OBJETIVOS
-..

CH TOTAL:

60

Objetivo

• A

geral:

mpliar o conhecimento do aluno com relação as estruturas do período latino.

Objetivo^ específicos
itrar ao aluno o funcionamento de estruturas do período latino - especificamente os períodos

)ippostos com orações reduzidas;

o que essas estruturas latinas apresentam em comum com estruturas existentes nas línguasMostrar

íTodernas;

Ap-imorar o trabalho com textos em língua latina.

. -a» .EMENTA

Período onposto por coordenação e período composto por subordinação.

PROGRAMA

Período composto por subordinação
C rações condicionais

Crações causais

C rações consecutivas

C rações finais

rapes completivas

o composto por coordenação

ões aditivas

?ões adversativas

Períod

C

O

Ide 2
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALMEILA, N. M. Gramática latina: curso único e completo. 18. ed. São Paulo: Saraiva, 1982

iS, §. V.; SIDWELL, K.C. Aprendendo latim. São Paulo: Odysseus, 2012.

ENflE, Antônio Martinezde. Latina essentia. 4,ed. Belo Horizonte: UFMG, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CARDOÜ

CART, A

O, Z. A. Iniciação ao latim. ó.ed. São Paulo: Atica, 2006

; SOEIRO, M. E. V. N. Gramática latina. São Paulo: T. A. Queiroz, 1986.

Pe. J. Gramática latina. 5. ed. rev. e atual. São Pauto: Editora Salesiana, 20 São Paulo : Editora
2004.

, O. A. Latim para o português: gramática, língua e literatura. Florianópolis, SC: Ed. da UFSC,

COMBA

Salesiana

FURLAN

2006

SARAIVA, F. R. dos S. Novíssimo dicionário latino-português. 12.ed. Rio de Janeiro: Garnier, 2006.
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<_t UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:
COMPONENTE CURRICULAR:

Expressões das Literaturas em Língua Portuguesa na
Contemporaneidade

UNIDApE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CHI OTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Abordar

buscando

países.

de forma mais aprofundada a literatura contemporânea produzida em língua portuguesa,
compor um painel do cenário atual das produções narrativas e poéticas em diferentes

EMENTA

Estudo de literaturas contemporâneas em língua portuguesa.

PROGRAMA

Poesia contemporânea em língua portuguesa;
arrativa contemporânea em língua portuguesa;

Tendências críticas da atualidade;

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.

, Haroldo. A arte no horizonte do provável e outros ensaios. São Paulo: Perspectiva,CAMPOS

1975.

Uriversidade Federal de Uberlândia -Avenida João Naves de Ávila, n22121, BairroSanta Mônica- 38408-144 - Uberlândia - MG



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ABDALA Jr., Benjamin. Literatura, história e política: literaturas de língua portuguesa no século
XX. São1 Paulo: Atica, 1989

CAMP(|)S, Haroldo. Metalinguagem: ensaios de teoriae crítica literária. 3.ed. São Paulo: Cultrix,
1976.

DALCASTAGNÉ, Regina. Ver e imaginar o outro: alteridade, desigualdade, violência na
literatura brasileira contemporânea. Vinhedo: Horizonte, 2008

SANTILLI, MAria Aparecida. Arte e representação da realidade no romance português
contemporâneo. São Paulo: Quiron, 1979.

SANTOS, Luis Alberto Brandão. Grafias da identidade: literatura contemporânea e imaginário
nacional Belo Horizonte: Lamparina, 2005
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® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Filologia Românica II: Formação Histórica das Literaturas Românicas

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TEÓRICA:

60

CH PRATICA: CH TOTAL:

60

Estudo de

da afirma

XV e XVI

1. Panorama

1.1 A desagre

1.2 A

1.3 Afirmação

2. Domínios

OBJETIVOS

geral:

Apresentar um panorama histórico e comparativo das literaturas de línguas românicas, enfatizando
s;us momentos inaugurais (Idade Média e Renascença), a partir da leitura e estudo de obras
selecionadas pelo docente.

específico:

Dar a conhecer as semelhanças e diferenças entre as obras dos distintos domínios lingüísticos
românicos, bem como os fundamentos poéticos, estéticos, filosóficos e culturais que subjazem à
produção letrada medieval e do início da modernidade.

EMENTA

surgimento, formação e constituição das literaturas românicas em seus momentos iniciais, a partir
?ão das línguas vulgares como línguas literárias na Idade Média até sua consolidação nos séculos

PROGRAMA

Histórico

gação do Império Romano do Ocidente e do latim vulgar

uição dos vários reinos medievais e a diferenciação e especificação dos romances "nacionais"

dos romances como línguas literárias

Literários Românicos



2.1 A literatura

2.2 A liü}

2.3 A literatura

na Península Ibérica

francesa e provençal

italiana

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
•Bbi

AUERBACH, Erich. Introdução aos estudos literários. 2.ed. São Paulo: Cultrix, 1972.

CARPEaUX, Otto Maria. História da literatura ocidental. 3.ed. Rio de Janeiro: O Cruzeiro, 1987.

CURTIL S, Ernst Robert. Literatura européia e Idade Média latina. São Paulo: Hucitec/EDUSP, 1996.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENT

AUERBACH, Erich. Mimesis: a representação da realidade na literatura ocidental, ó.ed. São Paulo:

jva,2013
. Ensaios de literatura ocidental: filologia e crítica. São Paulo: Duas Cidades: Ed. 34,

2007.

BAKTHÍN, Mikhail. A cultura popular na Idade Média e no Renascimento. 7.ed. São Paulo: Editora

Hucitec, 2010.

STÒRIGl Hans Joachim. A aventura das línguas: uma história dos idiomas do mundo. 4. ed. São Paulo:
Melhorarbentos, c2003

ZUMTHOR, Paul. La letra y Ia voz: de Ia"literatura" medieval. Madrid: Cátedra, 1989
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Fonologia, Variação e Ensino

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

1.

2.

3

4

OBJETIVOS

Refletir sobre o sistema fonológico da Língua Portuguesa e sua contribuição para o ensino.
Rever os conceitos fundamentais para os estudos fonético-fonológicos.
Relacionar o aparato teórico fonológico ao ensino de língua materna
Estudar o sistema fonológico do Português, considerando a variação dialetal e a aquisição
linguagem oral e escrita.
Reconhecer subsídios teóricos para a explicitação de processos fonológicos, com ênfase na realidade
da escrita e da oralidade de alunos do Ensino Básico.

Propor ações metodológicas para a elaboração de material didático.

EMENTA

da

Fonologia e variação. Fenômenos fonológicos em diferentes níveis. Proposições metodológicas para a
elaboração de material didático.

1-

PROGRAMA

Fonologia: organização dos sons no sistema lingüístico do português
1.1- O sistema fonológico do português
1.2- Traços distintivos do português
1.3- Fenômenos fonológicos envolvendo as vogais
1.4-Fenômeno fonológicos envolvendo as consoantes
1.5- Aspectos da fonologia do português no ensino básico: o oral e o escrito na sala de aula
1.6- Elaboração de material didático para o ensino básico

Variação fonológica

ide 2
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2.1- Fenômenos variáveis no nível do segmento, da sílaba, da palavra e da frase
2.2- Variação fonológica e ensino
2.3- Proposição de material didático para o ensino básico.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

HORA, D.; MAGALHÃES, J. Fonologia, variação e ensino (e-book). UFRN, EDUFRN, Natal, 2016.
Disponível em: <https://goo.gl/3q0fkZ>. Acesso em: 22 set. 2017.

LEMLE, Miriam. Guia teórico do alfabetizador. 17.ed. São Paulo, Ática, 2007.

SILVA, ThaTs Cristófaro. Fonética e fonologia do português: roteiro de estudos e guia de exercícios. lO.ed.
São Paulo: Contexto, 2013

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BISCL, Leda (Org.) Introdução a estudos de fonologia do português brasileiro. 4.ed. Porto Alegre:
Edipucrs, 2005.

BISCL, Leda; BRESCANCINI, Cláudia Regina (Org.). Fonologia e variação: Recortes do Português
Brasileiro. Porto Alegre: EDPUCRS, 2002

BORTONI-RICARDO, Stella Maris. Métodos de alfabetízação e consciência fonológica: o tratamento de
regra; de variação e mudança. In: SCRIPTA, Revista do Programa de Pós-Graduação em Letras e do Centro
de Estudos Luso-afro-brasileiros da PUC Minas, v.9 n°18, 2006, p.201-220

CAGLIARI, L. C. Análise fonológica: introdução à teoria e à prática com especial destaque para o modelo
fonênico. Campinas,SP: Mercado de Letras, 2002.

SILVA, Miriam Barbosa da. Leitura, ortografia e fonologia. São Paulo: Ática, 1981.
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(£• UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Fundamentos de Lingüística Estruturalista

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Objt tivo geral:

Apresentar os princípios teórico-metodológicos do estruturalismo.

Objetivos específicos

Apresentar a história de constituição e propagação do estruturalismo.

Apresentar repercussões do estruturalismo em diversas áreas.

Conhecer as pesquisas atuais nessa perspectiva.

- Verificar aspectos das correntes estruturalistas no ensino de Língua Portuguesa.

O estruturalismo. Origem e recepção da corrente teórica. Pressupostos teórico-metodológicos.
Repercussões e aplicações. Alcances e limites da teoria. Pesquisa e ensino na perspectiva
estruturalista.

EMENTA

PROGRAMA

História do estruturalismo.

Fundamentos teórico-metodológicos do estruturalismo.

Recepção dos conceitos.

Análise de dados a partir de pressupostos estruturalistas.

Ide 2
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA

DUCROT O. Estruturalismo e lingüística. 2.ed. São Paulo: Cultrix, 1971.

SAUSSURE, Ferdinand. Curso de lingüística geral.Organizado por Charles Bally; Albert Sechehaye com a
colaboração de Albert Riediliger. 27.ed. Cultrix, São Paulo, 2006

. Escritos de lingüística geral. Texto estabelecido por Simon Bouquet. São Paulo, SP: Cultrix.. 2004.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DOS SE, F. História do estruturalismo. 2.ed. Campinas: Ed. da Unicamp. 1993.

FOUCAULT, M. Estruturalismo e teoria da linguagem. Rio de Janeiro. Ed. Vozes, 1971.

ILAF.I, Rodolfo. O estruturalismo lingüístico: alguns caminhos. In: MUSSALIN, F.; BENTES, A. C. (Orgs)
Introdução à lingüística: fundamentos epistemológicos. 3.ed. São Paulo: Cortez, 2007. v.3

LEV STRAUSS, C. Estruturas elementares do parentesco. 2.ed. LOCAL: Vozes. 1982.

TODOROV, T. Estruturalismo e poética. 4.ed. São Paulo. Ed. Cultrix. 1976.
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<í» UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Fundamentos de Lingüística Funcionalista

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

OBJETIVO GERAL:

Apresentar e discutir os princípios teórico-metodológicos do Funcionalismo.

TIVOS ESPECÍFICOS:

Apresentar e discutir o percurso de desenvolvimento do Funcionalismo ao longo da história lingüística,

ir sobre as relações entre língua, gramática, sentido e texto a partir da perspectiva funcionalista

OBJ

Refletir

Compreender a organização funcional da linguagem a partir da interface entre pragmática, semântica e
sintaxe.

Apresentar e discutir os principais temas de interesse do Funcionalismo.

Estabslecer relações entre o Funcionalismo e o ensino de Língua Portuguesa.

EMENTA

Estudo do Funcionalismo em Lingüística: pressupostos teórico-metodológicos, vertentes e possibilidades de
aplicação à descrição à análise lingüística e ao ensino de Língua Portuguesa.

PROGRAMA

Alguns pressupostos teórico-metodológicos
Concepções de línguae gramática.1.1.

ide 3

Uriversidade Federal de Uberlândia - Avenida João Naves de Ávila, ns2121, Bairro Santa Mônica- 38408-144-Uberlândia-MG



2.1

2.

1.2. A polissemia do termo função.
1.3. Sistematicidade e funcionalidade.

1.4- Integração entre sintaxe, semântica e pragmática.

2. O funcionalismo de Praga.
. Níveis de análise da frase.

. Perspectiva funcional da frase e dinamismo comunicativo.

3. A lingüística sistêmico-funcional de Halliday.
. As relações entre sistema e função.
. Gramática e texto.

4. O funcionalismo holandês: Simon Dik e Hengeveld.
. Camadas de constituição dos enunciados.
. Estados-de-coisas e funções semânticas.
. Funções pragmáticas: Tópico e Foco.

3.1

3.2

4.

4.2

4.3

5.

5.1

lingüística tipológico-funcional: Talmy Givón.
. Os princípios de Iconicidade e Marcação.

6. Funcionalismo norte-americano.

6.1. Transitividade e relevo discursivo.

6.2. Estrutura argumentai e fluxo de informação.
6.3. Gramaticalização e discursivização.
7. Funcionalismo e ensino.

7.1. O ensino de gramática

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

NEV iS, M. H. M. Gramática de usos do português. São Paulo: Editora da UNESP, 2000.

Que gramática ensinar na escola. 4.ed. São Paulo: Contexto, 2014.

CUNTA, A. F. Funcionalismo. In: MARTELOTTA, M. E. (Org.). Manual de lingüística. 2.ed. São Paulo:
Contexto, 2015.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DECAT, M. B. N. et ai. Aspectos da gramática do português: uma abordagem funcionalista. Campinas:
Mercado de Letras, 2001.

HALLIDAY, M. A. K. An introduction to functional grammar. 3rd.ed. Baltimore: Edward Arnold, 2004.

ILARI, R. Perspectiva funcional da frase portuguesa. Campinas: Editora da UNICAMP, 1986.

NEVES, M. H. M. A gramática: história, teoria, análise e ensino. São Paulo: Editora da UNESP, 2002.

PEZATTI, E. G. O funcionalismo em lingüística. In: MUSSALIN, F.; BENTES, A. C.(Org.) Introdução à
lingüística: fundamentos epistemológicos. 3.ed. São Paulo: Cortez, 2007.V.3
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® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Fundamentos de Lingüística Gerativista

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

ÇH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Objetivo geral:

Apresentar os pressupostos teórico-metodológicos da lingüística gerativa.

Objetivos específicos:

Estabelecer contrapontos entre a lingüística formal e a lingüística functional.

Apresentar a concepção de linguagem como um sistema de representações mentais.

Conhecer a organização modular da gramática gerativa.

Conhecer as noções elementares da sintaxe gerativa.

Conhecer as noções elementares da fonologia gerativa.

Apresentar as características básicas da teoria de Princípios e Parâmetros e do Programa minimalista.

Compreender a aquisição da linguagem a partir da concepção inatista.

Aplicaros conhecimentos gramaticais, com viés gerativista, ao ensino de língua portuguesa.

EMENTA

Ling
Univbrsal

uagem e cognição. O Formal versus o Funcional. Modularidade. Representações mentais. Inatismo.
idade. Princípios e Parâmetros. Mínimalismo. Sintaxe e Fonologia gerativas. Gramática e ensino.

PROGRAMA

O surgimento do Gerativismo
1.1- Pensamento e linguagem
1.2- Linguagem como parte de uma ciência cognitiva

ide 2
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A faculdade da linguagem
2.1- Modularidade da linguagem

A dicotomia Competência e Desempenho
Aquisição da linguagem e o viés inatista
A gramática universal
5.1- princípios e parâmetros
5.2- o programa minimalista

A língua como um sistema de regras
Sintaxe Gerativa na atualidade: pesquisas e propostas para o ensino básico
Fonologia Gerativa: pesquisas e propostas para o ensino básico

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BOR3ES NETO, J. O empreendimento gerativo. In: MUSSALIM, F., BENTES, A. C. (Org.). Introdução à
lingüística: fundamentos epistemológicos. v.3. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2007. p. 93-129.

BER

(Org:
p. 22

INCK, R. de A., AUGUSTO, M. R. A, SCHER, A. P. Sintaxe. In: MUSSALIM, F., BENTES, A. C.
.). Introdução à lingüística: domínios e fronteiras, v. 1.7. ed. revista. São Paulo: Cortez Editora, 2007.
-259

MARTELOTTA, M. (Org.). Manual de Lingüística. 2.ed. São Paulo: Contexto, 2015.

KENEDY, E. Curso Básico de Lingüística Gerativa. São Paulo: Contexto, 2013.

RjTELOTTA, M. (Org.). Manual de Lingüística. 2.ed. São Paulo: Contexto, 2015.

PAVEAU, M-A., SARFATI, G-E. As grandes teorias da Lingüística: da gramática comparada à
pragnjiática. São Carlos: Ed. Claraluz, 2006.

PINKjER, S. Como a mente funciona. 2.ed. São Paulo: Cia das Letras, 2007.

SCHWINDT, L. C. (Org). Manual de Lingüística: Fonologia, Morfologia e Sintaxe. Petropolis: Vozes,
2014.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

História das ideias lingüísticas

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Compreender o processo histórico, social e político de constituição, formulação e circulação dos

instrumentos lingüísticos;

2. Copipreendera historicidade do conhecimentogramatical escolarizado.

As tj-adições gramaticais. Língua, instrumento lingüístico e Estado nacional. Gramatização,
colonização e descolonização. A gramatização brasileira do Português. Língua, Escola e Estado,

Lingüística e gramatização. Instrumentos lingüísticos e novas tecnologias mediáticas

EMENTA

PROGRAMA

1.Ob etoe perspectivas teóricas da História das Ideias Lingüísticas.

2. Atj-adição gramatical ocidental:

2.1. AJ invenção da escrita;

2.2. O surgimento dos primeiros instrumentos lingüísticos;

2.3. A revolução tecnológica da gramatização a partirdo Renascimento;

2.4. Rlelações entre língua, gramatização e Estado nacional.

ide 3
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3. Cclonização e descolonização lingüística do Brasil.

4. Gramatização brasileira do Português e a questão da língua nacional.

5. Ur idade imaginária e diversidade concretada língua nos instrumentos lingüísticos.

6. Gnmatização e políticas lingüísticas.

7. Gnmatização e literatura.

8. Gnmatização e novas tecnologias mediáticas.

9. Gnmatização, Escola e Estado.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AUROUX, S. A revolução tecnológica da gramatização. 2.ed. Campinas: Editora da UNICAMP,
2009.

ORLANDI, E. P.; GUIMARÃES, E. (Orgs.). Institucionalização dos estudos da linguagem: a
disciplinarização das ideias lingüísticas. Campinas: Pontes, 2002.

ORLANDI, E. P. (Org.). Política lingüística na América Latina. Campinas: Pontes, 1988.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GUIMARÃES, E.; ORLANDI, E. P. (Orgs.). Língua e cidadania: o português no Brasil. Campinas:
Pontes, 1996.

NUN

2006.

',S, J. H. Dicionários no Brasil: análise e história do século XVI ao XIX. Campinas: Pontes,

ORLANDI, E. P. (Org.). Política lingüística no Brasil. Campinas: Pontes, 2007.

ORLaNDI, E. P. Língua e conhecimento lingüístico: para uma história das ideias no Brasil. São
Paulo: Cortez, 2002.

ORLaNDI, E. P. (Org.). História das ideias lingüísticas: construção do saber metalinguístico e
constituição da língua nacional. Campinas: Pontes; Cáceres: Editora da UNEMAT, 2001.
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(£• UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Leitura da Imagem

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

ÇH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

2.

sigm
3.

Desenvolver a leitura crítica da imagem, considerandosua opacidade;
Compreender a articulação entre a imagem e outras formas da linguagem na produção de

iicação;
Conhecer modos de trabalhar com a imagem no ensino.

EMENTA

Conceito de imagem; simbolismo imagético; imagem e outras formas da linguagem; Modos de
signiíicação da imagem; imagem e efeito-leítor; imagem e formação social; imagem e ensino;

PROGRAMA

Al inguagem e sua heterogeneidade
formas da linguagem e suas articulações;

imbolismo lingüístico e outras formas do simbólico;
imbolismo imagético.

As

.2. S

.3.S

2. O conceito de imagem em diferentes abordagens teóricas
2.1. A perspectiva fenomenológica;
2.2. A perspectiva culturalista;
2.3. A| perspectiva discursiva.

3. A

3.1. li

3.2.1]

3.3.1;

produção discursiva da visibilidade
rnagem, memória e silêncio;
magem e mídia;

gem e formação social.na

Ide 2
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4. A imagem no ensino
4.1. Imagem e efeito-leitor;
4.2. Opacidade e polissemia na leitura da imagem;
4.3. 0 tratamento da imagem em materiais didáticos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AUlv|0NT, J. Aimagem. 12.ed. São Paulo: Papirus, 2007.

DEBORD, G. A sociedade do espetáculo: comentários sobre a sociedade do espetáculo. Rio de
Janeiro: Contraponto, 1997.

DIDI HUBERMAN, G. O que vemos, o que nos olha. São Paulo: Ed. 34, 1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARTHES, R. A câmara clara: nota sobre a fotografia. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984.

UZE, G. Cinema 1: a imagem-movimento. São Paulo: Brasiliense, 1985.

UZE, G. Proust e os signos. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1987.

DEL

DEL

MOh DZAIN, M. J. Imagem, ícone, economia: as fontes bizantinas do imaginário contemporâneo.
Rio d|e Janeiro: Contraponto, 2013.

RAN_IERE, J. O destino das imagens. Rio de Janeiro: Contraponto, 2012.
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1. Desenvolver uma visão crítica da tecnologia;
2. Compreender o funcionamento social da tecnologia;
3. Conhecer modos de significação da tecnologia em diferentes práticas sociais.

<I> UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Linguagem e tecnologia

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

EMENTA

Estudo da tecnologia na perspectiva da linguagem; processos de significação da tecnologia; formas
da tecnologia; tecnologiae cotidianidade; tecnologia e práticas linguageíras; tecnologiae ensino.

1. Concepções de tecnologia:
1.1. A tecnologia como instrumento;
1.2. A tecnologia como trabalho;

2. Formas da tecnologia.

3. Tebnologia e discurso:
3.1. Discursivização da tecnologia;
3.2. Tecnologia, interdiscurso e arquivo;
3.3. Tecnologia, sentido e sujeito;
3.4. Tecnologia e cotidiano.

PROGRAMA

4. Te

4.1.

4.2.

4.3.

cnologia e ensino:
Tecnologia e formas de escrita e leitura;
1 ecnologia de linguagem: os instrumentos lingüísticos;

ensino online.O

ide 2
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA

LEVY, P. Cibercultura. 3.ed. São Paulo: Ed. 34, 2014.

MAF.CUSE, H. O homem unidimensional: estudos da ideologia da sociedade industrial avançada.
São Paulo: EDIPRO, 2015.

PARENTE, A. (Org.). Imagem-máquina: a era das tecnologias do virtual. 4.ed.São Paulo: Ed. 34,
201

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AUROUX, S. A revolução tecnológica da gramatização. 2.ed. Campinas: Editora da
UNICAMP, 2009.

CASTELLS, M. A sociedade em rede. 1l.ed. São Paulo: Paz e Terra, 2008

CASTELLS. M. A galáxia internet: reflexões sobre internet, negócios e sociedade. 2.ed.
Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2007.

CASTELLS, M. Redes de indignação e esperança: movimentos sociais na era da internet.
Rio de Janeiro: Zahar, 2013.

LÉV Y, P. O que é o virtual? 2.ed. São Paulo: Ed. 34, 2011
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literaturas das bordas

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Elaborar uma reflexão crítica sobre textos literários não contemplados pelo cânone;
Analisar textos literáriosproduzidos por minorias políticas;
Discutir pressupostos teóricos das noções de gênero, pós-colonial e pós-estruturalista.

EMENTA
_•__________••

Jteratur^ e outras artes; literatura comparada; Teoria da adaptação; Escrita de mulheres; Teorias de
iteratura de minorias políticas; Literatura, Identidade e diferença. Literatura e relações

Educação em Direitos Humanos. Questões ambientais.

gênero;

Étnico rcciais.

PROGRAMA

Conceito de minorias políticas;

Literatura e representação do feminino;

iteratura de testemunho;

Literatura e identidade étnico-racial;

Literatura e homoerotismo;

Literatura e desterritorialização.

L iteratura e questões ambientais;



HALL,

hutc:

Imago,

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 1l.ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2006.

, Linda. A poética do pós-modernismo: história, teoria, ficção. Rio de Janeiro:HUTCEEON

991.

NAXAfLA, Márcia; MARSON, Izabel; BREPOHL, Marion. (Org.) Figurações do outro.
Uberlândia: EDUFU, 2009.

•; ...

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BAUMAN, Zygmunt. Modernidade Líquida. Tradução: Plínio Dentzien. Rio de Janeiro: Jorge
Zahar, 2001.

JUNIOF., Benjamin Abdala. Margens da cultura: mestiçagem, hibridismo & outras misturas.
São Pau o: Boitempo, 2004.

MINELLA, Luzinete Simões; FUNCK, Susana Bornéo (Org.). Saberes e fazeres de gênero: entre o
local e o global. Florianópolis: Editora da UFSC, 2006.

SAID, EJdward. Orientalismo. Tradução de Rosaura Eichenberg. São Paulo: Cia. Das Letras, 2003.

SILVA, Tomaz Tadeu da (Org.). Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais.
Petropolis: Vozes, 2009.

.•••••.•• APROVAÇÃO

1° / 10 i «9o/*

r^

Carimbo e assinaturada Coordenado." do Curso

__/J_k_____li 77UNIVMAÍtrtD:MAL DE UBERLÂNDIA

Prof. Dr.ArielNovodvorski

Carimbo e assinatura do Diretor da

Unidade Acadêmica

(que oferece o componente curricular)



é UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura e outras artes

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Estabelecer vínculos entre a literatura e as outras artes;
Estudar as bases teóricas propostas no âmbito da teoria literária sobre as relações entre
literatura e outras artes;

Analisar comparativamente textos literários, fílmicos, imagéticos, musicais e outros.

EMENTA

Literaturi e outras artes; literaturacomparada; Teoria da adaptação;

PROGRAMA

Interfaces literatura e outras artes;

Literatura e Teatro;

Literatura e cinema;

Literatura e música;

Literatura e pintura;



DINIZ

desafios

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
___B___f____l______________B_________M_l

JTháís Flores Nogueira; VIEIRA, André Soares (Org.). Intermidialidade eestudos interartes:
da arte contemporânea II. Belo Horizonte: UFMG, 2012.

FOUCAULT, Michel. Estética: literatura e pintura, música e cinema. Tradução de: Inês Autran
Dourado BarbosaAed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2015. v. 3.

MANGUEL, Alberto. Lendo imagens: uma história de amor e ódio. São Paulo: Companhia das
Letras, 001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARTHES, Roland. Mitologias. Tradução de: Rita Buongermino; Pedro de Souza e Rejane
Janowit^er. Rio de Janeiro: DIFEL, 2003

BORNHEIM, G. O Sentido e a Máscara. São Paulo: Perspectiva, 1969.

íOS,Haroldo. Metalinguagem e outras metas. São Paulo: Perspectiva, 2004.

DIDI-HUBERMAN, Georges. O que vemos, o que nos olha. Tradução de: Paulo Neves. São
Paulo: Editora 34, 2013

STAM, Robert. A literatura através do cinema: realismo, magia e arte da adaptação. Tradução
de: Marib-Anne Kremer; Gláucia Renate Gonçalves. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008

Carimbo

APROVAÇÃO

lo / io / c2MJ

e assinatura do Coordenador do Curso

Un/versidade Federai H_ ,,_profa.Dra EiiJ-r dG Uberfândi.
pmrmr^j-r-

^-' ,-^^iVEhAUedUdEUBERLÂNDIA
Prof. Dr. Ariel Novodvorski

P-i *Imb do li-S-ituto de Latras eLingüística

Carimbo e assinatura do Diretor da

Unidade Acadêmica

(que oferece o componente curricular)



<i UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura juvenil

UNIDADE ACADÊMICAOFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

-————_

Apresentir uma visão histórico-cultural sobre a literatura juvenil, por intermédio de leituras das obras mais
representitivas.

EMENTA

Leitura

juvenil.
cursiva de obras pertencentes ao universo juvenil. Problematização do estatuto da literatura

PROGRAMA

Origens: literatura para jovens ou literatura extraviada?

O surgimento da categoria joveme de uma literatura específica paraela

O mercado editorial, a escola e a literaturajuvenil

Gêneros da literatura juvenil.

Mídia e literatura endereçada aos jovens.

Universidade Federal de Uberlândia- AvenidaJoão Naves de Ávila, ne2121, BairroSanta Mônica- 38408-144 - Uberlândia- MG
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CALLIGARIS, Contardo. Adolescência. São Paulo: Publlifolha, 2009.

CADEMARTORl, Lígia. O professor e a literatura: para pequenos, médios e grandes. 2. ed. Belo
Horizonte: Autêntica, 2012.

PETIT, Michèle. Os jovens e a leitura: uma nova perspectiva. São Paulo: Ed. 34, 200

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CANCLINl, NéstorGarcia. Diferentes, desiguais e desconectados: mapasda interculturalidade.
Rio de J.ineiro: Ed. UERJ, 2009.

COLOfyER, Teresa. Andar entre livros: a leitura literária na escola. São Paulo: Global, 2007.

GROPPO, Luís. Juventude: ensaios sobre Sociologia e História das Juventudes Modernas. Rio de
Janeiro: Difel, 2000.

MORIN Edgar. Cultura de massas no século XX: o espírito do tempo. Rio de Janeiro: Forense
Universitária, 1990.

PAIVA, Aparecida. PNBE na escola: literatura fora da caixa / Ministério da Educação ; elaborada
pelo Cer tro de Alfabetízação, Leitura e Escrita da Universidade Federal de Minas Gerais. Brasília:
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2014.

Carimt

illlll APROVAÇÃO

______/___o__/_______?

'̂isSiflattirídpr.ÇQçrdenador do Curso

r *'t... __i,_5, rQftijpnpr

§_&____K_____
3 • :

f _/ it_')tD;intnf»ncB„ nfVERSIDADE FEDERALDE UBERLÂNDIA
Prof Dr. Ariel Novodvorski

_u-' oci instituto de Letras eLingüística

Carimbo e assinatura do Diretor da

Unidade Acadêmica

(que oferece o componente curricular)
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ê UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura Latina: Leitura de Textos Originais

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TEÓRICA:

60

CH PRATICA: CH TOTAL:

60

Por meio

aspectos

OBJETIVOS

geral:

Ller obras em língua latina.

específicos:

Compreender o Clássico e a funcionalidade da literatura latina;
Identificar os escritores e as obras, em poesia e em prosa, considerados como de referência para a
concepção de Literatura Latina;

EMENTA

da leitura de textos originais e sua análise, estudos literários visando ao aprofundamento de
constitutivos da literatura clássica latina e de autores do mundo clássico romano.

PROGRAMA

Lbitura e análise de obras em latim da fase helenística

Lsitura e análise de obras em latim da fase clássica

Lsitura e análise de obras em latim da fase pós-clássica
Lbitura e análise de obras em latim da fase denominada decadência.



GRIMA

PEREIRA

Calouste

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARISTÓTELES. Arte retórica e arte poética. Rio de Janeiro: Edições de Ouro, s/d.,
, Pierre. A civilização romana. Lisboa: Edições 70, [2001]

, Maria Helena da Rocha. Estudos de história da cultura clássica. 3.ed. Coimbra: Fundação

Gulberkian,1970. v. I, II

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GIARDINA, Andréa. O homem romano. Lisboa: Editorial Presença, 1992.

GRIMAL, Pierre. Os erros da liberdade. Campinas: Papirus, 1990.

MINOIS, George. História do riso e do escárnio. Tradução de: Maria Elena Assumpção. São Paulo:

Editora Unesp. São Paulo. 2003.

VERNANT, Jean-Pierre. O universo, os deuses, os homens. Tradução de: de Rosa Freire d'Aguiar. São

Paulo: Ca das Letras, 2008.

VEYNE, Paul (Org.). História da vida privada. São Paulo: Companhia das Letras. 2007. v. 1:

APROVAÇÃO

4q / io / QQ1?

Carirrjbo e assinatura do Coordenador do Curso
Universidade Federa! de Uberlândia
Ma. Dra. Ekimar Fernanda Nunes Ribeiro

Coordenadora do Curso de Graduação em Lenai. Por^iè,
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é UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literaturas de Língua Portuguesa e Identidade Nacional

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS
iM¥ffWW^___^__lB____l_H__lll

A disciplina tem como objetivo apresentar e discutir os conceitos e noções de Língua, de Literatura
e de construção de identidades no contexto das produções literárias em língua portuguesa.

Discussão
nacional

EMENTA

das noções de literatura, nação e identidades. Representação literária e identidade

PROGRAMA

O conteúdo programático e os objetivos específicos, de responsabilidade do professor ministrante,
serão elaboradosna ocasião da oferta da disciplina.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BHABHA, Homi K. O local da cultura. Tradução de Myriam Ávila, Eliana Lourenço de Lima Reis e
Gláucia Renate Gonçalves. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2001.

HALL, Stuart. A identidade cultura na pós-modernidade. 11. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2006.

SILVA
Petrópol

Tomaz Tadeu da (Org.). Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais.9.ed.
: Vozes, 2009.ís

Ide 2
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

APPIAH

Vera

BOSI.

Kwame Anthony. Na casa de meu pai: a África na filosofia da Cultura. Tradução de:
Ribeiro. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997.

Alfredo. Dialética da colonizaçãoAed. São Paulo: Companhia das Letras, 2001

BRANDÃO, Luis Alberto. Grafias da identidade: literatura contemporânea e imaginário
. Rio de Janeiro; Belo Horizonte: Lamparina editora; Fale UFMG, 2005.naciona

LOURENÇO, Eduardo. Mitologia da saudade: seguido de Portugal como destino. São Paulo:
Compar hia das Letras, 1999.

PERRO ME-MOISES, Leyla. Vira e mexe, nacionalismo: paradoxos do nacionalismo literário.
São Pau o: Companhia das letras, 2007.

APROVAÇÃO

____-/__!___/__^__il

Carimbo e assinatura do Coordenador do Curso

•irn^ktade Federal de Uberlândia
P-ofa. Dra. Bumar Fen^a xm± r ->

Ox rimim do Curso de Graduação em levas. ^H"«

IVERSÍDADi FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Prof. Dr.ArielNovodvofski

n-retor do Instituto de Letras eLingüística

tarimbo e assinatura do Diretor da

Unidade Acadêmica

(que oferece o componente curricular)
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i_» UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Morfologia lexical

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Ao fipal da disciplina o estudante será capaz de:

a) Identificar os morfemas derivacionais

b) Rejconhecer os processos produtivos nacriação do léxico português

c) Ccjnhecer formações lexicais no Português

d) Ccnhecer processos pós-lexicais no Português

e) Aplicaros conhecimentos adquiridos na prática de sala de aula do ensino básico

EMENTA

A morfologia lexical da Língua Portuguesa, na visão da gramática tradicional, estruturalista e gerativo-
transijòrmacional. Aprodutividade lexical em Português.

A estrutura
pós

do Vocábulo. A formação de palavras. Processos especiais de formação de palavras. O léxico e o
3xico. Flexão e Derivação. Morfologia e Ensino de Língua Portuguesa

A morfologia lexical
Conceito e Histórico

O morfema lexical1.2

2.

2.1

PROGRAMA

O léxico

A produtividade lexical do Português

ide 3
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2.

2.

.1 Mecanismos de produção do léxico português

.1.1 Regras de formação de palavras

3. A derivação
3.1 Conceito

3.2 A derivação prefixai
3.2.1 Prefíxação e prefixóides
3.3 A derivação sufixai
3.3.1 Formação de substantivos
3.3.2 Formação de Adjetivos
3.3.3 Formação de verbos
3.4 Derivação regressiva
3.3 Derivação parassintética
3.4| Aconversão ouderivação imprópria

4.

4.

4.2

4.3

4.4

i composição
Histórico e conceito

O composto e o grupo sintático
Compostos metafóricos e metonímicos
Compostos endocêntricos e exocêntricos

5.Tipos especiais de formação de palavras
5.1

5.2

5.3

5.4

6.

Abreviação
Cruzamento vocabular

Reduplicação
A siglagem

Exercícios práticos em morfologia lexical

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALVES, leda Maria. Neologismo: criaçãolexical. 2.ed. São Paulo.Ática, 2004.

BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 38.ed. Rio e Janeiro: Lucerna, 2015.

RIO- ORTO, Graça Maria. Morfologia derivacional: teoria e aplicação ao Português. Porto: Porto
Editora,1998.

3ASILIO, Margarida. Formação e classes de palavras noPortuguês do Brasil. São Paulo: Contexto, 2004.

ROCHA, Luiz Carlos deAssis. Estruturas morfológicas do Português. São Paulo: Martins Fontes, 2008.

ROSA, Maria Carlota. Introdução à Morfologia. 2.ed. São Paulo: Contexto, 2002.

SANE|)MANN, Antônio J. Morfologia lexical. São Paulo: Contexto, 1992.

Morfologia geral. São Paulo: Contexto, 1997.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

2 de 3
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(0 UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Pragmática

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Compreender a significação considerando a relação entre língua e contexto;

Entender aspectos sociais da linguagem em diferentes contextos, sobretudo, no contexto

escolar.

EMENTA

Dimensões da significação e uso da linguagem. Performatividade. Atos de fala. Intencionalidade e
implicaturas conversacionais. Pragmáticae ensino; Pragmática e letramento.

LA

1.1. A

1.1.1.

1.1.2.

1.1.3.

PROGRAMA

lpgua em uso

visão performativa da linguagem

Sujeito, intencionalidade e a noção de uptake

Contexto e situação

Ação e ato

clássicos da Pragmática

teoria dos atos de fala de Austin

\s declarações performativas

2. Os

2.1.A

2.1.1.

Ide 3

Universidade Federal de Uberlândia -Avenida João Naves de Ávila, n22121, Bairro Santa Mônica - 38408-144 - Uberlândia - MG



2.1.2. As condições de felicidade

2.1.3. Os atos locucionário, ilocucionário e perlocucionário

2.1.4. As categorias dos atos de fala

2.1.5 ps atos de fala diretos e indiretos

2.2. A teoria dos atos de fala de Searle

2.2.1. Métodos e objeto

2.2.2. Expressões, significações e atos de fala

2.2.3. Estrutura dos atos ilocucionais

2.2.4. A referência como ato de fala

2.2.5. A Predicação

2.3. A1 teoria da ação verbal de Grice

2.3.1. Sentido natural e sentido não-natural

2.3.2. O princípio de cooperação: as máximas conversacionais

2.3.3. Implicaturas

3. Língua e sociedade

3.1.0 aspecto político da interaçãoe a ética na linguagem

3.1.1. Letramento: o uso social da escrita

3.1.2. Linguagem e produção de identidade(s) no contexto escolar.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GÓES, M. C. R.; SMOLKA, A. L. B.(Org.). A significação nos espaços educacionais: interação
e subjetivação. São Pulo: Papirus, 1997.sócia

MAGALHÃES, I. (Org.). Discursos e práticas de letramento: pesquisa etnográfica e formação de
professores. São Paulo: Mercado de Letras, 2012.

ZIZE£, S. (Org.). Um mapa da ideologia. Rio de Janeiro: Contraponto, 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ARMENGAUD, F. A pragmática. São Paulo: Parábola, 2006.

MEY J. L. As vozes da sociedade: seminários de pragmática. São Paulo: Mercado de Letras, 2001.

PARRET, H. Enunciaçao e pragmática. Campinas: Editora da Unicamp, 1988.

SEARLE, J. Expressão e significado: estudos da teoria dos atos da fala. São Paulo: Martins Fontes,
1995.

STREET, B. V. Letramentos sociais: abordagens críticas do letramento no desenvolvimento, na
etnografia e na educação. São Paulo: Parábola, 2014.

2 de 3
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II» UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Sintaxe Funcionalista

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

ÇH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL:

Apresentar o estudo da sintaxe em abordagem distinta daquela da Gramática Tradicional, ressaltando a
função lingüística.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Iniciar os alunos em práticas de análise em que a sintaxe se relaciona com os componentes lexical, semântico
e pragmático da língua.

Refletir sobre as relações entre língua, gramática, sentido e texto a partir da perspectiva funcionalista.

Compreender a organização funcional da linguagem a partir da interface entre pragmática, semântica e
sintaxe.

EMENTA

Estudo dos processos de estruturação sintática a partir de pressupostos funcionalistas. Análise descritiva e
explicativa de fatos sintáticos a partir do uso da língua. Relações entre a sintaxe funcionalista e o ensino da
Língua Portuguesa. ^___

PROGRAMA

Concppções de língua e concepções de gramática;

Pressupostos gerais do funcionalismo;

Perspectiva funcional de análise da sentença portuguesa;

ide 2
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Integração dos componentes sintáticos, semânticos e pragmáticos;

Estatuto informacional e suas categorias de análise: tema e rema, foco e tópico.

Sintalxe e iconicidade;

Ordehação sintática e fluxo informacional;

Procçssos de gramaticalização e discursivização.

Sintaxe e ensino de Língua Portuguesa.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

NEVpS, M. H. M. A gramáticade usosdo português. São Paulo: Editora da UNESP, 2000.

. Que gramática ensinar na escola. 4.ed. São Paulo: Contexto, 2014.

CUNHA, A. F. Funcionalismo. In: MARTELOTTA, M. E. (Org.). Manual de lingüística. 2.ed. São Paulo:
Contçxto, 2015.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DECAT, M. B. N. et ai. Aspectos da gramática do português: uma abordagem funcionalista. Campinas:
Mercado de Letras, 2001.

HAL IDAY, M. A. K. An Introduction to Functional Grammar. 3.ed. Baltimore: Edward Arnold, 2004.

ILARI, R. Perspectiva funcional da frase portuguesa. Campinas: Editora da UNICAMP, 1986.

NEVliS, M. H. M. A gramática: história, teoria e análise, ensino. São Paulo: Editora da UNESP, 2002.

PEZATTI, E. G. O funcionalismo em lingüística. In: MUSSALIN, F. & BENTES, A. C.ÍOrg.) v.3. 3.ed.
Introdução à Lingüística - Fundamentos Epistemológicos. São Paulo: Cortez, 2007.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Teoria da enunciaçao

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

1.

3.

Fornecer noções básicas de teoria da enunciaçao;
Oferecer uma visão da teoria da enunciaçao e seu alcance teórico-analítico;
Problematizar a transposição didática dos estudos em teoria da enunciaçao para a Educação
básica;

. Capacitar a análises de manifestações lingüísticas diversas a partir da teoria da enunciaçao.

EMENTA

Lingiagem e experiência humana; relação entre semiótico e semântico; semantismo social;
referência social e referência subjetiva; linguagem e subjetividade; níveis da análise lingüística;
ressonâncias na educação; enunciaçao e escrita; enunciaçao e leitura.

l.A

1.1.

1.2.

1.3.

1.4.

2. O

2.1.

2.2.

2.3.

2.4.

PROGRAMA

Teoria da Enunciaçao de Émile Benveniste
princípio fundamental da língua;

linguageme experiência humana;
inguagem humana: aspectos constitutivos e funcionamentos;

Locutor, sujeito e a figuração enunciativa;

O

trinômio língua, cultura e personalidade
O conceito de língua;
O conceito de cultura;
O conceito de personalidade;

complexa relação entre língua, cultura e personalidade na análise enunciativa;

3. Ei

3.1.

unciação e subjetividade
homem na língua e suas marcas;O
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3.1.1. Os conceitos de enunciaçao: enunciaçao falada, enunciaçao escrita;
3.1.2. Referência, subjetividade, semantismo social, correferenciação;
3.1.3. ler, escrever e interpretar: a relação locutor-texto-interlocutor;

4. Oi níveis da análise lingüística
4.1. í. unidade lingüística e a unidade discursiva;
4.2. Frase, enunciado, texto;
4.3. Falar, dizer, enunciar;
4.3.1. Os pólos da enuniação;
4.3.2. Projeção de (inter)locução; endereçamento; laço;
4.3.3 Troca lingüística e troca paradigmática;

5. Ressonâncias na educação
5.1. .A relação professor-saber-aluno no espaço da sala de aula;
5.2. O ensino da leitura e da escrita;
5.3. A avaliação da aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BENVENISTE, Émile. Problemas de lingüística geral. 5.ed. Campinas: Pontes, 2005. v. I

ENVENISTE, Émile. Problemas de lingüística geral. 2.ed. Campinas: Pontes, 2006. v. II

JIlVlARÃES, Eduardo R. J. Os limites do sentido. Campinas: Pontes, 1995.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRÉAL, Michel. Ensaio de semântica: a ciência das significações. São Paulo: EDUSP, 1992.

FLORES, Valdir; BARBISAN, Leci; FINATTO, Maria J. B; TEIXEIRA, Marlene. Dicionário de
lingüística da enunciaçao. São Paulo: Contexto, 2009.

NORMAND, Claudine. Convite à lingüística. São Paulo: contexto, 2009.

>SURE, Ferdinand de. Curso de lingüística geral. 27.ed. São Paulo: Cultrix, 2006.

SAUSSURE, Ferdinand de. Escritos de lingüística geral. São Paulo: Cultrix, 2004.
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<_• UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Texto e Ensino

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Objetivo Geral:

Discutir questões teórico-metodológicas relativas ao ensino do texto nas aulas de Língua Portuguesa.

Objetivos Específicos:

Apresentar (e discutir) a trajetória do texto no ensino de Língua Portuguesa, contemplando os documentos
oficiais.

Compreender o processo de mudança de olhar parao texto: de pretexto para o ensino da gramática a objeto
de engino e aprendizagem.

Identificar problemas no ensino de Língua Portuguesa relacionados às modalidades de língua, à coesão e à
coerência textuais.

O

A enteada

EMENTA

processo do ensino da Língua Portuguesa no Brasil: percurso histórico-metodológico.
do texto na sala de aula como objeto de ensino-aprendizagem.

Difeijentes abordagens do texto (oral e escrito) e sua aplicação no contexto escolar.

PROGRAMA

O ensino de Língua Portuguesa no Brasil.
A entrada do texto na sala de aula.

Noções de cotexto, contexto e multimodalidade.
Concepções de texto.
Concepções de tipos e gêneros textuais.
Oralidade e escrita .

O ensino da (re)escrita.
A autoria nos textos dos alunos.

Ide 2
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BAKHTIN, M. Estética da criação verbal, ó.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1992.

\LDI, J. W. (Org.). O texto na sala de aula. 4.ed. SãoPaulo: Ática, 2006.

KOCH, I. G. V. Lingüística textual: introdução. 7. ed. São Paulo: Cortez, 2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRANDÃO, H.N. Gêneros do discurso na escola. 2.ed. São Paulo,Cortez: 2001.

BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais de língua portuguesa: terceiro e quarto ciclos do ensino
fundamental. Brasília: MEC, 1998.

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. 3.ed. São Paulo: Parábola,
2009.

ROJO, R. A prática de linguagem em sala de aula: praticando os PCN's. São Paulo: EDUC; Campinas, SP:
Mercado de letras, 2008.

SCHNEUWLY, B.; DOLZ, J.Gêneros orais e escritos na escola, .ed. Campinas: Mercado de Letras, 2013.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Variação Lingüística e Ensino

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

OBJ TIVO GERAL:

Oporllunizar aos graduandos a apropriação de mecanismos de variação lingüística por meio dos diversos
gêneros discursivos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

• Explorar atitudes em relação às variedades não padrão e seu impacto na vida diária dos falantes, bem
como suas implicações para a política de linguagem.

• Explorar, em documentos oficiais, orientação de práticas docentes que incluem, necessariamente, a
co isciência dos aprendizes com relação à diversidade lingüísticae ao multilinguismo.

• Mobilizar a proposta teórico metodológica da Sociolinguística laboviana para a discussão de fenômenos
de variação.

• Explicitar a importância do tratamento da variação para o ensino de língua portuguesa e a importância de
conceber a variação lingüística como um campo de reflexão sobre a língua em funcionamento.

A

docurhentos

discuisivos

Portugi

se

EMENTA

) lingüística frente a questões de estandardização e escolarização. O tratamento da variação em
públicos oficiais. Concepções de norma lingüística e relação com práticas de ensino. Gêneros

e variação lingüística. Aspectos da heterogeneidade dialetal brasileira e sua relação com o ensino do
uês Brasileiro.

PROGRAMA

Explicitar as unidades temáticas, subunidades ou eixos temáticos propostos para o componente curricular.
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRAISIL. Parâmetros curriculares nacionais de língua portuguesa: terceiro e quarto ciclos do
fundamental: língua portuguesa. Brasília: MEC, 1998.ensiro

BAGNO, Marcos. Preconceito lingüístico: o que é, como se faz. 54. ed. São Paulo: Loyola, 2011.

SILVA, Rosa Virgínia Mattos. O português são dois: novas fronteiras, velhos problemas. 2.ed. São Paulo:
Parábola Editorial. 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ARR JDA-FERNANDES, Vânia Maria Bernardes; ROCHA, Maura Alves de Freitas. Vozes do Brasil. Belo
Horizonte: Dimensão, 2014.

BAGNO, Marcos (Org.) Lingüística da norma. 2.ed. São Paulo: Edições Loyola, 2004.

FARACO, Carlos Alberto. Norma culta brasileira: desatando alguns nós. 2.ed. São Paulo: Parábola
Editorial, 2009.

ILARI Rodolfo; BASSO Renato. O português da gente: a língua que estudamos a língua que falamos. São
Paulo: Contexto, 2012.

SÁ, Edmilson José de. Estudos de variação lingüística: o que é preciso saber e por onde começar. São
Paulo: Textonovo, 2007.
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